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tenor Caruso recebe unia proposta dc trezentos mil clollars
para dar trinta representações em varias cidades da Ame-

rica do- »Sul
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O governo do "soviet" declara eme so n Pnln,.;.. „- •• •
condições de paZ, a R„ssia mlZiZÂ «SedS^iSmilhões dc homens

AMf/0 « K/Afrf MILHÕES DE DÔLURS
ine» Fala-se em Paris ria possibilidade da revisão d, c.m,,iin,.-lanceza, no sentido de dar maior autonomia aotehefcde Estado

em

.«*;
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A PALAVRA OFFTCMT- 1'OMCA
.VARSOVI.V :!0 (U. 1'.) (Ôfficiáí).: ,-*r-?',0$ i)oIui'os empenharam-se ntiinu•Inctjft^ílégiiíJiieraiiii --."õm u bivallniinvvcíínolhn, do coinina-ido do gol.çhrt-Mmlehny, tio noite-io Bic*. A cavnl-

Iiirla vermelha oecii^Ji:, rintiliiu-hte,'

P.) — Fi

il 53 milhas no

-Io

.*»*

<££¦
•4,

- *?$«&-*-*->, 
qu-» «eu;

iio>t<! krtc. Lomj-cr-".•-* 4>S'*'l)o.Ui.'«i}- KCpeHívY.ni muitOK à\n,. q>i-s§ dos inlmiços, nos sccttfres
, J" ;l)i'ltti o.KíniríaSv, |Xi.«i( ;ior-fcçiiu\'.«iclumni eo--|r»"'flln(|iies om uinll*jsos scçtures..: Vários .'sipiiiili-Oes tiosvermelhos fonini ^"•preliciiaip^Tnos¦ roiiU'i!-iitniiues, ticuiido HiiiíIqiíliU-los.
<*yÍT)ssiA.iNáiSrii: pela reiÍu-

t, cção uo Hx;cnciTo da roxo-*^ *N1A. .¦ ' ¦
•' ' 

BKKUM,:3ü XV. P.) — O delega-
do sovleti-it(^K6pp, actualmento nes-. ta oiaadè^SlooTarou hojo uue o go-'Vçri-.o,-.sovW tóüttatiár.-. a inílfstir nai-eaücô-ió.Uo ' òüc-rcitei polaco','"para50.0-00,1 ¦...disso¦«•<> .• que os vovmellios
fundam este pòdlijo na reduci-ao'do
«Kvereitu ullenião, impoçta' pela. "Éu
tenteV;,Tóin Vereaillee. ' *"i

%"¦<;;SO,Ü8ií FOKEM J>E PAO U^.
j . feÇ^I^^^^*^''--^^

rn-iv-^ii iicsti' capltíií^Wowjiã-ái^ -do
-Uue- •>-,-: 

^BVérní) ^ s(f^fe^^'iYi-.ijhtór-ÍS'
»o; "ífv!i;o adiva ilo': oxi^ilo.' iesr'r-
vistas cm ininierò de 5.'0Íb).OÔ0, ex-"creitados 

no usò das armas, a ino-
nos que. os polacos aceitem ca termo*
tlè paz dos bolchfvistas.

Affiniia-se que a resJ8ÍJÍ'llòia do
exercito vermelho lntensifii'a-se, teu-
do tido já Inicio a, coníra-offenslvu
eni divertos fifctb.fes.

I>:spaclios do -.toscou, 
hoj? rosobl-

:los, di..em terem ~-,io jft términadtfs
os planos para um novo ataque con-
tra os polac s.
OK .TOltNAl-S 1-ÍlANCÍiÍÍÉS 1)1!VI-DASI DO KXITO DO i:.Vl"K(ri'«)

VARSOVIA, 30 d'
tlclado hoje aqui, quo òá bolch'e'vj8ta-
liaviurn o^ncórdidò com o pedido dl
deíeí-asaó p:!';eir de rJ:ròn* as ne':o-
eiB-CBea da pass trãfisCoVidtts peru líi-

.§•'• O K0V(i'rio da 1'ulonia e^tií n-çoia
ffi*nü() nej-0'cliíQíibs com o -inverno
ofi Latnyià, p:ira ã-teecÉqilo d'**- dc-legados riü-.-ns .' i>slhçcs. Acredita
t-uç
f.orã o ai
Jlinslc.

nieiiteíiaení ro
ne.ivueinerh'.

.se
de uma s.imana

: tw.ifTerid-s dc

NO1.
*

A J'OI,í)\|.\ QÜJOh ÜJIA
l-KOXTKIiíA.

VAKSOVIA. .'IO ill. PA — '$$r-

nal '-ICurJcr Unlslii" peití qu ii.^?ti-
l.iiiia o-;IJa uma nova, fronteira à-f-s-'te, fto longo das antigçii» iio.;l(;i5es ml-
Rloree allp.mãs. A linlr.i propista seestende-art Imij-o do canal Hui-ono-
víelii-uminska, a feft (lo pihsk, j,-r.to dos rios StyrÁ,Sj:oehod, Incluindo
«cidade de ilnbrto. A linha aeiiHuiú
tfo sul, ao |.-nt-o do rio prucaüFA llnhi proposta-.6 mui:> mais afcte- que .1 linha de limites proposta
po-- lord Curzon, «ecíetãi-lo de Es-
tadu das rciarjôís ÒxliAiórog da lu'
glaterm, iioe^-ijipelics'do p:.:! q.jy n"

áo; firi\-friili'.d0. -fossa-..-tt."
O .pèdidft idii..ra'i^do-èí»1 < ^ \ .(^jim.

r^:

^u-t-lT-^ptói.
r,; O ^«Midô ¦ (jxi.-i-.lj-i.-:
faltou' si-WliiÍCli,.>iV(*í|
-ísS'^!?^'!'?-^'-*-3^-^m«í;.«(í?:\çm.;s ^ v(ti.\vm \W

o

-
:¦¦:.ifif -

-ran-

proteger
nn d fesa da

r

POLACO 6EM
AV1-YGAXD.
PARIS, 30 ar. r.) __ A imprensafranei .-. nao ma ni Cesta grande eon-fiança na competenclh db estudomaior general da Polônia, para, nemo nuxilio do p'.ner:il Wevir.md eon-tinuar com suecesso a cámpanüacontra os bolchevistas, acrç ditando-se que v. bat ,lha que salvou Varsoviaíol por clln Planejada.
Com a volta do general \\rcvg.iiKlos Jornaes renovam oe seus ataqüíano general Pllsu.dsk.deôlarãndo áber-tamente que duvidam ,]P qUC c)]cos Officiar.s polacos, possam a

jar-se fiem q general francês-,
Muitas folhai consideram a per-speetiva, longe de or sátisfáctorla e.•is-nlia. Alguns allega,» que PIlsu-flsl-i o outros o.fflciaes polacos süo oprodueto do estado-maior generalaustríaco, e, como taes, nãu manifes-taram grande intecesae emVarsovl.!, como tiveram

Onlicin.
Lembra-se, em elreülòa militaresque durante a batalha do Varsovia

,o general Pilsudskl concentrou a«tropas afim de tornal-aa mais effe-ctivas, e agora foram novanvnto dis-«minadas pi., diversos penitòs, numaextensa frent» longo de sua baseennsundo.ii» eom o rápido avanço.
OS SONHOS DOS SOVIETISTAS

P-K "M, ao d;. i>.) _ Noticiasnqui recebidas da Prússia Orientaldizem que os bolchevistas estão pen-«ando na doclaracilo dc uma guerranaval contra c* nlliados, no martico, cm virtude delles
qtl-ado portos da RússiaAe noticias a-?rcscentnm que osVjmihos --rodltam q„o poderia,.,
™- !nV'ÍflB per!las í,s unidades«avaes aluadas, usando submarino*flüe ronstruiram, durante os dois an-

í-uLs "S' "";< e-:al*,ro- W«m
««n'1, aut0r,--0des navais nilen,nsconsidu-ram taes twticlasduvidando

VARSOVIA, 30 (A. ll.l — o Ml-nlstpHo dos. Xcgoeirm- IMrangeiros
deu -u publicidade uma nula,- con-tendo a ileclarayilo qúe n pre-ldenttdf. d»-!., gaçfto íuiliiea du paz lru emMiiisir, 'perante 

ws delegados bolého-
viatfts, na réunlSp de 27 do ciirivnte.

A fdeolaraçtto salienta (jue os 1 »>1-cliovisbà, oóntrai'lnnVent'3 ap qu? dizlam antes, lentaram impor fi Pnln-nra exii-eneias inípei-lrillsiláa imicei'-taveií'. A Polônia deseja, porôm, a
l>;u, baseada, om um accordo quesalyaíruurdc ns int-resses d-j dois
l>a izes.

A nut.-i -dccreteoiita
rio. recebeu um tele

A Informação da chalicêllarlà dcl:.'ilim illz quo nà autoridades alie-mas o.) cüiisideriim pu-Igor.oj á or-di-m iiublica, devido ft propagandaque podem faaer, e, po,- i;.-KU, p.-aempèrmlssdo ao governo para cqpdii-KlKos d" eorredpí polaco ale no iu-toriór dn Allemanlv..
NA ItrssiA MBRIDIÕ^Ari

Í.QX11RÉS, 80 (A. A.i-.') -TI-
.,Í1-";I'' publica um telei-riimuin, pro-cedente uò Constantlnopla, dizeinio•JU.! (.' 

jrtncrnl \\r-ui-4fl " conseiuiii jW..'('ii:u- *Rs iiort:;. ile r.ltaterinnodar, I
na pxpylncla da kovibah, Rjittóa tn*4j
ridi.inal, «. J*.
EXÓONÍTRO DK BOr.ST;":\'ISTAi» I

XAS < •"'lUWNlAS l)ÍS /;?Í?.KI.I
LO.VJJR133, .10 (A. A.V-0 "Ii-^1

mes" publica hoje um desprelio telc-"i
itr.;,:iíco, prec-dPDt* do Ttiieran, dl- 

'
iWido que s> travou, naa cercanias
da bniiia do Rtr/.oll. um forl- c-im-"flato eonu-n. os bol.-hcW.as quo na
«joontram na costiiJfti;rIdiona,l \úó'TV?»"' i:.isp|o. e <-njtt--^iaioiia <5 cOm-
]iu-i«^,il,. o|-üs:;ei>s d^ ^trakan, Oe
III.--OM i:on.-CEulrain,-:-].r})tegiilus porforte fir-o do barragem, dirigido des
mivics, dc-scmbaivar' jiMvidos . mor-
Uli.:i de trincheira oWov.l.r.ers do-
qun.ü-i) poüega.ir.y, ousando com.
clle.s Ri-iiicle.'; estragçu nas fileiras'
;des CC%*a.COS, que íofum i)lii:j;.ulos

,-U-se retirarem pura ««jjJil,.;
»-.OVKH^O XÒjXTK-AMTiaiCAXO

1>A' lNSTRCCÇiÒliS AO t AIaMI- ¦

^§»Éaimís$m^'-:^y% ¦¦ \

Mlh 'IIICO
de ÈDWIM^LLINGER

a 15 de setembro de regresso ao Brasil S
A Homenagem do magazine EU SEI TODO á B^iei e ao ^
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liteciPrcss
ita e fala

íag&ih dos
<:a c os

Efeitos so-
íbio bel-

t»«

bè-**--dp fonte-official, so liem que!
conhecido do publico, |da Marinha enviou

phou
sai-tó
tr.inge

terem
Uai
blo-

que o miiiifcte-
.íramnia, em quea; tlplegagao polaca viu Minslt sequeixa do tratamento (pie lho temsida dispensado pelos bolchevistas edn Interruppifo das eonimunic.-K nescom o g.>veruo dista capital. A dúc-E ,lp pede quo ás negociações depas: sejam transferidas para Rig.i.Ke-uo sentido, 0 ministro das rehú'•Oes exteriores da Polônia telegra-

ao Sr. Tchltcherlnl, i imliils-do povo para es negócios cs.ros do governo dos sovle-ts.ja» 120.000 BòrJoracvisxAS
Al'RISIO.\.\DOS

VARSOVIA, .10 (A. H.) — Annun.cia-se que o tolal do.s boleltovistas,
ntu agora aprisionados pelas forças
polacas, na defesa dtsta capitalascende a 120.00U.

TnOTskv AINDA TEM ESPE-
»A.\<;.\s

VARSOVIA, 30 (A. H.) — o altoconluiando polaco Interceptou umradr-tclegramma bolchovista, orde-namlo quo todas ás unidades dispér-
sndas cm consoquirncia da òfftj sivhpolaca, Ke concentrem na reglilo deMirisk, onde o Sr. Trotaity v-l ton-tar reorganizar as fonras quo com-batiam contra esta capital»
Di-OLuiAÇoio- di- \vi:ycaxd

KM PARIS
PARIS, íto (A. II.) _ o general«ejK.iud. a qui-m os- parisienses fi-zeram ante-' jntem Inesquecível re-eepç.i.j, declarou ao F'1-etlf Journal"ciu»e, por constataçiVs feitas por ell-prç.prl,- e por declarrfcOés do prislo-neiros bolchevistas, o exercito ver-melho 6 constituído pelo tt-cruta-mento forçado e os soldados tnaxl-malistas, em sua maioria, marcham

pelo terror ou para evitar

aos

0.UC os ver-
seis EUbmõ-

absurdas
nue os vermelhos tivessempodido construir uni numero do subinnrino.- àufflclentes, para fazeremlima camranha c. tal vulto, o qU8levaria o« alllarl s a enviar „„j. -o-

sos reforços para o mar üaltico.Os allemfles acreditam
meliios apenas possuammio,- eni serviço activo.
A TRANSFKItKNOIA PARA IHC\DA CONFtREXÍJia Di; MINSK

LOXDRES. 30 fÜ. P.) — o radio-trramma do soviet de ho|-, i,-„ me„.Ciona a transferencia das negocia-C8es ^ paz russo-polaca, de Minslcpara Riga. conformo foi ánnunciadopelos despachos de VarsoviaO conimunleado dos vermelhos diz
f«t !,°l ?**e',fcid-- -fc transferenciaIas negociações para ft Bsthenia, natentativa de pôr termo ,\ ^procrástl.

gtógo 
provocada dos polaco. m

general Woygand,
o exorcito bolche.
porquanto conta
recursos em h.j.

acuados
a fome.

Aecrescentou o
quo, apesar, disso,
vista C perigoso,com inesgotáveis
menti.

Coinmcntaiiilo essas declarações,o "l'e,it Journal" acredita que, noc-iso il*is> prolongar n guerra, o g--nora Weygand acmselhara os pola-cos q„e estabeleçam fortes posiçõesestratégicas além da linha detormi-nada pelo Tratado d* V-rsaillèáConformo declarações des 
'offi-

Etne.ai * eygand, o seu plano dencçüo tem n mais plenada pnrto dos gc->M-iÃda Inglaterra
O general Weygand e oa Srs Jus-sçrand e Daherm,,, SUQ unanimes n,pS&° va'01' "ii,ltai',,p" 8!M5

BÇLSinSVJSTAS lll'1-llGIADOS NAALLEMANHA
VARSOVIA, 30 (A. A.)-0 «o

yerno allemao acaba de 1 ,rhn»r áPolônia de que ha mal, de 7S1'olshevistos na AU-.,,, nl,a.do eocorcito dos soviets.

que u Ministério
iim.i. m.va serie de InstrucçOcs no Ialmlrnnio liui.*, òjjninmhdnnto dns |forcyis naviíes nortc-amirlcunas do |IMItleo, insIrncçOts que tÒm por fimelu.i.lar aquelle almirante fteercada mudança ossonplal da politlth,dos lOsladns Unidos Com respeito n !
Poloul.t, Indlcando-lhe, ao mesmo I
tempo, a attltudo que o almirante jdeve tomar para com os russos. !
OS CÕN5ELÜOS DO GOVERNO I>E !

WASIllNtJTOX AOS POLACOS
NOVA VültK, ;io (A. AT)—NoV

meios offlclfiõs o diplomáticos asse- |gura-su que o governo dos Kslados i
Unidos dn America do Norte decl-
dlu não insistir mais no seu propo-sito acerta das tropaa polacas, acoh-selhando-as a quo so mantenham
dentro dos limites únicos da Polônia,
no seu actual avanço, ou a que pro-sigam, so Isso fòr de sua vontade. O
governo norte-americano esta decl-dldo a dirigir toda a sua ..ttençilo,
exclusivamente, paru os negócios daAmerica, do .Norte, limitando o seu í"conf.-rde" Blmpleanienté ao qim dis-
ser respeito uo que foi estabelecido
uo Tratado de Pnz; referente
negócios dos listados Unidos.
o sovurr Esiw zangado com

A INGLATERRA E FAZ AME\-
CAS
NOVA YOínc, 30 (A. A.)—Sc-

gundo informçõcs telegrapliics, pro-cedentes dó Berlim e hoje publica-das polps matutinos, sabe-so quo o
governo dos soviets da Russla, ma-
guado pela nova òrientaçfio politicada Grã-Hretanha, depois dos últimos
acontecimentos riirfsos-polcos, orlen-tação quo defino a sua attltudo per-ante os soviets, estil empregando to-dos os grandes recursos vffenslvos
do que a Rússia pôde dispor, paraameaçar a Inglaterra com umaguer-
ra eontt-a as suas possessões na Ásia.Despnehus da mesma procedênciai zem que os exercites bolslievlstas,
dirigido*» agora jiclo commissrio do
l»oio para os negócios da guerra,Trotsky, ordenou a concentra-lo detropas em dlfferentea pontos daRussla, jiroxlmo do Uurisov e Vite-bslc, afim de recomeçar com toda aviolência um novo contra-ataquo
contra os polacos.

Segundo oj mesmos telogramniti=
o-nilniatio da guerra dos soviets nilodesisto de Impor, pela força, a paz""- polacos, discordando, eni nbso-

I. J

i\m£'õ — °
íulnlstro do

nfofüioü, lioje, a
, provável que
rei Alberto o a

JèShnancçatn um*sll, 
iiols a co-

poupa i-íl uma
iit» do Atlântico,
BSip, couraçado,
veio-i. -A¦*¦

primeiro nióní*
ato em mpri*

fr+ '.•?']¦! a his'
•avo Mundo"
Bnwlca nun

aí America do
nova Orn tanto

". ):!RUXI'.1,LA1
,35iv ¦.'.nr.-ti.i-Ní-
Brarll na útígl
ITnitcd Press,
su-.is magestflqí
rainha. KUsahC!
mez Inteiro in
mitiva real Wí
semana '¦ na', tráii
por sor.cpúdui!"S Pa.ii''*''-;.!!"0'rel, 

^.Jl^svto*arnha euroí^eii,
aA-h:a e';.'Ot)^i,
Ibria, vis|tailt,õ
d: use o I>iv Bar
énife^sta,, • -:-*1

"A sua vi.-iKcíft
Sul iniciara uma
nas relações moraes, como nus
eommereines, da Bélgica com o
Brasil. 15' multo lisòngèlrÒ que o
destino tenha escolhido para e.ssa
excursão histórica do bons augu
lios o monercliã que, particular-
mente, encarna muitas dos idòàes
mútuos dos dois povos."A visita do rei Alberto no Bra-
sil, seta em primeiro logar, uma
cortesia pfofocolídr, ooind.a de re-
tribute a visita do presidente Kj»i-
taolo Pessoa ft HéS*-ica. Ella, indu-
bltavelinente terft u»i effeito im-
portanto; tanto moral como mate-
ria!, sobro o Intercâmbio belga-brasili Iro.

"O rói, durante a permanência
no Brasil discutirá os meios de fa-
s-.cr augmentar o •'—--n-roio *> para
facilitar a -pllpcaçad dc produetos
brasileiros nos merotdos belgas,
cm troca do artigos fnbrle-los

do era evidente que somente um mlagre poderia salvar a capital da Polonln.
Co!ebrou-fie o milagre, sem duvidadevido fi. fo e íib orações dca leac- '

Cntliollcos." _.--.j
A viagem da

rei Alberto
j 

FESTAS PARA A M.\(;i:m
I fíRÜXELLÁS, 40 (U. P.) _ Tudo
I quanto ó (posslvè. fazer-se para tor-
nar a viagem elo rol Alberto e da ral-

jnha Bilsabeth, a bordo de) trairuçado
I brasileiro, o ;nuls agradável pnssivel,

foi preparado o arranjado peles offi-
ciaes üo i^iaianto navio do guerra.

Vaiiiido programnia dc diverti-
mentos do todtis as cln.\s.:a foi orga-
nixudo, afim de quo o.« .soberanos bel-
gas se conservem, durante a traveésia

Rei

itos.'

"•a-pelos belgas » nece-
sil. Não sei sa n •• *—'- rli que
o Brasil conceda íi. Bélgica uma
larga extensão da créditos, será
tratada. Nrto sei-fi. Improvável c«."
essa propoàtn venha a ser detida-
monte discutida;"Sei que o Brasil estíl fnvora-
veltrienie disposto em relação i
esso plano, e estd aii"'03o  '-.
zor todo o pos-'vel no sentido do
attenunr as difflculdades causadas
ft Belgloa ptlo valor ¦'¦.«favorável
de seu credito financeiro, no es-trangelro,"

O Dr. ]--.->.n<! "ito.-ni.^i /icredlla
nurto une as ne*--'---'-- ^m COn-nexfio com a ¦jJsita do rei Albertoserflo conduzldfs ft asslsnatura deum tratado commercial entre oBrasil e n Bélgica. O ministro estftactualmente multo atarefado comos negócios da legação, afim de
partir com o rei Alberto.

KmviY MULLINGER
(Corresponder»- especial

da United Tress)

approvaçflo
"s da França e

.000
fugidos

luto, com qualquer concessão que sefaça, declarando que os delegados
polacos nõo têm o direito de apre-sentar condições do paz, e que, se asapresentarem, estas serüo immedla-tament» rejeitadas. .

Nos círculos offlclaes e diploma-ticos Jdlgu-so cjuo existe certa dlver-
gencia acerca do ponto do vista dapas; com os polacos, entro o ininis-•tio da guerra Trotslcy e o ministrodes estrangeiros Tchitcherin.que temo apoio do presidente dos soviets,or. Lentne.
UMA ENTREVISTA

. VOM PADfiREWSKI

dente „lo Jornal "Excelsle.r" entrevis-ta. o Sr. Paderewski, antigo primeiroministro 0a Polônia, que ihe i«fa.

„i./VpOÍ,:,r d0 o:-i-0 --°s "-SS03 exer-cto« e do numero «.nsideravel de re-
íUníi\°8 ha,PrU-»«á C ients!, enirpre-hendidos pelo trlumpho, necê^viò *trata» de evitar a aHtanw ruslo-gcruinca. o exerel.o polaco, corna Mian.tíllRiia pesada, aecentuar.'., dlffi-ciiinente, retlrad* bolslicvteta. Overdadeiro perigo estft, «obretir-io,

naa cor. blnaçOea do alllança bolshe-vUa que p»' lu resultar com a Alio-manha. Para aea» .-_-. a Polônia o8 . futu.j e a sua acç»-»o militar, de-v*rft .paesac-oo SO kllonietros alémdos limites prescrlptoa pelo Sr. LloydOeorge.
A sltttaçílo .„l|; ia. da Peilouia 6excellente. O governo desej.» exe.-utartodas as cláusulas do tratado do Ver-sallles. O partido revolucionário 6fraco, iwque essas ! lias nao suobem acolhidas.
O meu amor pela França 4 tüo

grande, que lamento a lmpo«5lb!ll-
irado de auginontal-o. A França snl-vou, mais uma vez, a minha pátria.

O AVANÇO DO GENERAL
PAVLBNKO

VARSOVIA. 30 (U. P.) — O oom-municado official polaco de hoje diz
que, durar-to n noite do :fl a 27 doconento, o exercito dc general Pav-lenko forçou uma passagem -.cibre
tio Dnlost.r o começc . o
na direc;ilo norte.

O PAPA F-3LÍÒITA A POLONJA
RO^fA, 30 (U. P.) — Sua ^..m.dade o papa, recebeu hoje uma dele-(-¦"-¦.ao da colônia polaca aqui resi-dento, o felicitou-o, pela Cipl-udidaresistência quo o exercito da P<-i!on!a

tem offerecido ao« boWicvlstas. Suasantidade disse :'Acredito firmemrnío quc, Xcfvx
Senhora, n qual 6 padroeira especial
»Ia Polônia, «ilvcu o vos.-u palz, nahora dn supremo perigo.Nunca iVuvldo] do poder do NossaSenhora ae.íalvar-VaréovIa, nem n„smementos de maior desanimo, quan-

ivanço

di. Atliuitleo, alegres o RaUsf
O progriimar.-a oõtnprchendo bri-

lhantes "solrf.es" o Jantnres.
A bordo dp "S. 1'aulo" foi montada

unia "court" do "tennis" para a rai-
nha Klisabeth, que adcn-a e.«í-c fipoii,
l/cder Jogar, durante a excur-ílo. O
commaiidíinto foi Beeignado liara to-'üiar 

parte nos "imatetiea" com eun
magestade.

Durante a vUisem, o .cinema regis-

"filma" èVtW, ãcpci%^\ÍMm nò
Brasil o na Bélica.
CRIODITO A* BELOiÒÁ E

A FIXAÇÃO DO CAMBIO
BKUXELLAS, 30 (U. P.) -— Nos

círculos con-.merclacs tem-to como
certo quo o governo do Hrasil vai
conceder um credito do dez milhões
de francos belgas a esto palz, poroceusiflie da visita do rei Alberto ao
Rio do Janeiro. Aeredita-se, também,
que a queistuo de flxaçilo de arbitra-
rias tabelas de cambio entre o Brasil
o a Bélgica scra igueilmento Miscutl-
dn pelo soberano eom os flftanceir:s
brasileiros e as associações commer-
claee.

Pensa-se que o rei su-g*rerir.1 a con-
venienela de que a tabela, cambial
seja lixada por determineulos peiio-dos de tempo, de tres ou do sete me-
zes, baseado na media da taxa dos
tre« ou seis niezes. precedentes.
SAUDAÇÃO DO REI ALBERTO AO

BRASIIj
BRUXELLAS, 30 (U. P.) — Foi

noticiado hojo quo o rei Alberto en-
vlartl um raiJiogranima de cunvpri-
mentos ao povo brasileiro, logo que
o ocniraçado "S. Paulo" aviste a terra
do Brasil, om sua viagem ao Rio de
Janeiro.

A questão irlandeza
O ESTADO DO PREFEITO DE

CORK
LONDRES, 80 (U. P.) — A Sra.

McSwiney, "Lady Mayoress" de Cork,
enfraquece, a medida que so approxi-
ma a morte lnunlnente de seu marl-
do, em conseqüência da declsilo deste
de nfio tomar aumentos. A esposa, do
preso estft. prestes a soffrer um col-
lapso. Essa senhora acompanhou o
seu marido hoje de manha, durante
tres horas, na prisão de Brixiou. De-
clarou que o Sr. Mc. Swlney desfalle-
ceu hontem, ft noite, poríin depois
recuperou os sentidos, reconheceu-
do-a., ao visita!-o hojo. O Sr. McSwi-
ney, entretanto, não pôde falar.

O medico da prisão declarou ft Sra.
Mc Swlney quo o seu marido, longe de
melhorar, agora, tomando alimentos,
pcorarla, se tal fizesse, acrescentando
sor de esperar dentro (Ias próximas 24
horas, a aggravaçilo do estado do
doente.

EM FAVOR J>E MÓSWINEX
LONDRES, 30 (O. P.) — Quatro

proeminentes "lea,ders" trabalhistas,
enviaram hojo ao'Sr. Lloyd George
uma representação a favor do Lord
Mayor de Cork, Sr. MoSwinovr Os si-
gnataiios desse documento são: W.Adamson, presidente da minoiia par-lamentar trabalhista; J. H, TTomas,
secretario da União doe Ferrovia-
rios; Arthur Hendcrson e Mr. Carne-ron.

A mensagem diz que todas us orga-nizatiOes de trabalho pedem a recon-slderação da decisão do governo dodeixar o lord mayor de Cork morrer .1mingua na prisão, acrescentando quoa morte do Sr. McSwiney tornarft ain-da mais difficil e remota a solução do
probIen:a lrlandez. Termina o do-
cumento dizendo esperar um grandoneto de.maguanimldadc.
, LONDRES, 30 (U. P.) — O Sr.Redmond Iloward, utn dos chefes domovimento a. favor da libertação dolord mayor de Cork, Sr. McSwinev,enviou hoje uma mensagem a lordBirkenhead, chanceller do império
pedindo-lhe enenreeidamente clc-mcncla pura com o preso, afln# deevitar quo a lei Ingleza se torno uinmotivo de sarcasmo para o mundo.O Sr. Howard annuncia estar di*.posto a vh-itar o rei Jorge V, no cas-

A cáiín do iiiiinoro dc ''Eu Sei Tn-lo
(1 p.-imoro.s") magazine

quo será iiost.» A vontla hpjp

ferra,, edííainío um
tt iitthlicação nials luxuosa

Ultía tis
UllíiiífÒ

,,,,„.„,,,,:„. • „.,. q'w' 7|,'* m"is '''' tres annos, vem conquistandoâl/mpatfiias do publico rom t\cio scnlnro crescente tàve n tel!commcmorar n vlsiía ,lo rei Alberto l % i Õis« 
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irado eoi

Imlravel, cúpaá de salis/a-
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telo de Balmc-.:.!. afim do peclir-llieque McSwiney seja posto em liberda-de no nvais ctirtii prazo possível.
O GOVERNO ESTA' F1BME NASUA RKSOLVÇAO
LONDKKá, 30 ,U. P.) — Segundounia informação eemi-official, forne-clda hoje em Uowning Street, o go-verno está resolvido a conservar pre-so na cadeia de Cork o Sr. McSwineve deixar que ei!» morra .1 mingua, soesso fôr o seu desejo. Acrescenta aInformação quo o gabinete, em suaultima reunião, resolveu definitiva-mento não conceder s liberdade aolord mayor .McSwiney, tendo o go-

yerno medido ns conseqüências e cs-tando disposto a. assumir completaresponsabilidade de sua decisão
MCSWINEV -MORIBUNDO

LONDRES, 30 (U. P.) _ A' tardi-nha, hoje, constava na cadeia doBrix.on, quo provavelmente o lordmayor do Cork, Sr. McSwiney. morre-ria osta. noite.
Tossindo penosamente, 0 sinn-fel-ner moribundo disso a sua Iriiut Maiv.esta tarde, em voz baixa:"Estou convencido do que a minha |morte fará mais om prol da quedado império británnlco do-que a minha

liberdade."
A irmã dn Sr. McSwinev estfi sem-

pre ft cabeceira do seu irmão.
UMA EXPIíICAÇAO PARA OS

ÇOXFLICTOS DE BKI.FAST
LONDRES. 30 «J. p.) _ 0 cor-respoiidente.em Belfast do "Star" re-tare hoje que osconflictos anti-caibo-licos quo se deram nessa cidade, nãoapresentam mais o caracter de uma ilueta entro íaeçõe;.-. Segundo s* nfílr-ma, trata-se de uma tentativa cuida-dosamente organizada para o.pttlsarcio Uster todou os cntliollcos por inter-modio do corpo de voluntários orn-nizado em 19H, por sir Edward ciV-son, para combater os Irlandozcs',\isul, por oceasião de ter sidldo o MHom#!Ruie» 

4Parlamento britannico,

EM

ronco-
Irlanda, pelo

GUERRA CIVIL — BELFAST
PLENA REVOLUÇÃO

LONDRES, 30 (A. H.) — As ulti-
mas noticias chegadas fi esta capital
e provenientes de Belfast, . de:.- v t
transparecer que a situação é bastar.-
tô grave. A guerra civil contimi.i, e,
sâ na noite de sabbado para domin-
ge, houve nos distúrbios 11 mortes.

As mesmas notícias acrescentam
que os prejuízos causados pelas des-
ordens de que vem sondo theatro
aqueila cidade, orçam por 750 mil 11-
bras esterlinas. Também quatro mil
pessoas estão sem tecto.

BELFAST. 30 (ü. PA — Está con-
Unuando hojo de manha, a lueta en-
carniçada no dlstricto de Vork Street.
Centenas de empregados das docas,
mauiivcrani a batalhttl hontem. ã nol-
te. A batalha *rrefeceu um tanto,
pouco antes de terminar. Dois ho-
meus foram mortos de emboscada, nn
centro dn cidade logo depois das S
horas, recomeçando as violências. A
batalha Irrompeu, novamente, em va-
rio* pontos da cidade'. Multas pessoas
ficaram fer!d:s p.>r pedras e. pauia-
dns vibradas por "sinn feinors
não dispõem de outras armas.
{ Pi;U"ASr. 30 IV. P.)
deni recomeçara n nqui, hontem, a
noite. Desenro.ara.i.-s- in.^sientea ti-
rptejos. desde sabbado. Os otangenses-
esta» e.xpulçandò os católicos de Bel-
íast e do euburbIoi\ porque' os "slnn-
foiuers" lh^ são sympathico» Ãmmortes 11, 50 tiraram, seriemente fe-ridos e 4.00o ficaranl sem.-abrigo, cmmenos de ii hoivs. <*m Belfist e suus
proximidades. ...

.. Os projuiaos r.-...teiiaoi eiqsatloi.*
pelss dcítujdens. «Io -gora avaliado*
cm. mais de 750.000 libras. Militares
o poüeiaes estão tn-potentes para con-
ter os nmrtinados. A.i desordens, em
certas localidades, a«uinirani pro-
porçOes fda mais barbara- *jli< . i.» j?
civil.' if . . •?

A totalidade, da. popu'a"<;í.i .-.Uuilca
d»1 L:sburn"e Baiibiidgé, foi exptHya.
Mais de 2.000 catolices foram exjitil-

que
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»os do dlstrlcto do Ballymacarret.
500 operários eatholicos foram pos-

tos para tora das docas de Belfast.
BELFAST, 30 (U. P.) — Hoje do

manhã deram-se sangrentos confll-
ctos nesta cidade, entre sinn-fclners e

¦ ornhsistus.
Nas ruas travaram-se verdadeiros

combates entro .ambos os grupos.
..morrendo tres.homcns e uma mulher,' ficando muitos outros feridos. A po-

. llcia o n tropa conseguiu restabelecer
a ordem em vários bairros da cidade.

Cardeal Âmette
OS .NECROLÓGIOS DA IMPRENSA

TRANCE"\
'-'•PARIS.' 30 (A. LI — Os jornaes

òonsagram íongffs artigos necrolo-
gicos ao cardeal Ameite. prestando
a homenagem devida fis su s «mi-
nomes virtudes de prelado, fi. nobreza

.do eeu caracter; ft dtstincçuo dns suas
maneiras íi simplicidade da sua vi-
da social.

O "Mutih" diz que o cardeal Amet-
te deixa, sobretudo, a fama de um
grande administrador e diplomata
dos mais babeis, que, nas r; lações
ófficia ; entre o Vaticano o a Ri:-pú-
bllca, s.'Ube desempenhar um papel•cuja importância strla difficil apre-
ciar.

O "Petit Journal" lembra quo foi
• durante a guerra que o arcebispo do

Paris mostrou toda a nobreza do seu
caracter, contribuindo, com a sua in-
fluencia, para h manutenção da
união sagrada, o nao hesitando em
collaborar oom representantes do to-
dos os partidos, do todos os credos.

N.'sse particular, o "Echo ds Pa-
ris" vai mais longe e classifica-o de
verdad o sacerdote *a união sagra-
da, quo não trepidou :m oecupar um
te gar no comitê de soecorro nacional,
su. lado fie/Jcuhaílx e do gí-ân-rabinó.

O "Pítlt Pártsien." diz: "A m.ôrts-
abalou um grande prelado o um
oom cidadão, quê soube grmigcar'a
confiança dc todos os fieis e o re-
«peito dvs bons parisienses'."

pára o "Oaulols", cardeal Amet-
le foi, antes 'e tudo, um grande ser-
vlilor da' igreja .€' ila França, e um-
embaixador.-quV .trabalhou sem drs-
íanso para dissipar o* maléntendi-
dos entre a França c Roma.

Fiqalmenjj.e, o "ICxcelsIor" colo-
bra lio cardeal Ametti'.' .o ardente p:i-
ciiotu, qu.- teve upenn: unia nmbl-
Cão: reconciliar a Igrejr com o Es-'.ado.

Os interesses
italianos

A RETRIBUIÇÃO DA VISITA DO
COURAÇADO "ROMA"

ROMA, 30 (A. II.) — O "TempO"
noticiando a vinda da missão naval
brasileira que'retribuíra a visita do
couraçado "Roma", assegura quo sua
jnagestndo o rei Victor Emmaiuiel
irfi rectbela em Napolls.
O CONTRATO DO TRABALHO EN-

TRE A ITÁLIA E O BRASIL
ROMA. 80 (A. II.) — O joriial"O Tempo", noticia hoje que o cm-

linlxailòr ilo Brasil; Dr, Souza Dan-
tAs, confercnclou com o ministro do
(Scrior, conde .Sforza. sobre 6 con-
trtito dc irnbnllio. . .

Nessa coiifcrcncla o representante
diplomático brasileiro communicou
no litului' da Diisia do exterior (juc <i
alludldo contrato poilerA âcr mclho-
railo no próximo mCz, mediante leis
quo serão coladas pelo Concrcs.so dc
seu paiz, o nffjrmóu que p facto do
poder legislativo do Brasil apresentar
nn» contrato perfeito, significa ti
maior garantia pura os emigrantes
italianos c uni acto do profunda sym-
liatlila peln Rnlin?***
REtAÇftES YANKEE-ITALlANAS

WASHINGTON, 30 (U. P.) — A
Liga Nacional: Italiana, organizada
•pela respectiva colônia nos Estados
Unidos, escolheu para o seu presiden-
te o.^Sr. barflo- de;i'Avezzano. embai-' íadòr da Itália nesta capital. Ò fim
da Liga 6 .cultivar melhore* e mais'lntimas relações entre Italianos e
americanos e desenvolver* os negócios
commercIaeSfc lndustrlaes e economi-
cos e os vínculos soclacs c políticos
entre as duas naçíSes.

¦UMA MISSÃO SCIENTIITCA QUE
VAI AO EQUADOR .

ROMA, 30 (Ú. P.) — O governo
esta organizando uma mlssfio scien-

. tiflea e colonial, que Irfi ao Equador
afim de estudar aa condições desse
paiz, devendo informar o ministério
d.ls relações exteriores sobre a situa-
Cão.
OS IMMIGRANTES ITALIANOS NO

MÉXICO
ROMA. 30 (U. P.) — O general

Hay, ministro do México nesta capi-
tal, apresentou ao condo de Sforza
Importante relatório aobre a situação
dos immigrantes Italianos em seu' oalz.

EXPANSÃO POSTAL
ROilA, 30 (U. P.) — O ministro

dos correio*, Sr. Paschoalino Vassallo
tençiona estabelecer mais cinco agen-
ciaâ postae.s em Nicarágua, de accor-
do com o recente convênio ajustado
entro a Itália e esse paiz.

CONCESSÕES PERUANAS A'
ITÁLIA

ROMA,;. 30 (U. P.) — Os sub-se-
«retarlos dás relações exteriores a da

. Industria conferenclaram dlver.aa ve-
zes cem "o Sr. Macchiavello, cônsul
geral do Peru, em Gênova, sobre a
concessão feita pelo governo do Peru
ft Italla. de alguns milhares de klio-
snetros quadrados de terras próprias
para o cultivo de cereaes • que serão
exploradas por immigrantes italla-
nos.
TRES MIL TRABALHADORES IaÁ-

nA A BOLÍVIA
ROMA. 30 (U. P.) — O Banco de

Roma vai enviar tres mil trabalhado-
rea italianos a Bolívia, afim de expio-
rar Importantes concesaõe» florcstaes
feitas pelo governo desse palz ao re-: ferido estabelecimento de credito.
fEGURO MARÍTIMO TTALO-BRA-

S1LEIRO
ROMA. 30 (O. P.) — O embalxa-

dor do Brasil nesta capital, Dr. Sou-
sa Dantas estft preparando com o
ministro das relações exteriores da
Italla, conde de Sforta, um - impor-
tanta plano de seguro marítimo-ltnlo-
brasileiro.
AS FESTAS DE 20 DE SETEMBRO

ROMA. 30 (U. p.) — O Sr. Croce,
ministro da instrucção publica, ten-
dona convidar todos os representan-
tea doa paizes americanos nesta ca-
pitai a tomar parte nas festas pátrio-
tlcaa de 20 de setembro, anniversario• da unidade italiana.

.D'AVNUNZIO E F1UME
^ICMlü. 30 (IT. V.) — Gabriel
^annunzio. desmentiu formalmente

*\ noticia que tem corrido de que
•Ha tenelona partir breve para o Mo-
xico, afflrmando qus permanecerá
«m Flume ate & solução definitiva do
futuro da cidade.
;; D'Annunz?o afflrmou ter recebido
9*rtl malrde 50.000 telcgrammaa de
•tttrlotaa italianos residentes na
America do Sul, lncltando-o a persa-
yerar am aeua esforços para a an-
nexaçao da Fiurne A Italla. Esses te-
legrammaa, dls o poeta, multo o tem
animado a continuar na abra inl-
ciada.

O 10 DE SETEMBRO
ROMA, 50 (A. A.) — Nas rodas

polltlcaa annuncla-se que o presiden-
to do conselho, Sr. Glolittl, proporá
por oceasião da data nacional "da oc-
cupação de Roma, pelas"tropas Ita-
lianas, 20 de setembro, a nomearão.

para fazerem parto do Congresso, 40
senadores, recaindo a «...solha na sua
maioria om ex-ministros e sub-secre-
tarioB.
O PLEITO ENTRE VUG.OtSLAV.OS

E ALBÃNEZES ¦•'
ROMA, 20 (À. A.) — O governo

recebeu um pedido da chaneellarla
yugo-slova, afim da Italla enviar um
representante da commlssão inter-
alllada, para o caso do effcctua.r a In-
vcstlgação solicitada pelo governo do
Belgrado, rcspcltanio ao pleito entre
os yugo-slavos c ns albanezes.'
O DIRECTOR GERAL DA MAR1-

NHA MERCANTE
ROMA, 30 (A. A.) — Na ultima

reunião do conselho do ministros, o
gabinete decidiu nomear para o car-
go'de director geral da murinba mer-
canto o commendador Gulllnl, em
subst(tuiçao do contra-almlrante
Helloni, quo durante algum tempo
exerceu aquelle cargo.
A RETIRADA DAS TROPAS ITA-

MANAS DA ALBÂNIA
ROMA, 30 (U. P.) — Fuzèm-se

multas conjecturas sobre a poAsibill-
dado do governo adoptar em Trlpoll
a mesma nttitndo que na Albânia,
retirando as tropas italianas e dei-
xaiulo aos albaneses o cuidado dc sua
prpp.rla rtefw-a.

ObsçrvarSe que a Italla obteve
sranflM vantagens financeiras retl-
raiuio )i.-i suas tropas da Albânia.
Calcula-se c"i 70.0(10,000 do francos
mensaefl ao despc/.as feitas sô com a
reeoiHtrUeiião das estradas,

A guarnição de Valona sempre foi
fraca, porque os socialistas evitavam
que sa aliviassem reforços, sendo o
resultado á perda Inútil du muitas
vidas.

A Albânia não estft complotamcnto
uormullzada, porem, declara-se om
círculos officiaes que, quando for en-
contrado um governo capaz de unir
o paiz elle scrvirfi para alguma coisa
Importante. Aclualmente, entretanto,
nada ha que possa appellai paru a
ordem eni qualquer parte do palz.

Não so sabe ninda so o Sr. Giollttl
adoptarfi a mesma ;iolitica em Trl-
poli. O.» financeiros porCm allegam
que Isso seria um erro devido no
grande futuro quo offercco Trlpoll,
os quaes- afflnuam que quando essa
coionia estiver bem organizada, tor-
iiar-se-ha uma valiosa fonte do re-
celta.
ITALIANOS QT'E REGRESSAM A'

AMERICA
ROMA, 30 (U. p.) — Milhares do

itnmlsrantes Italianos e reservistas
naturalizados nos Estados Unidos,
que foram fi Itália afim dc visitar os
seus parentes, estão regressando ao
palz do sua adopção..

A POLITICA RUSSA
ROMA, 30 (ir. p.) — Novamente

a paz econômica na Italla estft eendo
ameaçada por manifestações contra
a politica russa do primeiro ministro
Oiolitti o do Sr. Lloyd George. Acre-
dita-so que o Sr. Ângelo Pogllanl
acha que taes desordens vão cessar.

O Sr. Poglianl disso que a Italla,
finalmente, sa aproxima das condi-
ções que existiam no reino antes da
guerra. Acredita quo a taxa cam-
blal serft dominada gradualmente
com a aceitação do credito e o.nu?
xilio dos emigrantes' quo vão trocar
o seu trabalho na America do Nerte
o do Sul por salários, parte do-; quaes,
viril fi. Itália.

O "ROMA" VAI A* CHINA
ROMA, 30 (A. H.) — O "Tempo"

noticia que o couraçado "Roma", do-
pois dc visitar a Republica Argent!-
na. partlrfi para a China.

Sun alteza o príncipe Aimone par-
ticiparft doséà viagem

OIOLITTI VAI DESCANÇAR
ROMA, 30 (U. P.) — O primeiro

ministro Glolittl, partiu daqui, hoje,
do noite, com d6stlno ft, Bordonec-
chia, onde éllo passarfi, as férias atê
o dia 13 de.setembro próximo, quan-
do elle'Ira d fyx lefJ.Rains, afim de
se encontrar com ói:prlmeiro minis-
tro da França, Sr. Milerand.

A SITUAÇÃO DO ADRIÁTICO
ROMA, 30 ÜJ. P.) — O conde de

Sforza, mibistro do exterior da Itália,
conferencidu demorádamente hoje
com a delegação flumense, a respeito
da situação do Adriático.

A politica européa
O ESTADO DE DESCHANEL

PARIS, 30 (U. P.)—Correm per-
slstentes boatos de estar ainda o pre-
sidento Deschanel soffrendo con-
stanto molr.ncolla, temendo-se quo
elle venha a faliecer. A população
desta capitsJ foi surprehendtdu pela
noticia de que o-presidente talvez
nfio viva um mex.

Af firma-se que o Sr. Deschanel
vive obsecado com estranhas ma-
nlas, tendo sido necessário adoptar
medidas multo severas para evitar
um possível acto de desespero. :.

Espera-sè quo o problema politi-
co, decorrente da prolongada doença
do presidente, serft resolvido antes
da festa nacional de 11 de novem-
bro.

Sabe-se que o presidente conserva
a memória, e Que desdo a sua elel-
ção ft presidência elle tem mostrado
um excesso de escrúpulo.
PROVÁVEL REVISÃO DA CON-

STITUIÇAO
PARIS, 80 (U.P.)—-Esta sendo

tomada em consideração, em certos
círculos políticos, a conveniência de
ser revista a Constituição da Repu-
blica Francpea, no sentido de dar-se
maior poder ao chefe do Estado.
Acredita-se que certas alterações i>>
Jam introduzidas, logo que a situa-
ção se torne completamente normal

O presidente do conselho, Sr. MU-
larund, figura ft frente doa que pro-
pugnam• pela revisão, cujo fim é
dotar o governo de mais força e so-
lidarledade entre os seua membros,
e eliminar a possibilidade da oppo-
sIçO.0 poder concertar movimentos
perigosos contra a autoridade do po-
der executivo.

Por oceasião da recente campanha
contra Varsovia, quando a possibill-
dado de mandar-se tropos francezas
da Alta Sllesla a Dantzig.estovo sen-
do tomada em consideração, o Sr.
Mlllerand pensava enfrentar as dif-
ficuldadea Internas, assumindo, a
pasta do Interior, durante a ausen-
cia do respectivo titular, Sr. Julea
Stceg. „-

A Imprensa radical, referindo-se
a esse plano, afflrma que, da facto,
o Sr. Mlllerand, devido A ausência
do presidente da Republica, Sr. Daa-
chanel, é o dictador da França.quer
no. negócios Internos, quer nos ex-
ternos.

O actual aystema parlamentar da
França não ser& substituído pelo
presidencialismo, porem, violentas
alterações serão, seguramente, effe-
ctuadaa.

O SOCIALISMO FRANCEZ
PARIS, 89 (U. P.)—Nio ao .se

tem manifestado a scisao nas filei-
ras do socialismo francês, como a
Federação Geral do Trabalho rom-
peu definitivamente com os radicaes.
A Confederação publicou orna nota
denunciando a Terceira Internado-
nal e declarando que o trabalho nio
pôde aceitar nem a ditadura ver-
molha nem a branca.

Os socialistas moderados promet-
teram Iuctnr contra oa radicaes até
que o próximo Congresso de Traba-
lho sa reunn, no mez de setembro.
Elles estão especialmente resolvidos
a combater qualquer complacência
com o gove-mi de Moscou, que pede
quo os socialistas francezes mudem

o nome do seu partido pelo de com-
munlsta, c quo o mesmo seja repre-
sontado em Moscou por intermédio
das Internaclonues Operai-las de
Amsterdam.
AS DESCULPAS DA ALLEMANHA

A' FRANÇA
PARIS, 30 (U: P.)—O encarre-

gado de negócios da Allcmanha.liesta
capital, manifestou to Sr. Millerand
o pesar do governo allemão pelo nt-
tentado do que foi objecto o consu-
lado francez, assegurando ao presi-
dento do conselho que os culpados
Hcrim castigados.

O representanto da Allemanha do-
clarou quo o governo francez podia
pedir as saneções quo julgar neces-
sarlas.
A PHESIDVWCIA DO CONSELHO

HÚNGARO
BIIDAPEST, 30 (A. lt.)—O Sr.

Tolskl, por estar ligeiramente onfor-
mo, pediu uo regente, almirante
Horty, que confiasse, temporária-
mento, a presidência do conselho ao
Siri Rublnelt, ministro do commer-

se passa na
Allemanha

E* PEDIDO ESTADO DE SITIO
PARA BRESLAU

BERLIMj 30 (A. H.) — Informam
de Breslou fi. "Gazeta de Voss" que,
por oceasião de uma conferoncla, en-
tro as autoridades daquella cldado o
tis representantes da todos os parti-
des politicos, o prefeito declarou que
a protecção das commissõe3*intcr-al-
liadas exlgo quo seja proclamado o
isolado*do sitio, o, para isso. vai po-
dj.r autorização ao govcr.po contrai.

VON SIMONS REGRESSA A
BERLIM

BERLIM, 30 (A. H.) — O-.Sr. von
fÚmóns, ministro dos negocks estran-
gclros; regrci«ou a esta capital.

O INCIDENTE DE BRESLAU
PARIS, 30 (A. H.) — Communi-

cam do Breslou :
"Partiu, «exta-felra, ft noite, desta

cidade, com destino a Berlim, o con-
eul da Frn.nça. Nito se registrou nen-
hum Incidente no momento do om-
barque. Piquetes do tropa» r*-gulares
viglawm oa arredores da estação, e
o presidente o todas a» altas penso-
nal.idades da província cciinipareco-
ram, renovando ao cônsul os seus
sentimentos 'depezar polo ottontado
levado a effeito contra o consulado
francês.

AnnuncI.-.-so quo o-consulado não
eèra' reaberto ser-io depois quo as nu-
tcrirtudes .-.llemSs dêrn todas <i« ga-
rantlas tendentes a evitar que se re-
pitam <s lamentáveis acontecimentos
de dias atrfis." Estft confirmado que, tanto o con-
mil, como ca seus agentes, comento a
um verdadeiro mllagri» d-isVéram o te-
rem saldo salvos aofb.tténtadq, pois.
no momento, o consulaldo estavt.
c rmplctameuto voslo. Bandos furlo-
s-.is procurarmm, porem, durante toda
a noite, pela cidade, o representante
consular francez, assim como os seus
auxillares o os officiaes da missão
inter-aülnda de "controle". A pro-
pria esposa do cônsul, a qual estava
no hotel, correu gra.nde ; erlgo.

Comnienta-se defifavovavclmente c
provoca singular .--urpresa o facto da
policia não ter procedido a/nenhuma
prisão durante o saque dc quo foi vi-
ctinia o-consulado."

k sisccessão
de Wilson

A CAMPANHA DO SR. JOnN
DAVIS

: AVASHINGTON, 30 (U, P.) — Cor.
re, cm rodas "políticas, 

que o Sr,
.TohnS. 1'avls 'vai renunciai' o cargo
de embaixador dos Estudes Unidos
na Inglaterra, afim Cl: dedicar-se
activamonto na campanha presiden-
ciai,, a íavtr, do candldato^A) partido
dcnioeratá^ ¦( Ay, W

O Sr. Davls doclarou que a sua
actual vlagom aos Estados Unidos
tem unicamente por fim visitar o
seu lar. -Sabe-se, entretanto, que
quando elle aceltuu o cargo de em-
bnixador em Londres, declarara que
desejava servir opinas durante um
ou dois annos.

Os amigos do embaixador dizem
que as suas despezas são superiores
aos venclmentas, e que. o Sr. Davls
julga, por amor â família, deixar o
cargo qui? exerce.

Os mineiros inglezes
AS VOTAÇÕES PARA GREVE

GERAL
LONDRES, 80 (U. P,) — 3mbora

dois terços dos mineiros de carvão
do toda a Allemanha se manifestas-
sem favorável A greve geral na vota-
ção a que se acaba de proceder, os
chefes laborlstas e 'oí membros do
governo, ainda tem esperança de po-.
der evitar a parde.

O escrutínio final deu o s.gulnto
resultado, 277.413 a favor da greve
e apenas 17.008 contra.

Cem mil Jovens que trabalham nas
minas votaram unanimemente a fa-
vor da greve. As raparigas que pre-
stam diversos serviços nas bocas dos
poços votaram contra. PrevC-se quo
entre os mineiros dar-se-ha amanhã
uma sclsão quando os chefes dos tra-
balhadorus em transportes « os fer-
rovlarios tomem em consideração o
assumpto.

Em círculos laborlstas acredita-se
ser necessário que o conselho' de
acção que foi organizado para impe-
dir a guerra com a Rússia, lnterve-
nha na crise da cai vão.

O governo estA adoptando diver-
sas medidas para o caso da ser de-
clarada a greve, apesar da qua tem
plena- confiança em que a opinião
publica estará, de seu lado. no caso
em que oa mineiros suspendam o tra-
balho.

O "DAILY C1TRONICLE» COM- -
MENTA A AGITAÇÃO

LONDRES. 30 (A. H.) — Com-
mentando a agitação reinante entre
os operários daa minas, o "Daily
Chronicle" dia que oa mineiros não
desejam abandonar o trabalho, maa
Julgam qua servem melhor aos seus
interesaes sustentando os dirigentes
da parede.

Acerescenta o mesmo jornal que
o Sr. Smille e outroa chefe» mineiros
desejam a greve para poder realizar
um piano maduramnte estudado a
cujo primeiro objectlvo ê a naclona-
lizaeSo daa minas.

Conseqüências
# da guerra

UMA ENTREVISTA COM O PIU-
liOSOPHO- I1ERNEST WELL

LONDRES, 10 (A, H.) — O Jornal"The Obeerver" publica hoje uma
Intereasante entrevista com o phllo-aopho Hernaat Well, sobre aa conse-
quencias da guerra europeu.

Segundo aa teorias de Hernest
Well, no século futuro serã o mundo
dominado por um aystema de gover->
no mais pacifico qne o actual e, caso
Isso não se dê, auguramos-lhe a de-
cadência. "Temoa da aupprlmlr » ml-
lltarlsmo, disse Wells, bem como oa
homon» que, a exemplo de Wlnston
Churchlll, sõ aa preoecupam com
ldéas militares. O maior perigo para
a civilização não estft no bolshevismo,
maa na aristocracia a noa aventurai-
roa monarchlcoa que dominam noa
ministérios dos negocloa estrangeiros
da França, da Grã-Bretanha a da Po-
lonla. qua hoja em dia constituem
uma verdadeira conspiração contra
a pai a o bem estar da humanldada."

Noticias de Portugal
as taxas Postaes 1'ortcgue-

zas e 11 espanholam
LISBOA, 30 (U. P.) — O govorno

vai ontabolnr negociações com alies-
panhoi, no sentido dc alterar as
actuaes taxas postaes e teiegraphlcas,
afim de elevar essas tarifas.

LIQUIDAÇÃO DE UM BANCO :.' LISBOA, 30 (U. P.) — Em assorii-"
IiKm geral dos acclonlstas do Banco
do Chastes, do Porto,'foi resolvida a
liquidação desse estabelecimento do
credito, sendo adquirido o activo e
passivo da mesma ' sociedade polo
Banco Sotomayor,' 

UMA DEMISSÃO
LISBOA; 80 fU. P.V-- O Sr. Pom-

peu Reis apresentou demissão do
cargo do secretario do Comanissarla-
do da-Alimentação. ¦
CONGRESSO -DE "M ATHEMATIOA

LISBOA, 30 (l/iP.) — O^governo
portuguez enviou,, o professor : da
Univorsldado do, .Coimbra,' Sr.: Costa
Lobo, a- Scherburgd,rnfitn dô' repre-
sentar o palz no .Congresso Interna-
cional de Miithematlca daa Nações
Alliadas, que deve' se realizar nessa
cldado no dia 20^6, setembro pro-
xlmo.

NOVO CHEFE DE POLICIA
LISBOA, 30 (U. PO •— O Sr. Anto-

nio Granjo vai nomear novo chefe
do policia do segurança publica, om
substituição no • major Barreiros,
Ainda não se sabe a pessoa indicada
para oecupar esse 

"cargo.

AMEAÇAS Ã/tOLICIA
LISBOAK 30 (U; P.) — A policia

recebeu uma cuijfiirhonyma asslgna-
da "Filhos da Noite**, ameaçando de
Incendiar esta clrloiitofc-attentar- con-
tra"a segurança pobUca, se dentro de
10 dias ai cidade'Wão tiver sido comi-
pletamento abastecida.'
DESAPPARECE^íHCÒMJlISSARIO

DOS ABASTECTOENTOS
LISBOA, 30.(A. A.) — Foram ta-

manhas as dlffl.culdadea/burocráticas
antepostas ao exercido das suas fun-
cções o tão grandes ofc entraves postos
pelos commerclantes que o elegeram,
quo o commlssario dos abasteolmen-
tos, o antigo comuvercinnte Álvaro de
Lacerda, doslllúdldo do remover as
dlfflculdndes, quo' nunca encontrou
na sua vida commercial, desapparo-
eeu, Ignorando-tiS^-^u paradeiro.
A QUESTÃO DOS TYPOGRAPHOS

LISBOA, 30 (A. A.) — O 'jornal
"O Século", publica hoje na sua pri-
meira pagina, cnn*tfír»sos normandos,
o accordo feito entro a Comir.iissão do
Imprensa e os typographos, ha me-
zes, quando" da ultima parede, afim
do demonstrar tvdeslealdade da attl-
tudo dos r.raphlcõB no nctual confll-
cto com o jornal socialista "A Bata-
lha;". . .
O PRESIDENTE DA REPUBLICA

ESTA'MELHOR
LISBOA, 30 (^. A.) — Hojo 0*0

manhã, o boletim dos médicos assis-
tentes do chefo,da Nação,ODr. Antônio
Josfi do Almnlda, dizia quis continua-
vam ns melhoras de saude do Sr. pro-
sidento da Republica,'"tendo diminui-
do a febre, estündo prestes a entrar
dn convalescença.
O BISPO ,JÍ^|'ORTO E O SENADO

LtSBOAjMÒvfA. A-> — Tendo-se
aggrnvado^á.qjiiestao enlro o Senado
Municipal é 6 bispo' do Torto,' aquelle
resolveu, na sua ultima re.unlão, apre-
sentar ao governo da Republica o se-
gulnto dllemn-a: ou o Senado por-
tucnse ou o blspo-dd .Porto.

Esta questão" tomou agora um ca-
racter grave, pela jiAo -compnrencia
daquo|la autoridade eccleslas.tfba nus
festas :,que se fizeram ao cho£»> da
Nação/ O Senado portuonge. apre-
ciando a attitude -<%bistftt do Porto,
condomnou-a em tMai a Unha. Oa
Jornaes dizem quo ajnüo co.mprehen-
de,0. razão por (i"» V^opofdtnduinnnte
oü-ínão,' o bispo t's3(K-Êom))Áreceu ft9
festas a que preáiuW o Dr. Antônio1
José de Almeida, .presidente da Re-
publica, durante a visita. Aquella cl-
dade, visto que ò"blspo daquella dlo-
ceso tinha recebido ordens do núncio
apostólico, monsenhor Masello, nesse
sentido, tendo-as cumprido o bispo de
Coimbra, que compareceu ft "gare"
dn. estação daquella cidade. Esta
questão ei\'t destinada a grande
ruído.
O DIRECTOR DE "O PAIZ" ESPE-

RADO EM LISBOA „
LISBOA, 80 (Ai A.) — Chcgn

hojo no Tejo, polo paquete da Mala
Rcnl Hollnmlcia "ficlrla", o Sr. JoSo
do Souza Lago, director do Jornal
"O Palz", dessa capital. O (Ilustro jor-
niilista será esperado |M>r numerosos
nmlgoa e por seu Irmão, o deputado
Eduardo ile Souza.
EST.V ENFERMO O PRESIDENTE

DO CONSELHO
LISBOA. 30 (A. A.) — Roeolheu-so

ft sua' casa, levemente doente, o Dr.
Antônio Granjo, presldento do mlnis-
torio.

A doença do chefe do governo não
e de i/iidado, segundo a ultima infor-
mação dada pelo seu medico assis-
tente. -. •
O ALTO COMMISSARIO DE MO-

ÇAMBIQDE
LISBOA. 30 (U. P.) — O general

Norton de Mattos, ox-mlnistro da
guerra, recentemente nomeado alto
commlssario de Portugal em Moçam-
bique, partirft para assumir o-seu car-
go, logo que regressarade Ponte de
LI ira.

O problema
do Pacifico

A PALAVRA QFFICIAL
BOLIVL\NA

Coniimtnlcn-nns a legarílo da Bo-
llvla :"Coinmuiilcacõcs reccü. imonlcriic-
gadas a esta capital Informani quo n
ordem publica, em teila a Republica,
so mnntcm tnaltenuln, ilc<>eiirolvcn-'
do-se, tanto o commercio como n In-
(bistrln, cm complcfi trau.TillIdmlc.

Actualmente, então scmln procedi-
daa InscrlpcScs de cidadãos, ns quaes
se abrirão no dlti V tle setembro pro-
xlmo. As eleições se realizarão no
dia 2R de novembro, devendo innn-
gurar-sc o Congresso Constituinte no
dia 20 do dezembro, encarresando-sc
do resolver a formo da elclvfio presi-
dencial.

Os conscrlptos do exercito qne es-
tavnni prestando o segnndo anno dc
serviço obrigatório, como manda n
lei, foram licenciados.

Quanto ao» serviços administrai!-
vos, oontinúa-so irnballiunJo com
absoluta normalidade.

Foram pagos oa serviços e obriga-
çooa da divida Intcrtin, f:weiido-s4>
constar, a respeito dn divida externa,
mie esto aerA cstrlctnniente attcndl-
d:i."A» obras dc saneamento nas prin-
etnae») capitães da Republica estão
achaVt executadas com a ninlor nctl-
vldade."

A ESQUADRA CIULENA
SANTIAGO; 80 (A. A.) — Commu-

nlcam de Nova York que jornaes
dessa cldado publicaram informações
que desvirtuam o verVladeiro cara-
cter da deliberação do governo ohl-
leno -"adquirindo o "dteadnought"
encommendado a "st ib-iros inglezes,
o qual, estando quaei prompto, fora
requisitado pela Inglaterra para a
sua esquadra ao reb.ntnr a guerra
européa.

O couraçado era o "Almirante La-
torra" a ar viu aob a bandeira In-

gleza, com a denominação de "Ca-
nada".

Interrogaria o uma autoridade na-
vai, f(.'l-iius dito quo a Inglaterra
nio só fk.ra com nquello navio, maa,
tambem, com outros menores, tim
•oram quatro "destroyertj".

.A incoiiporação do,. "dTeadnougnt''
fl marinha chllana não quebra, da
modo algum, o equilíbrio naval aul-
enr.orlcamo, dleee-nos i.quella autorl-
i" .de," pois ò Chile nada mais faz so-
não observar o programma naval de
1019, segundo o qunl'eerl:.m adquiri-
dos dois navioe do typo "dreaid-
nnught". seis'"destroyere" e alguns
submarlaos. Para execução deste
prog-ramuna foram odqulrl<fos apenas
dois "dcstroyera",-feobtendo-se, agora,
a dovoluçSo do^Stlreadnought" e dos
quatro "destroyers".

O programnia ainda assim- fica
(desfalcado do segundo. "dread-
nought", sendo certo que, conforme,
uma leLfle 1919, o orçamento naclq-
nal consigna, aanualmente, .um!»
quantia nunoa inferior a £ 400.000
pn,ra custear a construcçâo de um na-
vio do guerra do primeira classe, do-
tado .oom os últimos melhoramentos
introduzidos nae marinhas das grati-
des potências.

A meema autoridade a quo nos re-
ferimos ontende que ê com a obser-
vancla destas m«didas quo será. asse-
gorada a poz no Pacifico.

A NOVA ESQUADRA CHILENA
LONDRES, 30 (U. P.) —Segundo

Informa o almírantado britannico,
vários paizes Ha^America do Sul ea-
tão negociando a compra do navios
de guerra britannicos, que foram
postos A venda. O governo tenelona
alienar para mais» de 100 couraçados,
cruzadores, "destroyera", submari-
nos, caça, varra e lança-minas e re-
boendeirefl. Os detalhes da» negocia-
cões entre 03 governos britannico o os

Ja America do Sul.não foram rove-
lados.

O super-"dreadnought" "Canada"
ja foi entregue no Chile e brevo o
serfi tambem a flotilha, composta do
"Brolce", "Botha" e "Paulltnor", as-
sim como o rebocaldrir "Stolc".

Esses navios nohavnm-so em con-
strucção r)'(íra o Chile, nos estaleiro*
Inglezes, no começa da guerra, e fo-
ram, subscqusntemcnte, tp.nadoa e
usados, durante o conflicto, de accor-
do com ns leis Internaclonaes,

O outro "drndnoupht" edlflcado
para o Chile tol 

'cdnver.tldo em navio
especial para aeróptanoí» o, portanto,
não pôde ser aceito em seu estado
nctual pelo governo de Santlagci. As
negociações para a substituição dessa
unidade JA foram Iniciada?.

Os navios postos ft veniia pelo nl-
mlrantado são censiderodos comoan-
tiqiiãdos, As autoridades do almlran-
tado desnrontem que a reducção da
armada reja devida ad^ progrnrnma
do desarmamento da Liga das Na-
ÇÕC3.

As greves SN

Em todo o caso os brasileiros em-1 pltão Orton Hoover, lnstructor da Ea-

NA ALLEMANHA
BERLIM. 30 (U. P.)—Uma de-

claração offlclal. publicada hojo, diz
quo. a» uniões do trabalho da Alta
Sl)èsla concordaram em não Iniciar
a greve geral. l)lz-se' ter sido dada
a essaa associações garantia, do ac-
cordo com a promessa dós «lllados','
dc que a, lei e a ordem seriam estri-
íctamento , respeitadas, ainda »quo a
commlssão tivesse o. Intenção do.
executar completamente ;is ordens
do dosnrinarrientoy. !?'' 0^

Affir-ma-so tambem que as uniões
manifestaram approvnçío ao plano
do aor substituída a policia de segu-
ruhça por outra composta do cida-
dãos de ambos 09 lados.

Prevô-se, entretanto, que, so ns
promessas da commlssão não . são
cumpridas o a ordem não for man-
tida, so declare a greve geral era
toda a Sllesla. ' - '( ',.

O governo communlca íambem
quo serA félta yma I^ventigdrão ao-
bre Os tumultosíde Brealaü. 'ens "con-

seqüência des quaes foram Moca-
do^'os-consulados da França'"e da
Polônia, Bo accordo com o resurta-
do desso Inquérito, o governo doei-
dlra sobro os pasmos que deve dar,
afim de offor- .-er a esses dois" paJr
zes rs devidas satisfações e Indemni-
sações.

BE-RLIM, 30 (U. P.)—As'lndus-
tri.is de Studga.it se acham comple-
tamento parnlyzadas,' em coqsequon-
cia de terem declac.lo a greve quin-
ze mil operários, que Ja, abandona-
ram o trabalho.

Esso movimento 6 motivado pela
resolução dos patrões de deduzir os
10o|o que eiles pagam do taxa dos
salários dos operários.

EM PORTUGAL
LISBOA, 30 (U. P.)—A Confe-

dotação Geral do Trabalho suspen-
dou aa decisões sobre a greve geral.
Correm boatos de que elles Unham
convidado, segundo se soube, por te-
legrammas partiu ila res. os compa-
nhelroa para suspender o trabalho
das estradas de ferro, dos telegra-
phos e dos correios, o quo estes, fa-
tigados já, teriam desapprovado a
greve projoctadu.

NA ITÁLIA
FLOllENCA, 30 (U. P.)— Em

conseqüência dos tumultos havidos,
hontem, por oceasião dc um "mcet-
Ing" socialista a favor da sovlet da
Rússia, entro os populares e a po-
licliiT foi resolvido declarar a greve
geral.

Em conseqüência dessas desor-
dens, morreram o commlssario de
policia Sr. Cunciaiil « dois soclalls-
tas.

NA HESPANHA
MADRID, 30 (A. A.)—Os pro-

priétarlos dos estabelecimentos de
construcções civis declararam hojo o"lock-out", conforme tinham annun*
ciado, devido ás ameaças de parede
por parte de varias classes ouerà-
rias.

ÇADIZ,'30 (A. H.)—O grevistus
do porto aggrediram o« "esqulrols"
que os estavam substituindo nos ser-
vlços de descurga. Morreu um "es-
qulrol" o dois outros ficaram feridos.

Os jogos olympicos
OS JOGOS DE 102S NO BASIL
ANCERPIA, 30 (U. P.) — Oa de-

legados aos jogos olympicos de vários
paizes interrogaram o Dr. Trom-
powslti, chefe da delegação brasileira,
com rcluçãu aos Jogos sul-americanos
a realizar-se 110 Rio de Janeiro em
1922.

A maior parte dos delegados muni-
festou a esperança do poder assistir
a esses jogos esperando que neKes
estejam representados muitos dos
paizes quo tomaram parle nas olym-
piadas de Antuérpia.

DISTRIBUIÇÃO DOS PRÊMIOS
ANTUÉRPIA. 30 (ü, P.) — Os

Srs. tenente Guilherme Paraense e
Afraniü da Costa, do teum brasil, iro
de tiro, assistiram hoje ft ceremonla
do distribuição de piemos pes jogos
olyir-.picos, mus náo participaram
nella devida a terem recebido anteci-
padamente as siiís in dalluts.

US JOGOS I»E PARIS
ANTf: M'L\. 30 (l*. P.) — Caso

o team i...-inpíCQ brasileiro realizo o
seu pluno de ton-.ur parto nus jtgos
do Paris a realizar-se em 12 do se-
lembro próximo os nndadoies dc
waterpolo Jcgurão com o toam fran-
cez. Espera-te, entretonto, quo o
team peça cs fundes nt ess.ulcs para
essa vlageni.

barcarâo no vapor "Payboise", no dia
10 de setembro. Os atiradores não
partirão antes como planejavam, se-
não Irão com o resto da delegação.

Os remadores brasileiros recome-
çaram oa «xerclolos de preparação
para a festa de Rowing, que prepa-
ram oa olubs de Antuérpia para o dia
5 de eotembro; Nessa oceasião a oqul-
l>e de yole a quatro concorrerá, com
a de Antuérpia, usando ambas os
•equipes os "yolefranche". typo de
embarcação usando no Brasil, que
daro. aos brasileiros deoldida vanta-
gem. '«*>"A Hespanha

CRISE MINISTERIAL
-MADRID, 8a (A. H.) — O consev

lho de ministros apresentou pedIdo?.
do demissão collcctlxa.

MADRID, 30 (A. H.) — Regressa-"ram 
a esta capitai todos oa^ministros

para a reunião do conselho1, era que
serft. resolvida a crise provocada pela
renuncia do Sr. Bergamln.

O REI REGRESSA A» "MADRID ,:
MADRID, 30 (A. H.) — O rei Af-

fons o XIII deixou Santander, em
automóvel, com destino a esta capi'
tal, onde deve chegar as 6 horas da
tarde.

UMA FESTA EM SANTANDER*
MADRID, 30 (A. A.) — Informam

de Santander que no palácio.Magda-
lenu, realizou-se hojo a ceremonla da
nacionalização hespanhola do princi-
po Gabriel de Bourbon.

UM OFrERECIMENTÓ DA AR-
GENTINA

MADRID, 30 (À. A.) — Communi-
cam do Oviolo que o cônsul argentl-
no, Sr. Jardon. offercceu 4 povoaçâo
de Ortlguelra varias escolas «m ma-
morla de seua pais.

O acto da entrega rcallzou-se hoje,
sendo levantados muitos rvvas i. Ar-
gentlnn o & Hespanha.

O fim da Turquia
OS BRITANNICOS NA MESO-

POTAMIA
LONDRES, 30 (A. II.) — Oom-

niunk-adi) dos forças brltannicas na
Mcsoiwtamlu: '¦

"As tribus da zona do Riimadl n
Eallujah, rcbcllarinn-sc, m. íwr cin-
quanto as conunnnlcnçõca não foram
cortadas. A agitação iiiigmcnla no
dlstrlcto de Sninuna.

Os ataques dos nrulics rebeldes na
estrada do Klfrl a Klrknk não deram
o resultado qne os atacamos almeja-
vam.

Desmontem-.1--!' m boatos de quo as
forças gregas tenham evacuado as
posições quo occupnni perto de Dc-
tnerdejik."
OS INCLEGES OCCUPAM BAK.ÜBA

BAODAD, 30 (A. II.) — As tro-
pas britannicos voltaram a oecupar
Bakuba, ondo encontraram fraca re-

rflatoncio,
O EMPRÉSTIMO DA ARMÊNIA

PARIS, 30 (A. A.) — Communi-
cam do Çonstantinopla, que foi aber-
ta, solemnemente, pelo íl-presentan-
te offlclal da Armênia, Sr. Tulitajan,
a subsgripção publica par.i o em-
prestlmo externo e Interno de vinte
.milhOcs do dollars, lançado nesta ca-
pitai pio ex-presldete da Armênia,

¦Sr. Alexandre Kapisslan. *
DESORDENS NAr MESOPOTAMIA

LONDRES, 30 (A. A.) — Dizem
vários despachos procedentes da
Mesc-putuinia, quo os kurdos estão
provocando gra^ff" desordens na zo-'
na de Klrkub, tendo.sido impassível
lis autoridades dominar os. desordei-
ros, que estão armados e possuem
nietrnihadirirns.

Os Cavalheiros de
Colonjbo

ukA ,SAUpACAoíW»lÍli^RA,NT)>
pARl'S, 30 (A. H.) — A delegar

ção dos "cavallelrós de Colombo",
tf.nvlou ao Sr. Mlllerand. presidente
do conselho de-ministros, um tele-
gramma, que termina n-stos termos:

, ''Teremos grande prazer em dizer
aos uosrrs irmãics dos Estados Uni-
dos, do Canadá t toda a America do
Norte que a França do Mame e de
Verdun continua a empregar todos
os esforços para o lobjectiv» único
de consolidar a paz mundial e firmar
a victorin da justiça e da liberdade.
Dia mos aos nossos irmãos que a
França nunca se mostrou tão labe-
rlosa e afflrmaremos que chorámos
dè alegria ao ver os alvltres lorenen-
sés e os valorosos alsacianos vibrar
de enthuslasmo &i* som da "Mara:-
lheza" o do hymno norte-americano,
aquelles mesmos torenenses e alsa-
clnnos que, mais ainda que cm qual-
quer outra parte, nos deram a verda-
deira impressão de cidadãos france-
zes, enérgicos, confiantes no futuro,
piv-mptos a todos os sacrifícios, e
cuj3 espirito, mesmo durante os qua-
renta e sete annos de domínio es-
trangeiro, jftmais so divorciou da
Republica e do cérebro da França, a
gloriosa Parle."
08 "CAVALLEIROS DE COLOM-

BO" SAÚDAM WEYGAND
PARIS, 30 (A> H.) — Á delegação

dos "cavallelnrs t»V Colombo" tele-
legraptvou ao Sr. Jusserand, chefe da
missão franceza em Varsovia, expri-
mindo-lhe a sua admiração pelo ge-
neral Weygand, e nífelção pl?la Fran-
ça o pola Polônia.

A navegação aérea
O RAID DO CAPITÃO ITALIANO

MAGATINI
ROMA, 30 (A. A.) — Telegrammas

recebidos esta manhã de Berne dizem
que o capitão Italiana MagatinI, que,acompanhado de um mecânico, ha-
via subido num hydroplano na po-voaçfio de Sesto Calenda, com destino
a Stocolmo, foi obrigado a "aterrar"
nas proximidades do Rio Any, da
Suissw, devido a ter-ee-lhe acabado o
combustível.

Outro telegramma, tambem proce-dente de Berne, diz que um hydro-J 
"""""

nla.no. trlrmlnrln ntx'n Isnsnli o„i„^.,.."zeilllo

cola de Aviaqão, a InstalaqSo de um*
grande escola de aviação no bairro
do Indlanopolle. nesta capital.

Notas diversas
NÃO ENTRA NA INGLATERRA
IiONDRlES, 80 (U. P.) — Oapps-

rcclmento da moléstia» no gado belga
fez oom qua o ministério britannico
do agricultura resolvesse impedir m
entrada da anl aea procedentes da-
quelle palz. Bta virtude dessa deter*
mlnação 08 navios carregados d» gado
belga não podarão aproximar-se doa
portos inglezes a nu nos que Já tenham
feito escalas nos da Bélgica.

900.000 DOLLARS POR TRINTA

|r%, AUDIÇÕES DE CARV O
libVA YORK, SO (U. P.) — O fa-

moso tenor italiano Enrico * Carnso
recebeu tuna proposta de 800.000 do «
Iara por SO wpresentaçõcN cm varias
cidades da America do Sul. Ainda não
se sabe se o Sr. Carnso .iciturá ou
não essa offerta.

SARAH BERNHARDT CONTINUA"ENFERMA

PARIS, 30 (ü; P.) — A notável ar-
tlsta Sarah Bernhardt, foi obrigada a
desistir de sua projectada viagem a
Londres, devido & seria recaída em,
sua antiga doença. A grand; trágica
franceza, tem estsdo doente durante»
multotompo,maaacredltava-se que so
manlfestavatn as mel. oras e qae por-
tanto, poderia realizar a sua visita a
capital ingleza.
BANQUETE A JOITRE EM DEL-

GRADO
BELGRADO, 30 (A. H.) — O ma-

rechal Joffro assistiu hontem a um
grande banquete que lhe foi offerecl-
do pela offl. ialldiido da guarnição
desta cidade. Entre o ministro da
guerra o o marechal forarn. trocados
brindes multo cordlacs.

O marechal-Joffre deixou Belgrado
do regresso a Po:'s.
INCÊNDIO NUMA FUNDIÇÃO DE

MUNKFpRE
SHOCKOLMO, 30 

"(A. 
H.) -f Canl.

munlcam de Munkfors, qú.j chi uni»
fündlçjão daquella cidade se declároit.
violento incêndio. O estabelccin\critoí">
ficou em estado d não poder funectoV>
nar, pelo que cstf.o sem trabalho 30/B
operários. Os prejuízos são"avhliodòS"
om sela milhões de coroas.
A MORTE EM 1 CASTRE DE U.M

ARTISTA \
« PA.RIS, 30 (A. H.) — A actriz do'
cincmatographo Suzana G.-andais e 0,1
seu operador morroram em um desas-
tre de automo-.-1 perto de Provins.ca-
pitai do departamento do fe'elne-et«
Mame.--.,

Noticias da America
DOS ESTADOS UNIDOS

SPRÍNG LAKE, (Nova Jersey), 30
(U. P.) rr; O Sr. Luiz Antônio Herré-
ra Gulto^áddido Alegação de Hondu-
ras em Washington, casou hoje com
Miss Argenta Beard Perklns. O pai"
do noivo 6 ministro do^Trlbunal Su-•
premo';de Honduras o por varias ve-
zes occüpbu o cargo de -ministro doa
trabalhos públicos e do Interior, sen-
do tambem senador da Republica. .

WASHINGTON, 30 /U, P.) — O
Deoart#mcnto de Navegação, dos Es-'
tados Unidos estfi preparando- a ven-
da de navios, estaleiros e. materlaes
de construcçâo, avaliados em mais de
dois bilhões c quinhentos milhões do
llollars. Entro as i-'«-vpr*edadès' que
vãoser vendidas figuram os famosos
estaleiros,de Hog Island, os maiores
do mundo, cuja construcçâo custou
63.000.000 de dollars.

O material & venda só e avaliado
em' 500:000.000 de doRara. O nnmero*
do vapores fUictuando. que vão ser
vendidos, monta a 1.605, além de 127
navios mais, qúe não se poderão en-
hjètfár-ato V dé Janeiro. , '

Nèssa; (tuarítla de 2.500.000.000-da>;
dollars, não estão Incluldoa nove. c*-
talelros e todos os navios de madeira
que foram construídos durante e pou-
co depois da guerra, embora tenham
sido tambem vendidos. Tambem não?
estão, incluídos os rebocadores e aa
chatas. . .'

Tresentos e oitenta e nove navios.'
representando um valor de 2.700.000
dollars, JA foram vendidos pelo De- :
parlamento de Navegação.

NOVA TORK» 30 (IT. P.) — Sete-
centos e setenta crianças russas, qua
durante dois annos estiveram separa-
das de seus pais, devido a varias cau-
sas, durante as revoluções e contra-
revoluções, partirão dentro- de nove
dias para Petrogrado. via Jfrança.
Essas crianças acabam de chegar da
Sibéria, a bordo do vapor Japonês"Syomjel Marfl".

Depois que ficaram separados" da
seua pais e foram' àdoptadas pela
Cru» Vermelha, esses meninos viaja-
ram 20.000 milhas, actualmente elles
estão sendo tratados em Fort Wads-
worth, perto desta cidade, ao cuidado
de "84 

professores e 16 "nurses", for-
necldos pela Cruz Vermelha. Acham-
se tanvbem nesse grupo 77 prlslonel-
ros de guerra russos, alguns austro-
húngaros, tcheque-slovacos e alia-
mães. -— .' •

WASHINGTON, 30 (U. P.) — Ao
terminar o anno bancário no dia 30
de Junho próximo passado, oa bancoa
aceusaram um augmento, nos aeua
depósitos, de 1.230.556 dollara, sobre
os depoaitos do anno anterior. O"oontroler financeiro" annunciou queno dia 30 de Junho do anno corrente,
axistiam nos bancos doposltos no va-
lor de 7.155.421 dollars.

CHICAGO, 30 (U. P.) -— Mercado
de cereaes: milho, para setembro»
1.41 1|4; dezembro, 1.18 3|4. Trigo,
para dezembro, 2.34.
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plano, tripulado pelo tenente aviador
Canetti, eurprehendido repentina-
mente, quando se encontrava a mais
do mil metros acima do solo, por um
medonho furacão, foi obrigado a
descer e a "aterrar" em território
suisso.

OS VÔOS EM S. PAULO
S. PAULO, 80 (A. A.) — Os pilotositalianos Domingos Bartone e irmãos

Henrique e Jofto Robra realizaram
vôos hontem sobre a cidade, princi-
palmente sobre 6 Jardim da America,
duriintç o jogo de foot-ball ali reali-
zado. num apparelho Spa, de
120 II. IV"
O CAPITÃO HOOVER E O GOVER-

NO PAULISTA
S. PAULO, 30 (A. A.) — Consta

|que o capitão Orton Hoover pretenderetirar o pedido do demissão e recl-
silo do contrato' que apresentou ao
presidente do Estaco. Dr. Washtn-
gton Luiz, do cargo de In6tructor da
Escola de Avlição da força publica
estadual. ,—O capitão Orton Hoover examl-
nara hoje o Campo' de'Mart?,' reail-
zando vôos em doía apparelhos de
30 H. P., Importados-pelo governo do
Estado, da America do Norte, para a
Escola do Aviação da força publica.—Chegaram hontem os Sra Wo-

j berster, representante ger.il da fabrl-
jca de aeroplanos Cnrtíss, o o avia-

dor Rais Weber, desse niesiiio entube-
11" -ri meu to, afim de estudar com

BUENOS AIRES 20 (A. A.) -r O
Jornal "La Naclon" publica hoje ai-
guns pontos do vista do Sn Carlos
Guerrero acerca dos sébns do Brasil,
pondo em evidencia o ssu interesse, no
sentido pratico da sua utilização, dl-

que os gado . "•''•os assegu-
ram em absoluto o abastecimento In-
terno do -pai», preoce"-"jido-se n-«ri»
os criadores em conquistar os merca-
dos do exterior.

Noticias dos Estados
RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRE, 30 (Serviço es-

pecial do "Pala") — O deputado Fio-
res da Cunha foi eleito Intendente
do Uruguayana, com a maioria de
350 votos sobre seu competidor. .—Oe artigos da " Federação" ex-
pllcando os motivas do partido repu-
bllcano não «o asaociar fts homena-
gens a Gaspar Martins, tem sidocommentadisimos o. transcrlpto» em
toda a imprensa republicana do Es-
tado. - .¦•'-.

O prestito que acompanhou
despojos, hontem chegado* a Uúnlo":do "Diamantino", tinha no máximomil pea^oas.

A "Federação" hojo transcreve emvibrante editorial trechos do pro-gramma official da trasladação doadespojos. contendo aggreasOes bru-tawj do partido republicano a ao so-verno do Estado, -

-.~SSS5

A "Federação" termina dizendo
que bastam essas demonstrações fac-ciosas da intolerância do federaltam»
para explicar a abstenção a a Indtf-fr-rença com qno o povo riograndenato ca-ivè passar a tomaria íederaiianv
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ü' característico do3 tempos que
jorrem, cheios do interesse; de curiosa
.""•ilação e do impressionantes surpre-
sas, quo possa éurgir uui eocr.iidalo,
em torno do mais innocente dos ele-
metvtoe, do corpo, cuja cristalina
transparoncia foi,, raitpre, um s.viu-
bolo coususmulo dn pureza'e da sim-
plicidade. atas u rerdudé «5 que. por
muis estranho quo o íficto se nos nfi-
èpro, estamos assistindo, nesta cidade,
n um cseãndalo dn água.

Não daía de uoje n crise, que, sob
uni duplo aspecto, perturba c tinnr-
eliizit o serviço do nbnsIcciuK.iío de
iiguü. do líio de .laneiro. A crise de
falta do liquido indispensável scnte-ti
o povo carioca lia muitos annos; A
outia face da que.3tiiÓj que ú iiv crise
administrativa, surgida do ciKífliiiío
entre o g( verno e o director de águas,
c..:i.otitue, li a f.lguns mi .«, uma co-
media '.-•n carneítrisl-icn dn falta do
coordenação no fitnçctónãioénto das
«"'ffiventes engrenagens do iipparcHto
governamental.

Diante desta situação anômala, quú
decorre do duelo entre os fcrs. Pires
do Rio e Vau Erven.. o problema dn
abastecimento complica-se, de modo ti
«Seiva r mm população, que o reciii-
senmcntr. vai mostrar dc quantos lia-
bitantes é, mns (pie, oertauientè, nndii
por muito mais de milhão, na sitúnçiírt
nfflictivn de se ver ennipleti-ineiilc
privndn dc um abastecimento, que, de

"%. •»>>.«jtano pnra anno, se torna mais itiítil'-¦»»»,¦ ^»ues)>jcjcnjc ^tu,, pretendemos etitiur na
-Bontroversia entre o Sr. ministro dn
'viação e o Sr. director de águas.
Não temos intenção de voltsr, hoje,
.a.esí:e assumpto, já muito .ampla-
mente de.luitido, porque a questão"•* do serviço de águas da nossa capital
se apresenta, agora, sob um nspccln
geral, muito mais vasto e, so.brótuclp",
muito mais gravo, paro o qual dese-

, víamos chamar a attenção do próprio':"';"-çr. presidente du Republica.
•'" Entre o Sr. ministro da viação-e o
Sr. Vim Erven está aborto um con-
fliotoj «pie, em qualquer hypòthêse,
6crin ineimipativel com a boa ordem
<lo um, importantíssimo serviço pu-
blico, mas que, dndi. a publicidade es-
canunlosa que tem tido, se tornou uni
factpr de anarchia administrativa,' 
para o qual tem o chefe do poder
executivo de voltar, iminedialanienfe,
a sua attenção. Con tra ^director dns
nguns, illcga o Sr. Pires do Rio in-
competência e negligencia no «-.-xcrei-
cio dns funeções do seu largo. A estas
áccusáções replicam os amigos do
Sr. Van Erven, nttribuindo a attitude
do ministro ao desejo de vingança, in-
spirado por um velho ódio, cujas ori-
gens são personalíssimas. Trata-se do
um caso, talvez, interessante, mns so-
liro o qual não podemos pronunciar
juizo, porque nos faltam elementos
liara formar uma convicção própria,
Beiraremos, por conseguinte* Ho lado,

í^cnjnsti' Phcs do Rn 'versHx Vnn Er-
ven, paru insistirmos, apenas, sobre n
crise dá água, cuja solução tem n |io-
pttlaeiui desta capital o direito de e~i-
gir que hão seja procrastinnda.'
• Ha nniiln tempo litic s-binmos to-
do; que o Rio de Janeiro era muito
mal servido, no tocante ao abasteci-

¦nienio de água. Mas o (pie uão era,
ainda, publico o notório é o que acaba
«le ser divulga li pelo governo, em
publicação JVila uns eolumnas do

Diário Official. Em face do relatório
da commissão do inquérito, relatório
n que n sua divulgação, por meio do
órgão do < publicidade official; foi
dada. circulação, tanto no paiz, como
nu estrangeiro, não pódc mnis ii
Sr. presidente dn Republica consentir
«pio esta questão das águas continue n
eer, apenas, uma triga de galjos cn-
|rç o lilulnr dn pasta da viação e o
Sr Vnn Erven.

Eázcndo publicar, qffieiãlmento, o're!atiiri-> 
o governo endósaou, pelo

menos, o vn-lor moral dos conceitos
emitidos naquelle documento. Não to-
cirriiios, aqui, na parte do .elatorio,
em quo o director das nguns o- Recusa-
do de projudinnr a fazenda uacionnl
com os erros e ns condesceçilcnciás
dr sua administração. O ponto que
nos interessa, neste momento, em que
levamos ao chefe do governo o clamor
«lo -publico contra a situação alar-
manto dc um dos mais indispensáveis
serviços da cidade, ó a revelação que
o ifi.lt'.ti.'1'io vciu fexcr sobre as eon-
«lições de polhiição das águas (]ue são
siippridus aos habitantes desta oapi-
tal. Affirma o relatório «|ue, apesar
«le dispor de' recursos orçamentários
para a desapropriação de terras si-
tuaiI.-iG nas cirenmviziiibanças dos ma-
iíi;u('i:K"3, a directoria de nguns tom-??,
descuidado dessa questão, deirnndo
que, a montante (I03 pontos onde fe
faz a captação dns agitas, fo formem
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'núcleos de ]>opu!ação e instalem
.•Stttbelecimeiilos induslriaes, qiK: coi
fjlitueiu outras tantas fontes «le con-
taminação das nguns.

^IQitiisimo msis urgente do que,
apurar ns responsabilidades do Sr.
Vnn Erve.i é a ndopção iniinodinta de
medidas capazes de fazer cessar o pc-
rigo. que representa, jiara a populn-
çãii destii cidade, o uso de nguns poi-
luidas e porladi ras de gera eus mor-' líigauicr.s. i

lia ennos, o Rio de Janeiro era
apontado como uma cidade modelo
pela sua organização sanitária. A

,.;ierâo de Oswaldo Cruz eliminando a
¦febre nmarela e organizando Os nos-
Aos serviços de saude publica em li-
nlias dc admirável efficiciitin, fez
com que nos tornássemos n:n c-remplo
«lo quo era possivel fazer em matéria
dií saneamento. Eni, certamente, ain-
(li), sob n impressão dessa brilhante
reputação, quo adquiríramos, que o
Odii-elho da Liga da-, Nações enenr-
reiÇiiii. ha tempos, n delegadu In-u--'.-
loiro dò estudar eertaa .rtítões «W

le internacional, «jac t paelo dc
M-sniiles collecon io tampo de iteçim

da Liga. Qui] sciaN) çtj- :ito luque!

$eÊ

les quo tanta confiança depositavam
tu nosso adia:i!i'.it:onlo, eiu questões
wi.nitarias, se ioubcisòm qvtu a .pitai
«lo paiz cujo roprcsentaulo é apre-
sentado como in.ij rfig:iu d. . .datar
assnmptas do saneamento, tem a sua
população abastecido, com iigüa poi-
luida, por str captada ean flagrante
dòsol)jdioh(5Ía aos mais rudi monta res
, Ir.-.dp*--. ''¦¦' v,'iene?

Reaolva o Sr. prcf-ideiite da Repu-
.iliê.r como entender, o caso Pires do
Rio-Vnn Ilrven; mas, antes de (|ual-
(jucr outra providencia, tou as me-
i'<'!as indispensáveis pt.ra remover,
c.)in n ' ssive! bi .idade, os porigo-
r-, .'."ieaçaiii a i.rG-puhiçSu carioca e
que acabam de ser salientados no rc-
laln.la pttblicad-o pelo Diário Qffi-
cir.l, O escândalo dn água c:.ige acção
iinruediata e enérgica do Sr. Epitacio
Pitsseá.

O l«!ll|)0.

Probabilidades do tempo alè aS 16 ho-
ras de hoje :

listado «io Rio (previsão ycral) — T.èiii-
po, inslat-cl c sujeito a trovoadasj tem-
pcraiurii, em declínio;

Dislricto Federal e Nitheroy — 7Vm-
po, instavrl (1); temperatura, ostápcl ou
lipciro declínio (1); ventos, Sil' a Sil
(1), com rajadas (2).

.-1 tcviperairra média da capilul tinte-
hoiiHin foi ifi",fi, nu a".3 obiiixo da nor-
''•''''i»

liscala dc probabilidades:
1) 111».to provável;
2) p'royavctj
.0 tiljjitinai probàtiil.dadcs,
Kota — Scrvjço U-U-tjrapkico, nacional

c v.w.iniiiyo, bom; argentino, refíiilaf,
O iitftial typo dc tempo favorece a for-

tncçüo dc trovotítttts.
-»>

Edição dò hoje, 10 paginas
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Com o Sr. |- jci. da Repulitica
csitrcráui reuhidcs hoiilciii, no iwlacio
do Cattcte, os ministros da fazonaa e da
viáçSo e o deputado Octavio líoçli- rela-
tor do òrçánicnlo daquella |>.isia, na Ca-
in ara.

O fim dessa r.imião foi o csíiulp das di-
versas verbas do referido ofçailiciilo, de
accordo com a orientação do no.crno dc
realizar a mais estricla ecpilOillíli nes or-
çauientos para 1921.

Kicoü resolvido i|ue o depuíado Octavio
floclia o..inar.'i pela rejeição de (|liasi o-
das as emendas apreícnladas em 2' dis-
cussao.

ICxaniinada a proposln do governo, foi
sobre esia feila uma redueção d • ,15 000
cpnlos, a filial não afferl.i, (-nlrelat.lo. os
serviços das obre contra as : 'cas, da
viação férrea c do seniço dos portos.

O Sr. presidente da Republica assignou
luintem uma mensagem ao Congresso so-
bre a necessi lade de reforma dos serviços
d'.- correios e telegraphos.

Despediu-se liontcm . do Sr. presidente
da KepuWica^o Sr. Jo"o Luiz Alves, se-
crclario das >o!ÍB)M«£a>, de .Minsis Oeriit;s,
<iue'''-'rtlu á\n'pl.ttf-.para Bello -Horizonte.

Contra r>s tóxicos.
O Senado approvou liontcm, cm ulti-

mo turno regimental, o projecto do
Sr.Meteilo Júnior regulando a venda dc to-
xieos e estabelecendo penas para os con-
travcr.lores. Mais alguns dias c, nppro-
vada a redacção final, o projecto terá
rcmeltido á Câmara dos Deputados*

Os debates travados 110 Senado cm tor-
no desse momenloso assumpto evidencia-
ram a urgente necessidade e a {ndiácuti-
vel relevância da iniciativa do senador
pcio Districto Federal. Tratn-se de resol-
ver uma <|uestão dc vivo c flagrante in-
íeresse social, incorporando á nossa le-
gislaçãò medidas efficienles contra os
nbttsoà criminosos em que todos os dias
iriçidçiil 03 que se cairegaiu ao coaiaier-
cio de tóxicos.

São notórios os inales causados por
esv commercio clandestino e inescrii-
puloso. A coc.-iina, a mo.rpliina, o ópio c
outros tóxicos de não menor effeito 110-
eivo. 00; 1 c;.| •>..---.-i l.iij !.;i;;aiiiei\t.:
diffundiilo, têm arruinado, pbysica c mo-
ralmente, milhares dc vlctimás, ^

Hr.ro c o dia em que a imprensa não
registra casos que attracm a mais triste
das celebridades p.ira infelizes victimas
desses tóxicos.

Escudada em claras c severas dispo-
sições leg-.es, a palicb potls e deve agir
eriergic.vncnte contra os contr.iveniores.
Até agora nada so it-.n fciio dc dur.idou-
ro c de cf ficar, nesse sentido, sob o fim-
d-iun'.') fV '¦ ¦-:':¦. 'C-: recursos le-
gacs. Kssa falha da nossa legislação é,
afinal, preenchida. O projecto do Senado,
sobre o qual, sem duvida, a Câmara se
prpnuiieiçrú rapidamente, consigna as
medidas mais acertadas c mais viáveis a
respeito do assumpto. Será possivel, d:
agora em diante, a acção conjugada da
hygiene official e da policia contra ?•
co5'.r-v?ntor'.'.«. K assim poderá ser ex-
tirpadõ, entre nós, um dos mais terríveis
cancros sociaes do nosso tempo.

Com o Sr. presidente da Republica esti-
veram hontem coníercncinndo o Sr. ml-
nislro da justiçi. c o prefeito do Districto
Federal.

r.-.ra tratar das ultimas providencias
relativas :'i recepção aos sobermlos bel-
gas cslrve coníercncinndo, honteni, com
o Sr. presidente da Republica, o ministro
do exterior.

O Sr. Epitacio Pessõ.'., acomp;iilndo
dc sua Kxma. esposa, compareceu, hon-
tem á tarde, ao conceito syniphonlco re-
aiizado no theatro Municipal e organizado
pelo 1 intitulo Nacional dc Musica.

Fui visita particular r.o Sr. Epitacio
Pejtõa, esteve, hc-rtím, no palácio «lo
Cattcte, o capitão de fragata R. Ciíor-
dino, -•" co:i!!iiand.:ii!c do couraçado ita-
!i;'no Roma

Ministério da Jiiâilça.
Cem o Sr. ministro coníerenciou hon-

tem deiiiorad.imentií o desembargador
Caetano de Miranda Montíhegrp, presi-
deptt; da Corte dc Appellaçüo, que foi
cdmmunicnr a S. Ex. ler terminado a
cerreição geral do firo, promelten.lo
apresentar cm breve o seu rehtorio, no'1
qual pedirá ao Sr. ministro àhjurnàs pro-
líldcnciai pura melhorar a situação da ius-
tiça locril.

—Foi naturalizado brasileiro Joáo^Ti-
cento Rudriifuej. natural dt Pertiigil e
residente nesit ctpttol.

—O Sr. ministro tr.insmiltiu no juiz de
direito da 6* vara oiiliiirml, afimdc ser
informado e instruído; o requerimento do-
cumentadn, «ni que João dos Santos Ba-
rata Ribeiro pede perdão do resto da pena
de teis annos dc prisão cellular, a que foi
condcinnado pelo tribunal do jury desta
capital.

«4».

lliiliilia UiiillicrmliM.
A Hollanda festeja hoje o aniiivcrsa-

rio natalicio de sua illustre soberana, a-
rainha Giiilhcrmiua, «pie, dotada de raras
qualidades politiers e socii-.cs, tem po-
dido, através seu já longo reiar.do, pro-
pcrcioaar ao .seu pai/, c ao seu povo
uma Ora dc felicidade,' de liberdade e de
paz. ^'

Revelando uma grande agudeza. na po-
lilica internacional e um alto espirito dc
tolerância, a illustre senhora, conseguiu
estender idcm das fronteiras do seu nobre
paiz a larga estima de que goza-, justa-
mente, entre os suhditos hollandezes.

Saudando, hoje, a augusta sobcr;,na da
Hollanda, fazemos vchiculo do no.sso
apreço, o seu digno representante diplo-
niático ncstni capital.

Ministério d;t (iiicrra.
O Sr. Çalogcras concedeu licença ao

sargento ajudante Antônio Aragão, para
se uiatrlciilar na Kscola de Aviação Mili-
far, conforme pediu, tf satisfizer as exi-
gcucias regulamentarei, e, em época op-
pprtunn,No próximo dia 13, do mez entrante,
nttingc á idade icg. 1 para a reforma
coinpuisiiifa oi" tenente Pacifico Antônio
Xarico de llarros Júnior.O Sr. ministro mandou incluir 110
Asylo dc Inválidos da Pátria o i" sar-
gento reformado Antônio da Silva Cha-
ves.

Ao Supremo Tribunal Militar, decla.
rou o Sr. Calogc-ras que pínleni ser pns-
s.idas .as patentes dos seguintes tenentes
da íiuiig.i. guarda nacional:

Urbano César da Cunha Lima. Hono*
rio lj.-ipt.sta de Moura, Graçctío Rangel.
Pedro Celestino dc Castro; Pio Pinto da
Costa, Kicanor Fontoura, Antônio Dias
dc Moura, José Amonio dc Faria, Verano
Vieira c João Pirahy.

Ao departamento do pessoal da
gueyj»* (pie, em virtude do parecer do
consultor gèarl d.t República, sobre o
requerimento cm qut o auditor da guer-
ra Dr. Joaquim de Moraes Jardim recla-
ma contra a sua collocação no almanaclc
do Ministério da Guerra, do corrcr.le
anno, deve ser alterada a classificação
feila. de modo que por ordem de anli-
guidade absoluta sejam collocados: 110
n. 1, o Dr. Clareia Pires, logo tui se-
guid.i os Drs. Joaquim de Moraes Jar-
llltli, Paulo liarbosa Lima, Mario Tibur-
cio Gomes Carneiro, Thomaz Viegas 'e
os demais auditores dt guerra-.

-- Foram dirpensidos, a pedido, do
cargo de secretario das juntas de alista-
ineiuo militar dos municípios dos Estados,
abai.co 'mencionados, 

os seguintes offi-
chies: Ceará, Santa Quitería, coronel Ma-
nnel Riilino de Magalhácí.e S. Francis-
co, capitão Antônio Teixeira Bastos Fi-
lho. S. Paulo, Rio Bonito, alícres Carlos
Albino Dias, e Avr.hy, capitão Mnrccllino
Hapli-t.i de Moura. Paraná. Porto dc
Lima. epitão Isidoro Costa Pinto.Serviço para hoje:

Dia á n-güio, 1° tenente Benjamin da
Costa Ribeiro, r.ddido, ao quartel-generalregional; dia no poslo medico, 1" ttnen-
te Antônio Pacifico P. dc Souza; auxi-
liar do 0fflci.1l dc dia, ainanueusc Alfrc-
do D. A. C.ilnpos; a 1* brigada de in-
fart.-ria dará guardas disto ministério.
Hospital Central c intvndencia dn guerra;
pitnlMias para o nuvo arsenal e ii disposi-
ção do official de dia ti regiüo; cometei-
ros para o Cplliglo Militar c para o
ro» pnra o Collegio Militar e parn este
qitarltl-gcner.il; a 2' brigada de infante-
ria, a gu.-.rda e o reforço para o p:.laciodo Caitrte c quatro ordenanças para o
quartel-general .';

Uniforme 5".

A liirniiflit drs:i:nj:ara«lil.
•^ião tem, felizmente, procedência a

noticia, que ha dias coaiiiiciitairos.de «|-.i»
a aclual aàtiiiiistração niurticipa) resol-
vera não appjicàr a verba de duzentos
contos, votada pelo Conselho, para a inter-
nação, em asylos particulares, de algu-
mas cen: mas dc menores des validos. Ao
contrario do que foi noticiado, o Sr. pre-
feito já determinou que esse assumpto
seja quanto antes resolvido, de modo que
ainda este anno sejam asaigr.ados os con-
tratos com ns casr.s de caridade que se
prppoerii receber, por conta da Prefeitura,
crianças dos dois sexos.

Não se trata simplesmente dc asylar
menores qrphãos ou cujos,pais se caçoa-
trem em c.-.lrem.-i pobreza. Nos contratos
a serrai ceicbrado.i, ficará claramente es-
taluidü que os àsylos subvencionados
iiiinistrürão er.sir.u profissional, sujeitai!-
dose á fiscalização da Prefeitura, que ,sf
estenderá também ás coiulfçííés hygienicus
dos estiibeleciiiiemps fiscalizados, l^sse
é o pensamento n.ío só do Dr. Ca: los
Sampaio como l.-.mbfm do actual director
geral de liijtrucçüo, jirüfessor Nasciaienlo
Silva. 1

As escolas profissionnes da Prefeitura
estão com os seus quadros repletos. Não
lia vágarVni nenhuma delia». Enirelanín,
ha perto de mil menores cujos pais ou
responsáveis já requereram a internação
dos mesmos nas escolas e asylos ínanti-
dos ou subvencionados pela Municipaii-
dade.

Assim, não se comprelicndcria que a
Prefeitura abrisse mão da verba de du-
zentos conios, que lhe perinitte ampliar o
seu tneriíorio serviço de assistência á in-
fancia descmp.irada. Seria uma economia
sob todos os pontos'dc vista injustilica-
vel, tanto mais quanto atravessamos uma
phase de grandes einprelicndimcntos, que
não seriam possiveis se a situação das
finanças municipaes fosse, realmente, de
prementes aperturas.-

O Conselho Municipal resolveu lambem
concorrer para que sejam alargados os
serviços da Pro-Matrc. Trala-se de uma
instiluição benemérita, que presta servi-
ços verdadeiramente preciosos e- inc*ti-
maveis á população pobre e que, por-
tanto, merece o concurso official. Esta-
mos certos dc que o Sr. prefeito estará
de accordo com a feliz iniciativa da Con-
selho.

O Rio dc Janeiro é tinia cidr.de. na
qual a assistência ás classes pobres ape-
nns começa a ser organizada. Cumpre que
a Municipalidade colabore nr-sa ornini-
zaç:"o, auxiliando e estimulando o sr.rto
das iniciativas particulares.
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• Sünlsicrlo da Viação.
Por eviso dç hontem. o Sr. ininistro

solicitou ao s-u collega da fazenda, as
Hfcessarias providencias, para que a dc-
legacia liso:.! do Rio Gr.-.ndc do Noíto
srja autorizada a põr á disposição do
chefe dp 2" districto da Inspectoria dc
Obrs Cont-a as .Secois. o u>>:¦ 1 à-iro iídu-
ardo Párispt, a importância dc zoo:ooo$,
e á delegacia fisc.I 4" Pernambuco- a de
30x00$, a disposição do enginhciro José
Gome» Neiio,vp,".:a attcndtr a despezas

m

já effectuadas. por con'.:i ,de c:;üitJs ain-
da não distribuídos',

Transníittindo uo seu collega da
f.-.zcndí, cópias dos officios, cm que a Di-
rectoria Geral dos Correios reclama con-
tra a falta dc r?,i:ncrario de que se rc-
sente a delegacia do Thesouro, no Estado
do Pará, o Sr. ministro solicitou-lhe, por
aviso dc lionieni, as necessárias providen-
cias no sentido de serem distribuídos os
necessários créditos'aquella delegacia.

O Sr. ministro telenraphou ao Sr.
prefeito municipal dc Santos .nos seguin-
tes 'termos:

" CommUnico-vos que. a't ndemio fi
representação «'.essa Prefeitura, autorizei
a Inspectoria «le1 Portos a providenciar
para que a Companhia Docas d| Santos
proceda no recolhimento e enfiega.. de
cn rivs frigon ficada eni seus arrnjzcns de
accordo com a lcglsl.i{!io municipal. "

O Sr. ministro, por despacho de
hontem, concedeu ,10 engenheiro Abílio
Augusto do Amaral, addido á Inspectoria
Federal das Estradas, a prorogação. por
mais 60 dias, do prazo que lhe fora con-
cedido para reajjjsurnir o exercício das.
funeções que desempenhava quando fazia
parte do quadro cffcctivo da alludida
repartição.

¦ 
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Alfcuina considerado...

Ao que nolicia a imprensa o distineto
e amável desembargador Ataulpho Na-
poles' dc Paiva, presidente da Liga Bra-
sileira contra a TubcrculoseVoi no pala-
cio do Cattcte, especialmente para re-
affirmar ao Sr. presidente da Republica
o Seu inabalável propósito de resistir á
justificável pretensão da Associação Bra-
sileira dc Imprensa" dc construir edifício
para instalar a sua «éde.

Como se sabe, a liga, dc <nie é pre-
sidente o sympajhiço desembargador,
oecupa, a titulo .precário, por concessão
governamental, um terreno no centro da
cidade, na esquina formada pelas ruas
Barão dc Sr-Gonçalo c a qur vai dessa
rua fi de Santa Luzia, por detrás da Bi-
bliotheca Nacional. . Nesse terreno ha
sobras, não oecupadas por qualquer cort-
strucção, nas quaes a Associação de Im-
prensa poderia se accommodar muito bem,
se a Liga contra ai Tuberculose, pela
peBsoa do seu illustre presidente, nüo re-
pcllisse a vizinharrçer*

E' digno dc registro, sem extensos
commciitarios, este plicnoiutuo curioso: o
de existir personalidades de quem a im-
prensa é, c tem sido sempre, a mais
desvelada das amigas, que lhe retribuem
isso com inexplicável má vontade. A
gratidão ahi nüo é a que poderia — para
não dizer deveria — ser, mas, ao^-con-
trario, deixa de existir para dar logar
a sentimentos outros, como o de des-
agrado ou o de ogeriza.

Por que o desembargador Ataulpho de
Paiva, sempre tão fino nas suas atti-
tudrs, tão distineto na sua linha impec-
cavei dc iíf>i//>»1o>i, tão amigo de tantos
rapazes da imprensa, que lt>e retribuem
essa affeição com apreço •arinhoso, se
insurge contra a pretensão da Associação
Brasileira de Imprensa? Acaso ha incimi-
palib-lidade de aspirações, ou de objeeli-
vos, entre essa associação c a que o
prestante e prestimoso desembargador
preside? Não teriarn ambas as associações
o melhor interesse de se ajudar, de se
daren» as- máp», de colláborarcrri em sua
acção, reciprocamente, para melhor exito
de seus desiguiosji

Não é possível qua.4 I.ii;a contra a Tu-
berculos; se niintenha na sita irredu-
ctibiüdade, relativamente ao problema a
que allttjimo». mesmo que se não liou-
vcs:c feiio sentir a persuasão official,
para recordar-lhe a natureza de .-us ti-
tulos dc posse ao o.uc se lhe solicita, com
tão bons modos e com tanta ániabilidade.
L não c possível que o nianciroso c hábil
desembargador Ataulpho dc Paiva pre-
tenda não encontrar solução para esse
caso. que lhe devia interessar, como pre-
sidente da liga, cm prol delia, mais do
qur dellc. '•' ,.

Nada de rcoiíteiicias sem razão dc ser.
A imprensa jamais"recusau a sua solida-
riedade e o seu apoio (ás vezes, talvez,
tiqiiern dro ir.íriíos dos seus amphylriões)
a homens do alto valor do desembargador
Ataulpho dc Paiva; Por' que admittir,
assim, que Jlics não mereça alguma con-
sideração ?aj

"A conecasão do terreno que, lia i.(
annos, o governo havia feito á Lisa con-
tra a Tub.reul.i.s», tinha a cláusula ex-
presta de servir éxehisivãmente para os
seus misteres c os seus destinoi", infor-
ma S. Ex., em entrevista; "não se jul-
gavn, porianto, cile habiHthilo a transigir
para outros fins..." Mais adiante, no
entretanto, leril-se cbiiliçcinicrito de que
a liga, íçHi tomar cqi\lircimcnlo do nego-
cio, recebsii '.'unia proposta de compra
da arca tios fundos... " O festejado des-
embargador sabe, aliás, melhor do que
ninguém, que, se o governo fez uma con-
cessão com determinaria cláusula, essa é
como se não existisse cc com isso eon-
cordar — eco que pccprrer— o governo.

O que é mesmo de quem não u-in razão,
na attitude do grande antigo da imprensa,
que é o desembargador Ataulpho, é o mo-
tivo allcgado dc que a Liga.'contra a Tu-
berculoie vai ampliar os seus serviços
contra a peste branca, construindo sa-
lõcs para tafermos, no coração da ei-
dade... » *-

Quando uma causa é assim defendida
pelo talento de um Aí.uilpho de Paiva, ai
dessa causa!...

ou prêmio auferido por essa transacção
r- Medlc-ntc essas circuráiVanslaV não
podem os requerentes deixar dc incidir
no imposlo da renda, visto que empres-
Iam dinheiro e operam em descontos."Coníerenciaram hontem, com o Sr.
ministro, em seu gabinete, no Thesouro
Nacional, os deputados Carlos de Cam-
poB e Cincinato Braga, e o Sr. prefeito,desta capital.

O procurador geral da fazenda pu-blica approvou o acto do delegado fiscal
em Alagoas, arbitrando em 4:iooj e
a:ioo$, tcr.ptctivamente, as fianças do
collector e escrivão da nova collectorla
federal de União, desmembrada da de
S: José de I.age, naquelle Estado. '

O Sr. ministro, attendeudo ao que
pediu o agente aduaneiro do Brasil, cm
Cobija, creou dois logares de despachan-
tes aduaneiros, na agencia daquella loca-
lldade.'

O Sr. ministro approvou o acto
pelo qual o delegado fiscal em Goyaz, dc-
signouo 1" escripturario daquella repar-
lição, Flysio Augusto dc Souza, para exer-
c«r, interinamente,.o logar dc procuradorfiscal da respectiva delegacia, durante o
impedimento do efícetivo, Augusto Ju-
gniami, que se acha licenciado, e o do
delegado fiscal do Aniazon:s, nomeando
Luiz de Mendonça Lima, para exercer,
Interinamente, o logar de agente fiscal
do imposto dc consumo cm Manáos, du-
rante n ausência do cffcctivo, Joaquim
José dc Vasconcellos, que também se en-
contra licenciado.

O director da receita, publica rc-
metteu ao delegado fiscal em Minas, parainformar a respeito, o relatório do inspe-
ctor das collectorias federaes, Antônio
da. Co«ta e Silva, sobre a inspecção pro-cedida na collectoria de Santa Rita da
Extrema, naquelle Estado.

Resolvendo uma consulta ao vere-
ador da Câmara Municipal, de Aracari-
(juann. cm-S. Paulo, sobre se a certidão
do official dn registro civil, para o en-
terraménto de cadáveres, está sujeita a
sello. o Sr., ministro resolveu qus as
certidões dc óbitos estão sujeitas ao sello
fixo dc 600 réis.

Respondendo a uma consulta do
inspector fiscal do imposto do consumo
na .</ zona do Rio Grande do Sul, sobre
se fabricante c obrigado a fornecer uma
tabela das marcas e dos preços dos seus
produetos, embora taes produetos não te-
nham sotfrido alteração, c se na falta
de cumprimentp está sujeito á multa, o
director da receita publica, declarou, que,muito claro é o dispositivo do n. XIII,
J\ letra a, art. 80, do decreto numero
ti.751. de 16 dc fevereiro dc 1916: " E'
obrigado a apresentar a tabela, quando a
cobranpa do imposto se regular pelo
preço da venda. " Se não o fizer infrin-
gc o mencionado decreto, ficando por-tanlo, sujeito ás penas coniminadas, no
seu artigo 178, convindo netar — ac-
crescentou o director da receita — quetal consulta deveria ser endereçada á
delegacia fiscal local, que tem eompentcn"-
cia para resolver o assumpto cm que-stáo.

Tendo presente o telegramma do
delegado fiscal em S. Paulo, pedindo
providencias para ser solucionada a
consulta constante do officio n. 135, da-
quella delegacia fiscal, o director da re-
celta publica solicitou daquelle funeciona-
rio as ordens necessárias para que se-
jam enviadas á directoria a seu cargo
cópias dos contratos firmados pelas va-
rias 'empreza» dc estradas de ferro esta-
doaes e particulares existente» naquelle
Estado, com o governo federal.

Ministério «ia lliíomlti.
Monteiro dc Caslro ü C. desta praça,

estabelecidos cn-.n escrlptorio dt descon-
los c empréstimos-dc dinheiro, se dirigi-
rim á recebedoria d.j Districto Federal,
consultando st remi sobre 05 lucros li-
quidos do sen negocio o imposto sobre
a renda dc rjíté in.ta o .- rr. 1", ns. <fo
a 44 da Ui 11. ,í.u;ii, ü:- .-,1 dc dezembro,
dc HJ19.

O director da rpKb:doriá'; tomando
conhecimento d • èapòsiçSo que a respeito
fizeram os coíistüíáiucs, cxsrou o seguinte
despacho; .

" Dcelarãni os ivqutrcates qúí são cs-
ttbelecidt.s ema éscriptorio d1: descontos
c émprcíiihics de dinheiro. DU o rcgii-
lamento 11. 1.1.203, d,- 10211, ein ?çti ar-
tigo 5°, que, são eas,.s ii:;ilcari;:s — cqucl-
Ias ga<? feram operações próprias de
banco;.

N.-s operações que xercitam os beneòsj
a principal é o empréstimo de frnrbs aos
(pie u Solicitara, do quo rusaivam os pon-los apreciáveis — o j-.tro e o descon-
to.

A funeção dcscpnlo é'ile tal ir.ipprtnn-
cii ipic iiisiiufjs 'de credito ha, cuja
feição imica é — Stposlios e descontos
— e os requerentes «ibcin que desconto,
na espeeit, 0 n suppríiuecío de fualcs
que qtnlquer b:.nco (*tt casa bancaria faz,
mediante a enirega op, r^s-ão de uma le-
ir.t ou de qpalqutr 'iiWrt que represerte
i::r.-. oper-.ção con".v.;r!lal. sendo certo que
o desconto lambem ti denomina o juro

Vcpiclmetilos «|n polir|H.

O Senado adoíilou hontrm, com grande
espirito dc justiça, o substitutivo «o pro-
jecto do Sr. lrincu Machado Mandando
augrnentar os vencimentos da guarda ei-
vil, que, contra a disposição orçamen-
taria do anno passado, não tivera o abono
provisório votado pelo Congresso Na-
ciôflal.

N5o seria possivel deixar dc reconhe-
cer que a guarda civil, á qual sé commct-
tem funeções idênticas, «enfio mais de-
licadas que as da brigada policial, não
goza das vantagens desta ultima, antes,
pelo contrario, recebe e::!,vuos vencimen-
tos e arca com 1 despezas pessoaes muito
grandes. .

O acto do Senado é.-pois, de inteira
justiça.

Mas convém notar que, augmeutada a
tabela de vencimentos «h guarda civil,
desde logo se a'cança unia anomalia. E'
que os guardas e fiscaes vão ler venci-
nienlcs maiores que os dc certas autori-
dades policines; a quem estãu subordina-
dos nas horas i',.} serviço dc policiamento.

Parece, assim, que. a resolução adoptada

I pcio Senado,^inda que justa, não é com-

Cumpre incluir no attjniçntò as auto-
riilades poiici.--.es, c isto não só é um acto
dc evidente equidade como dc absoluta
necessidade para a boa ordem e disciplina
das funeções policiacs;

Prefeitura.

O Sr. prefeito assignou, hontem, umdecreto dando a denominação dc estradados Caboclos á eslrada do Moinho, e daji-do nome de estrada dos Moinhos, á quecomeça na estrada da Cáçhasinorra c ter
mina na estrada dos Caboclos em Campo
Grande.

—Foi iubilada a professora cathedraíi-
ca D. Zulmira da Conceição Ferreira de
Freitas.

--Os moradores da ladeira do Barroso
convidaram o Sr. prefeito para assistir á
inaujpiração dó calçamento daquella via
publica, no dia 12 do próximo mez, ás 12
horas.

—Foi multado cm jõo$, por vender lei-
te com água, o Sr. Estevão Franco, esta-
bclecido_ á rua. Jardim Botânico n. 071.—Será efícctuido no dia ti próximouni leilão de 1S lotes de terrenos da Pre-
feitura, com frente para as ruas Adriano
e Cunipaity, na avenida. Amaro .Cavai-
cantl. *

—Estão sendo chamados ã directoria
dc inslrucção. no prazo de 1' o di. s. sob
ns penas da lei. as adjuntas dc a"1 classe
Ottilia Coruja dos Santos Pessoa dc Bnr-
ros, c a.» dc 3*. Angelina Machado Lomba,
Theophüa Leal dc 1'arros e Zelia dc *'.llo
FVijó.

—A Gazeta do Norte enviou á secreta-
ria do p.-.iaclo do Cattcte, e esta ao Dr.
Nascimento Silva, director de instriieção.
unia medalha de ouro denominada "Pre-
mio Mary Pessoa", para ser conferida á
aiiiinna que mais se distinguir noa exames
íiti.-.es da Eseoia NVrnial, neste anno.

;—Na escola José dc Alencar terão"in-
icio arcar.hã as probas oraes do concurso
para leme da cadeira de ecçiomia e .-rtrS
domesticas da Escola Nrri-.ral.

Serão chamados lies candidatos ile cala
Vrz.

—O Dr. Arthur Peixoto, dirr.-icr da
Casa dc forrecçSo, rçf.Ve li.oá'eMu na Pre-
feitura, co. . unie-.rdo ao Sr. prçft-lro
que, de accordo con! os juizes crimioars e
o rcqurrimer.ío do Ministério da Ju>;iça,osscnicnciajos se arla-.nr pro ,!u para os
trabalhos na estrada de ligação de Villa
Ilibei a .lacarépagiiá.

Como essa estrada "'tivesse soífrido
m'ojifiração 1.0 traçade- o Dr. Anl-.ur l'ei-
xoto aproveitei a oceasião par:, car.ibii ;.r
com o governador da clí.l l<; o lícal or.üe
d<verá ser armado o barracão parados ue-
tchçiados.

—O director geral de insivtieçâo assl-
gnou, hontein, as seguint.s i!esi.',m.'.çO-st
Helena Darão, adjunta dc 1" classe, para
a a* escola mixta do 16" districto; Heloi-
sa Torres Marcondes, de 3" clarse. pnra a
9* mixta do • districto, e Ka-.iüo dc .' -•
suaipçS.o Lima. para .uliritutj '.e gcrvvalc,
na »* mixta do 16" tliilrícto,

lliillfilll
s

1 m
Aquelle homem de grosso nariz forte-

mente ac«usado sobre o beiço reentrante,
parou, dc repente, diante de nós c ergueu
uma grande voz que parecia irromper de
um echo de caverna ou do silencio de um
cemitério.

—Sabem? Também sou da ordem do
Cruzeiro. E se não sabem, fiquem saben-
do — sou commcndador.

Deu tres passos cm redor de um poste
e investiu com o dedo magro contra a
chuva que pingava de cima, finínha, rege-
ladora e cor de cinza.

—Lá está elle, vem ali, o Cruzeiro...
Florencio, irrequieto, quiz arredar o

commcndador. Contivc-o a tempo e enca-
minhámo-nos á restauração dc um chá
com bolos fines, á moderna.

—Mas que idéa aquellaI—rompeu elle,
eniquanlo remexia o fuudo da chicara e
espiava, desconfiado, a pallidcz anêmica
das torradas.

—Ha oulras pejores, Aquelle digno e
futuro commendador. ao menos, confessa
logo e diz o que é—a nharlatariicç con.ic-
corada. Demais, talvez seja unia txliuma-
ção necessária, tendo nós, que não prctcii-
demos fitinhas, cru.-.es, placas eu cordões,
bem á vista que, se os condi-curados e ti-
tulados pelo estrangeiro já s.";o muitos
todavia ainda são i.-.uito 1.011:03... A vai-
dade tola c a empáfia arrogante são, in-
saciavds. O rei da Bélgica, dizem, trará,
por isso, uma vasta provisãp 'resra, 110
fundo da maleta de viagem.

—Que tem isso? E' derrama nova; para
gáudio de tanta gente!

—Será, não duvido. Entretanto, ainda
que seja por honra de um iiieerlò pudor
indígena, attendaiíios á sarua do3 crachás,
mas nacionalmente, ao eties. II' uma
questão de asseio. interno e externo; ha
quem escabiche ruidosamente os dentes
dentro dc casa e não os lave; qutiíi ignore
ou despreze o uso salutar da escova para
unhas e que, no errifanto. qu .:•' ¦ 1
para fora. dc casaca, é como se tivesse
passado por uma hygienicn abiução lus-
irai. Que diabo!—sejamos c continuemos
a ser o que somos. Fiquemos, entre os
dois maies, dc prcfmíicin com o do.Cru-
zciro, que nos dispensa o enorme gasto
dos sabonetes de cheiro das maneiras fi-
dalgaS, e relc.';ucivos o resto, que nos ini-
põe um excessivo dispendin da brilhantinn
da linha elegante, de que sempre nos des-
víamos, pw-jjalla de habito.

Com qTflJfteé, então, c pelo Cru-
zeiro?

Não sou por coisa alguma c menos
ainda por essas fraudulagens dc. origem
duvidosa; sou, apenas, pela limpeza das
casacas — escova c benzina. Mas, desde
que, hoje, o inglez sapatca o universo
com uma biblia sob.raçada, impingindo-a
á força; que o francez, até ao homem de
Madagascar impõe o abuso civilizante da
cartola; que o italiano obriga ao bandei-
rante paulista á nacionalização do talha-
rim, e que o tento decreta a obrigatorie-
dade da salcliicha com dfoucroute — voce
comprehenderá que,' em desespero de
causa, já que somos inaptos á resistência,
por preguiça ou infiltração de tendências
orgânicas, quando meios,, deveríamos
nacionalizar a commcnda, o exliibloaismo
pateta, o mostruario dn vaidade roncante,
cm que, quasi sempre, toda a pedraria re-
Inztntc é falsa.

Pode muito bem ser isso... E, agei-
tando as pontas da gravata, o meu amigo
aiarmurou. num suspiro dc suliito des-
alento  sim, é isso mesmo. Já temos
tanlos condes, coaimcndaffarcs. por ahi
fora, a srrancl, is turmas, ás grozas, excr-
tendo tedas funeções publicas c politi-
cas, que mais uns milhares delies não
trariam mal a ninguém. Abarrotariam o
rancho, é verdade, mas ialvez fossem
uma incxhaurivel fonte dc receita com
que a parvoice barriguda saldasse o de-
ficit.

Seria, é possivel, o superávit da con:-

uicnda orçamentaria. Olhe, eu não quers
nenhuma, mas o que me afflige i a inte-
gridade da "lonstituição...

— Nem tu lambem pretendo. Constitui*
ção? Você as arma boas I Os que a fwe»
ram e encadernaram com luxos caros são
os primeiros que lhe arrancam, agora, aa
paginas, como a um velho boitailin de
belelfior reles. Não falemos nisso, qu«
até irrita c envergonha a própria Lti Su-
prema, esfarrapada e meia núa nos an-
drajos a que os scuí mesmos alfaiates lh*
rebaixaram as vestes impollfttas. Deixe-
mol-a na sua miséria envergonhada da
vestal incorruptível, que desceu a p-írôa
dc. casa de hospedagem deshonesta. Nin-
guem mais precisa delia senão quando 6
urgente tntrrabrir, dc esgueiba, nata por-
ta escusa, para que entre ou saia, conl
mais eu menos decência, um lucro¦ pouco .
firme Cm honestidade, ou então para va»
sadouro de puíhices oilicntas e desabafo
dc conveniências gordas contrariadas.

. — Você. ao que está parecendo, ficou
uni ferrenho retrogrado neurasthcaico.

—Nada. O que ficou dc tudo isto, betnjí
esmeuçado c rcflcciido, foi ue. se pro-^
gredimo3, como solemnemente se berra,
também soiemnissimamenle retrograda"
mos, sem que ninguém o diga ao der con»

recuo. Sc andamos para a frente, alije-
mos o casacão — cabide dc veneras pin-
talgantes. Essas coisas são bonitas1 e i-.t*'
fundem respeito ao^basbaque pelo brilho
do3 ouro» sempre seduetor das imagina- .,
çõcj c das cobiças. Examine você o nossa
academieo dc espadim bicorne e, fnrdào, é
verá que não é o mesmo, com sacco bur-'
guez c chapéo duro. Atma ao espaiiiufati»
c é quanto basta. Mr.it«j^cdni'uaw sensa-
tez e pudor raros, tfm^réfusado a.ctüibi-
ção caricata. Imagine voeê D. Silvcrio Pi-
mi-nta. de chapéo armado.. íiQiie^irrcve-
rencia e que dcsiilusãol O-"habito nãt»
fas o r.ionge ", dizem -L mas fazí^fe; e aem-
pre f=;>

—relo que oiço, você quer voltar á com--meada da Rosa e ao corontl da antiga.
—Seria melhor, quem sabe? A com-

menda e o coronel, como tod; sas institmV-'
ções úteis e inúteis, serviam fins va.-^s,
honrosos j extravagantes, dignos c pitai
rescos; desiludavam muita dlvtrgtncla
prejudicial á ordem poiitica e calmavam
muita contenda desagradável. Ahi .11:11
coronel daqueiles, daquelle tempo! '-Eqüi.
pava galuchos bisonhos c arregimentara,
pelo menos, um b-.tulhão de editores, fi«
mes como frades de pedra, submissos •

bedlentes ao comniandor incapazes-- -<]«
fuga ou transacção. E eram todos brasile;.
rosj. e da melhor gente. Com a Republica,
veiu a güardanarionaliznção cosmopolita,
hoje,- por honra nossa, já cxtincta»c pret-
to se preste ao que iiverenvergadura ?ar,i
sanear essa nova mormía politiqueira.
Sabe você do caso dc um certo coronel?

—De um coronel? São tanfs, andam
aos enxames! Não sei.

—Pois era um delies,"tia: cidadão .lí- .
gnissimo que repartia, proveitosa c c-:ui-
tativameníe, os seus ocios entre as '.on-i
sultas espiritas medicamentosas, o sen
seccos e molhadas c os rijos encargos d*
sub-delcgacia. Nomeado tenente-coronel
sem batalhão, sem soldado» o sem quartel, ;>3|
inchou e arvorou ainda maior tyrannia.
Veiu mu pobre dielio pedir mísinha para' -'.'-,,.
dor de denles, e chamou-lhe de seu coro-
né. Para quet O barbudo homem enfure-
ctu-sc. disparatou e i>errcu pelo cabo Jo
peste—-" Ponha eele dt!"ver3onli.alo, a-
tife e insolentc dentro das grades, je
roetta o páo nelle. Desaforo! Coronel
Upa! tipa! Tenente e coronc & que tu
sou! Ja se viu tamanha pouca verje-ahaf

Florencio puxou, com vagares de fcan-
sado. a carteira; pagou o réglo chi ar:in.'
cratico ; ciciou. .piasi imperccptivel--
mente:

—Ahi está um que bem merecia ao?
dem do Cruzeiro.

__ Abel de S.

m
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—Uma commissão do instituto Polyte-
clinico Brasileiro esteve na Pref i:ura,

to.
per es-

les dias, da America do >jgrte, 300 tone-
bidas de asphalto.

a fim de cumprimentar o Sr. prefeit•Pa Prefeitura deverá receber pc

|r

Alerta !

O Sr. ministro da agricultura julgou acer-
tado tranqüilizar os que se interessam
pela pecuária nacional, e que se mostra-
vani justamente alarmados com a noticia,
a que honlem alludimos c commcntómos,
de haver sido embarcada na Bélgica, com
destino ao Brasil, uma leva de gado cn-
fermo, atacado de peste bovina.

O nosso tópico teve a fortuna de pro-
vocar eslas informações officiaes:

"A' vista das noticias transmittidas
pelo ministro brasileiro cm Bruxelias e o
embaixador em Paris, resolveu o ministro
da agricultura adoptar severas medidas
para evitar s penetração no Brasil da
peste bovina, que está grassando nos dois
paizes europeus França e Bélgica.

Com este intuito, o governo já tomou
providencias para prchibir*a importação
dc animaes provenientes da França e da
Bélgica, assim c^flmwi desembarque da-
quellcs que tenham^Hftdo em contado
co:n bovinos procedentes dos paizes in-
feriados.

Aos médicos veterinários Henrique
Clanco de Freitas c Argcmiro dc 011-
veira, diplomados pela Escola Superior de
Agricultura c de Medicina Veterinária.
actirilmeatc comir.lssionados para estudar
na Europa ássumptes de sua especiali-
dade, incumbiu S. Ex. dc acompanhar,
nos dois pai/es, o serviço de irrad;ação
da ptslr, trár.smittindò ao governo infor-
mes a respeito.

Demais recomnitndcu o ministro ap 'di-

rector do serviço de iniíusltía pastoril a
mais riçert.a vigiir.acia para qualrjuer rc-
j.ròductor importado c ; còmmúnlcvçüp
!a:meJi;.ta da mais leve suspeita, afiii' de
poder S. Ex. tciaar outras medidas que o
c.asp reclamar."

As iòtormaçõeí >obre as providencias
officiaes relativas á defesa da nessa pe-
caarir. ^f.iu-açàda pela enfermidade que
fiagcün os rsi;a:i'ics da ,Fr, nça e ria Rei-
gica, tranqüilizam cs nessoi criadores ê 05
que velam pela nesía in4aMr!a pastoril,
Essas provi Jenci-s túvcrfi.é. porém, sir
cslriclaincr.Ie rcaüzac':!?. esm o mais iu;
:;tito rlgar roa st:a np; üc.-.po. Os animits
eml.rrerilcs nanC.-sc. a','.». do l.ioj.l Rt;i!
Beiifa, üciícrão ser sujeito? a rigorosas ob

servações, na liypotliesé do.geven.o nã*
haver deliberado impedir o seu descia^
barque. / * '.'

.Folgamos em ter provocado, coiiuà^-íá'--'
pico a que demos liontcm piiblici.l.v:!:, W
declarações officiaes ora divulgadas. '^

3%asá^ÉÉa*5.«*J- fe
iM
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A Prefeitura Municipal de iffBbé, Es-
tado do Rio, solicitou do se, íojJp im-^?-
cção e fom-ato ar;;: ' : a retót?jffíi:e';o
caixas de batatas e 30 sacces B^;S)ts|fntts
de capim Jaraguá, afim e sèrfaroi-:-!-
buidas entre os lavr; dores daquelle r.-.uni-
cipio.

O director do refirldo serviço stfsrnét»';*
teu esse pedido á consideração do Sr. kit,'-.
nistro.

—O Sr. iiihii.lro concedeu licença, de
accordo com a lei, ao diarista d estação
de poniicultura de Dcodoio Joaquim do'-
Araújo Ribeiro, si ...do para o ser. »
do exercito. -

—O Sr. ministro recebeu dos. lavradores
do sertão Palmano diversos officios. em:
que os mesmos demonsfratn os prejuízos
que soffreram çon. a praga da lagarta '
rosada e o " curiq; ré ", e pedem os bons
officios do Dr.' Simões Lop.e. sentido
de obter deste ministério a construcção de
uni açude publico na povoaçâo Ganiclleira.
Os lavradores do povoado Lapa, em mo.r-
ro_ do Chapéo, niostrám-se graícj ao ?r.;
ministro, salientando «,: pela iirimclra
vez o sertão babiano foi visitado por xm»
commissão de agricultores, Uvando a pa-
lavra de estimulo e enviando os novos pro«
cessos agrícolas.

A KEFOHMA 1»A CASA DE
COKRÊÇÇÃO

A commissio incumbida pelo f?r.
ministro da justiça, eom.pòstp «los Srs.
Drs. U3incraldlno Dandeira, Carvalho
-Mourão o Cândido Mendes de Alinei-
dn. dc projectar o novo rcguUitr.enio;
do reforma da Caoa de Cor.-ccn.ão,
apresentou ri'S. Ex. o ^a trslvàllio,
nconvpnnhndo do uma lonprv "exp-ial*;,

çilo. Justificativa do projecto.
O projecto se compõe do 10 c.pltu

los. cem 13S arti;To.<, diversas' tiu:\.e-
ros, loiras o parçKiaphos, c trast ii
denemlnaçfto de "líeiruliiineriti) daa
prisões no DV,tr!cto Federal".

Tratam esses capítulos, r.^ «Mèm
de suj numeração: :1o regimen pro-
preesivo; do trtluiintl de «mndula: dt»'
livramento cendleianal: t!s ptjtrpria.?!
ti cffielal dos libertados e cçrosso»!
do tvnbaloo; do salário o peçulin doi
cond^nnadí-.s: da entrada, salda¦"'«mutuário dos condemnados. jlniistressõcs o dr.» penas dlscipiliv
res: tío pcsioal da Casa dr- Corrcccío
d-i lnstr.ueeiio o di cdueaQjo; das col-
lui..s: dà'. alimentação dos.cuiulelvtü-j.-
dos; do'vestuário: da guarda miiitir
do «slabcieeimer.iu: da colônia corre»»
colona! «le Dois Uios: dns pnnitoneiã-
rios .iKi-icnlas; disposições gciuea •
Ulâiiosições transitórias. ' .9
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' 
Ksléw- lirilhantisüiniá a liahitual rece-

pção ila Exroa, Sra. Perca Cisncros,
esposa do illustrè ministro dc Cuba,

Os' elegaútes salões da legação estive-
ram repletos, no'.rindo-se, entre outros, as
scifitintes (k sspat:

. 
' litnbaixador de Portugal u Sra. iJuiirtc

Leite, Kdwiti Morgan, embaixador ameri-
C.ino ; ministro iic Ilcspanha e Sra. T.cni-
ter. c llrrnande.?: ministro dó Peru',
ueiilinr.*! i' senhorita Pczas; minis-
iro dn Cjjilc c senhorita Dalmacc
Tobmis; ministro do Ufilgiiáy c se-
nhoriia Manuel Ucrnardcz; , Sltia-Yi-
Ding. ministro da China; monsenhor Cor-
tesi, encarregado de negócios dn Santa
Sé; Carlos Acufia, encarregado dc nego-
cios da Argentina; Sra*. Azevedo Mar-
quês, general Ga:r.eiin, Sra. Carlos Sam-
jiaio, Sra. Hourigoiitclit c filha, Sra. An-'tonin Azeredo, Sra, Machado Guimarães;"Fonseca 

Hermes e senhora, coronel Ho-
noi e senhora,'Augusto )lurlani.*i(|tii, se-
nhora e filha; capitão Pctíloii) Gonçalves
ila Cunha. Garlaad Rocl, secretario da
Icii.T.-âo .In Peru'; Sra. Unlir.-iccd-t. viu-
Va Fajardo, Horacio Ezequicl, addido na-
Mtl argcniinu ; Sra. Duranilin c filha, c

pines (Tar ri eu, secretario da lcgãção dc
itba.'

**.
.....\ Sra. Mello Mattos, cujas recepções
;s* realizavam nes dias i e 15 dc .cada
mez, 'transir riu a de amanhã para .1 |u-o-
xima sexta-feira, em ¦ coiiimcnioração ao
anui .'*.¦¦ *>i;*.*i'j. .'t seu clisftmciito.

si'
C::'' ¦

Festas.
O Abrigo da Infância está organizando,

como u:;:is um grande gc-,10 dc pro-
tccçàO áí> suas criancinhas, para 7
dc setembro, no Instituto l.a-l*'ayclle, an-
ligo Çlub ila Ti jucá, um dia festivo, cujo
prilgniiiíma é deveras intcrcss.anlc, pois
aaycrii concerto, uma conferência litera-
ria muito original sobre assumpto de
ictiialidade, btVillif-jScs theatvAes e vá-
rios outros números dc' grAtid
de exito absoluto.

cfjeito c

Conferências.

a \wpnln,'Â-i
.N,-|» *... li-iu ,*:
¦f.llillliít-, ;;-¦ •

vliliiu. „ ii.rak
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tm-lHó* I' 11 ;-r
fitrni:i*f;òi*. *

-|MitlU\ li «iV
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AII M.i, 11

dos Livres docentes da Facilidade de Me-
dicina. do Rio dc Janeiro.

Será confcrehelsta o flôcent* Df. Ar-
naldõ Qliüittlla, que discorrerá tobre o
t'«i.'i*fiíu moderno do chooiit. obslclrico,

< I,,..

O Dr. Luiz Morqulo, pvriFeáso'* dc 1 e-
(liiitrin da Faculdad dc Medicina d? Mim
tevideo, píeseatcinentc nesta capital, tem
sido alvo das nj.iis significativas provas <io
alto conceito cm (|iie é lid¦> cm nosso
meio seientifico, principalnçnte entic os
especialistas dc moléstias das crianças,
especialidade que pratica ccr.i larga inesse
dc conhccltücntòs.

Ainda houtcni. o corpo clinico dn Poli-
clinica de Crianças e . directoria dá So-
eicdinlc Brasileira de Pediatria' lhe oífc-
receraiii um almoce, ipic se reali/.on 110
saiãii desbanquei. i'o Jp.ckcy Club. íis
11 1 |a lioras.

A mesa, cm oval. eslava artisticamente
ornamentada dc flores natlirncé. Us loga-
res dc honra foram occupadós, pelo pro* I
fessór Monjiiic, ladeado dos profrssoir-
Fernandes Figueira, Dlilítho de Oliveira
e Dr, Moncorvo Filho, vice-presidente da
Socleílilde dc Pediatria, ladeado tios Drs.
Guedes dè Mello e Mello Leitão. Os dc-
mais lògares foram oécupado.3 pelos Drs.
Henrique Rocha, Mario Pereira de Vas-
CÕÜcellÓS, Adamaslor llarbosa, Álvaro
Reis. Ciualtcr de Almeida, Jopyro Goulart,
Plinio .Olintho, Deocleciano dos Santos.
Álvaro dê Paula Guimarães, Alcino Itin-
gel. Iidilbcrt» Campos, Waldct.al- Dutra.
Gomes dc Farias. Gustavo Artns' rust, Ar-
naldo ('aiupclln. Adcmaro Dclamarc e Al-
licilo NçvcS.

Os Drs. J..l'en:d. Sobrinho c Alcixn dc
Vasconcellos escusaram-se .'e comparecer
ao ngape, por mciivo de força maior, sen-
do ipic este ulfiítu pariiij para o Prata
nas primeiras Coras da in..nhã, onde vai
tomar parle 110 Ce gresso dc Veterinária,
como um do. repie:.(* 'unes dc Brasil.

Foi servido o seguinte mcicí: Ocitfs fo-
chés á Ia contcaíc, Òajric - adej. 'leu-
iiióre, Siiprêniès dè foulet á Ia financiérc.
Filei inigúori se, Béruisc. petils pois,
pÓtnraès filts iQiúéléttç g.iiiífl'* eu surpri-
se, Fruils, . fe. Foram servidos meco dc
ma c agua mineral.

A' sobremesa, Icvnntcu-se o prof.rsor
Fernandes Figueira, qu pronunciou, mais
011 menos, as scgli!"lèí palavras.

Os membros da Sociedade Brasileira
de Pediatria c da Policlinica de Crian-
ças do Rio de Janeiro agradeci 111 a viva
animação, que nos dispensou o profes-
sor Luiz Monuiio duraiiic a sua curti de-
mora-nssia cidade.

Todos, e principalmente os mais v'c-
lhos, já COllhccinUl bem a actividade
scicníiiica do nosso amigo. Fundou o
cilüilio da pediatria cm Mimtevidco, or-
gáüizou n assislcueia á infância, formou
iliscipuios c escola, ahimoii consressos.
acororoou a imprensa medica cs por seus
trabalhos õriginaes p valiosos, representa
o pairiarclia da especialidade na gloriosa
Ri]in'ilica do Cruniiay.

Hm relação aos dotes moraes desse ex-
tràordinario cttttuádor da sciencia. pou-
cos. a cscepçãtj dè ipicm vos fala, liuliain
lido a fortuna dc apiccial-os. c por mini
os encontram sob a fitrmn da mais bella gc-
ncrosidlulè. Vimos agora, a nosso lado, se
desenvolvcvcin esses predicados excepcio-
naes de abnegação, cs[>i ri to conciliador,
anseio dc solidariedade entre os médicos;
c, acima dc tudo. aquella delicada sobran-
ccira do homem dc valor c que lhe per-
ruitte caminhar com os olhos íilos no lio-
rlíonte, sem cogitar do (pie rasteje a seus
pós e das inopi«.rutnas suggeslócs. quer
cantem, ou quer gritem a seus ouvidos.

Cabe-me então, cüin justiça, com cn-
lliusiasmo. com a minha inteira sinceri-
dade saudar no professor Luis Morquio
o mestre, a-honra* e',o exemplo dos .pc-
(lianas sul-aliicricalios.

Cuia salva de palmas cobriu as ultimas
pllfases do presidcuic da Sociedade Brasi-
leira de Pcdiatiia, lcvr.nlando-sc os pre-
sentes.

Em seguida, o profcssT Monjuio ievati-
ta-se, e diz :"Que uma vez *. is rccélis uma prova
honrosa da bondade e da amabilidade
brasileiras.Desla vez são o corpo clinico da
Policlinica dc Crianças c a Sociedade dc
Pediatria que querem testemunhar sua
idcniiiiadc dc idéas c dc aspirações a um
humilde obreiro *o saber c da ¦•r-jpaganda
para o r. -i-becimento das criaiiças. que
considera a pediatria como a mais hunia-
na e a mais saciai dc todas as sciencias.

Contempla os jovens cheios de saber a
démonslV.*-r (. seu entimsiasino c a sua

('¦jiicviss.i úc IMoreiiçá, .'¦ nçiliCllc I vocação por cslí ramo da medicina, o mais
hm Dvlinciiio de |u.|.uin<.'ili,. | importante dc todos, convencidos dc que a

defes,'. da criança cm sua preservação mo-
i'iTitm-1.1 do Hrnsll, os vnrlos iiiiiiieri- I ral c malerial, hoje, m..is que mi-:c-, u.'-

iui! te ritcri* a i..| dn cciisbj ao contrario ! cessita do aclo puro da £oljdari:dadc lui-
para o futuro da Pátria c o aper-

fciçbainehtò da raça. '
Xo meio C • pleiiclc dc formosas reali-

Teve logar hontem á noite, na Biblio-
t*jcc:i Nacional, a conferência do l)r.
llulhõis Carvalho director geral de es-
tàtisticá, s*-brc O rcçenscamçnto <ic
íjiào.

Grande 1 escolhida assistência enchia
ó vasio sslão, notáhdo-sé, entre os pre-
sentes, íigí!r;.s das mais representativas
i).:.adm:ni:*'ração c na política'.

. O contefciiçistá; depois de mostrar o
grande esforço que vem despendendo a
Directoria Geral dc Estatistic:. para o
bom exito da operação çeilsilnrjá do cor-
1-pn.lc anno, começa a tratar do valor da
fstaiisiie.*:, desde os priniordlcs alô o pc-
riodo d.) máximo iperfèiçpániciilo, 110
preíeiuc século,

¦ i!rii«;n*. niii tloninJUtis fomwltUn poln svlcu*
õjii iliis iinnnfióndcs eoiieretii.", uxisteoi liojc
linillili!:!*- »v|ii'.*li'H 1^ tUSttttítOS tl<* j»ri»vii!4'iu'iii
ti nssisicii:-;;i, (jiiç puccorroiii d tnvaliúeíi ti w-
lliicf. á ilo<'ii-;ii »• liOfi-luituH 1I1» inibiilln», á iumiu*
riu ii"- l:ii'cv ilt'Mifor:unnilos íi httoiitiuf 11 tuil.i
Iffiwe fie eoutlngciidlas em ijne j>l* ilèjialom im
niltt-rtivitlrtl'-'*) liúliintlUR i. piociint (lu liiiiü C«-
ttir l* <('.¦ inoloc parúnttft nintin na IncertoKni do
íjiiur*. s.in estatísticas (• dlffi.dl lor liWa cs-
«cl» ilu iriit*"*'*1 n-jtíi*- *«ir; vnr!;nlis in-inllci-(«(• .*•.

A i-I :',-i...i UWtfcuii nica (stutlii u |mpu*
l«f;-J4i ititi i-^tutlõ cB^lnlentOt verlfte-inulü por
tínt !ttiio o U'\lI iÍC'fiAblínntcs, (.. n Min tlisirl-
Iiuí<;;mi i<nr l.iNm,(>ir*{r (ituiüriido e «is cnracltiflntí*
('Vi il' ,*nilii indtiidlio: u por unlru Indo r,i;;ii-
tnni'1  liiiiviftiítlo-i lutrliiscrn ¦• cxtrlnileb
*ju<- ku m' iiperiiiii ÍKlos imscltueittÒH, eísaniciTLM»
f«* itiilin-, «ni pt!a lui:nlprac*3o v h\n\^n^hb.

. lytin um-üra e*íaií*-tini (urn-PÒc aludi) os t*le-
1..- para ori(aiii-air ns tabnus íln mortalidade

v!ila p:*-iviivi-1 i|Hi* '•-.tali-flcci-ni t\n
il.i.-i.i.* nani eiidail>.

Tld» n»'
IU'OVílVI'ÍM l*Jt(ltli'Ji

S'rii|*.ii il.i. liidlTidi.'». *'.
_'l*nd.i..,;-.;: i>.-tii,I'j; lli.*pi-:uic. p.i«íílil^tltü íl-ífiiíiHl.VdK pupillllt;il(i.i» pi'iiii\'[<fii rdijwto do rece 11 ti

¦róiiíereiifKt.ii (-. n npurátjilo di
d.' Iiill.llniitt".. i-oiiflileriiilii n
yaríoü u^t'-^**-. c dlstliigulaiío-s

rçwii dn ri-eoii*
íaiceíiio. dU 5

uqinoro lütnl
[tópillãcffo st.l»* rvpífitilniiMite

/flC/ií ttft ptipulaçúo rtHÍitrntf
> vista divulgar a vida iutiinn d».
iinliilitilçs petjillnrss u eadn inill.

li*r (pie cllo pròeédq na RoçltMln-
i*i'lus Inforiiinções liiilividii*iiini'ii-

i» typo Rociai de accordo eom an
pfçdotiiiiahte-s, A ilst;i de fami*
Íhdlví/Uial euiistítuoTii ou instru-

r.nl adnplndo» parti eõllicr ns (n-
Mc v venaiu prluclpnluieiitç sobre o
i, :. I.ladc, o estado viril, n ualum-
i.1"is«<:Vi ir o tfrftu iIl* InítmC-CÍlO,
orador ao dl«positivo conAtUõclòtinl

se reunirá a maioria dos pediatras destes
paizes e será então o momento de trocar
idéas a respeito c fixar a realização do
1° Congresso dc Pediatria Snl-Amriica-
no. Consigna esta idéa. que considera
não só plausível; senão também òpportu-
na. em presença do espectaculo europeu,
onde não se vislumbra a possibilidade
destes cettamens, apenas iniciados, con-
tinueni devidamente. Mas, mesmo assim,
devemos pensar cm no*c-"a capacidade e na
nossa serenidade c conveniência dc nos-
sa autonomia scienlifica, como meio de
valorizar nossas forças dc profissionaea c
auííincntal-as segundo as necessidades

Agradecendo, áffirma que os seus col-
legas podem contar que leva dc todos c
do nosso'formoso paiz as mais profundas
saudades.

Nova salva dc palmas.
Foi servido café, depois do que os

presentes se mantiveram em palestra no
fuinoir do jockey Club. por algum tempo,
liram qtiási 14 horas quando se retira-
ram. lev-udo cada um dos que ali estive-
ram uma agradável recordação daquelle
momento que foi mais um eloaos já inmi-
meros que nos unem an povo c aos
homens de sciencia do 1'ruguay.

Solemnidadcs.
Terá log-.r amanhã, ás 30 s]- hor.s.

eom a .maior solcmniilailc, no salão da
lliblioihcca Nacional.a posír d::* dircctoiia
da Faculdade dc Direito do Kio dc Ja-
nciro í

A ecretnonia realizar-sc-ha perante a
congregação, composta dos professores
das antigas Faculdades dc Direito, desta
c: pilai, recentemente fundidas c de que
resultou o novo instituto, já reconhecido

governo, lendo sido o conde dc Af-

'feudo se cplisòrcjado na tradicional
familia baibacenvilsc João P.ibiano (Im
Cpsta: passou a residirem Minas, sendo,
ha muitos annos, secretario do (iymnasio
.Mineiro, o modelar instituto de ensino
secundário daquella cidade de Minas,

Deixa o Sr. Francisco Alves da Costa
viuva c vários filhos, um dos quaes cs-
crivão do 2" officin, em ilaibaceua, e 'ou-
Iro funecionario do llanco llypollieeario
c Agrícola dc Minas.

Falleceu hontini o Sr.' Henrique Mou-
ralo Vermelho, ex contador d.. I.aiivo II-
trnmaviilo ',

O fcrelro sairá hoje, á, i? hovas, do
edifício do banco.

Enterros.

íji)*.. iimiidii procr-lcr, n excmplu dó outros pai-fe;», í* rertiUiõ dn hoeetisoanieutp da populacilo, o
jjíip tian tem sido ílclmente uxoíMttadoi u dis-'"(•bh*.' -nliri' i, 6JHW11 mais prnprlcla pnrn t*v-
c»*a«:riu iín cèHso dòmograpldço, a nunl kcziiii*
d<. ili'1'ldiil
çíil lute C
jiulltlea f. .';i,.l',r n eseollin do ila 1" ile te-
téluliV», imrii clficir.ar no corrente niuio, em
tudo
tu« ,
da pi*,¦r,.r..'ii.-ls dada au dia :it ile llézcillbrd, i mapan.iifuriii.* sí' i-eriricou, uni 131111 v 11)111). Alúm I
.Ia nlicdiruçla fl Constltiilçilii inipunlia u exceü*. I
tini do rcfeiueániento nctunl a roítqincÃb iissl-¦.•iiadn >"n liu.ii-if Airc», pelos ilojcsinlna do Ura- ! dades c promessas, distingue tres inestrcs
hll i «'...iíir,'ii--la Internacional Aiiicrlèatia, cm | da pedialria, qüe poderio collocar o seu

:

Ü *A.

din- an i:-i.'id,.s anierlcauos loiuliliiaram fuíer o
ri-ciMiMiiti/nUi da iMipuIn*.'iio tio corrotitc anno*

, Aíi* a p:-c*eatc data, cotitluu*a o Pr. UuIKihj
d? (.'«rviiiin', í.irr.iu rvalizadus nr. liiat.il tn*.
reeuusfiii: ruiu» ¦.•craus. n primeiro duram.' u
iiiiprpin I- .,¦, lit-is outros uo reglmon repuldica-
nOjjíA .p,r.i<:ün a que su procedeu om 1ST2 (•
conaínerÃiIa o inolhor registro da popiilíu^n, pru-
liora iC.u "u i'ff»-rfiir.•<¦¦•»• a liuputríto na meu-
ma iIiHji

li ' i'(.t.í»>uiih.i;i.) I.::" c.i ll>l)ii nilo corre-
sptínÃéil .'i i'.vj'L*'laliva gornl coiitriliiiluilu has-
tsiitu para' .. «ou insuecesso o faeto do nilo u>-
tsr u põpuIaçAa ronvuiilentciiiciile propuradu.O i*(ii-ii ilu ttioo também nilo cousegiiiu rusul-
trtdu-i sníNfai-tòrl'^. «eudo raitcplAitorj ua parlfrulativii .|.i liNirliln fi-lcral. O arrulnniunlo
d.* liilj.-. ri-r ¦• • •> .'i« *.|i.ip],.< trnbnlIiuM prcll-
titiiiitri';.¦ Uoi.i ia.- .*.....•.•.,...iin-s ti dlrectorla cerni de
éstafUtlen ii.l'. nliuiciila n tciiierarla pretcii-•un ilo .•ii.-.culr rr-uitados purfoltoi para o uin-
jnu. uaipnlini.Jlmento; espora, entretanto, nl-
tani.ar Um x.vltu relativo, compatível tom as na-
turv-i iliífi.-tildcilcs (jue n utpurlciieii ilu pus.«ilu J.1 revelou; Outras operações censitarlas
íunini TOillr.r,das uo llrasll, coui caracter reifin-
nal. doMiiaudosp os sele rceciisemiieiitos le--rarin- n ttfeitu no Hlo de Jinelro.

o iirâilor nilo uelin uppurluuo o niomeiito
paru iiunlifsr ou eriliear os vários liniuerin.s
dcnioaniplilcos mó anuro cmpreliendidos. K' jiis.tu, pnr,'iii, rcvonüiter ,|iio iiün torniii du lodnlnfi'iie|i(.r.i« ss''primeiras tuntntlvai rualiunilns
liam « «míiecluionto dn impulnçilo. Os CálculosLascailu*. i,i->es anolauiuniu. -larcceni revelar,

..pelu coiifr.uitu Inlurnaclonul, nmn ccrln nppro-
llliiuçfiii dn r.ali.lii.le, K* o quu se |Hide iledii-
sir d., inllfraaiii dús rlemcntus eolllcldos pniikissss i-iitlMiras eom os apurados nas de
oulrjs luqu-i.(rei.iifinui-i-.tj estuda u» .piesltos rolatlfòi ao
sí^O. IdailPi na iWado civil, i nacionalldailr, Slii»litiri;.n,. {, ircuulru e rurdo-niuduz.. coniparan-
du. n» i-õetlielenles rcsprctivai do» palies da
Burapu i ila .tuierlea.

Itetire-*.,. nfiicnl A dhliit.ulciio do numero to*
tal do litil.iinulis pelo lurrllorio iiaciuniil.

il-çíü.tj i|iic se ciicuntrem os desejados ,",0
mllhíu'-. i: forgoiu ctiíifcsMir quo nlmln »omoi
uinii.i [*,.ii,,., j,nra 0 msso vnstls-litio tcrrlterln.

Iln luilii.» .ip i.uuw viTitliiiiS na furnica e
Min-tida i-apiinl do pais mnls du um nillliflii de
JialtitHiit',*** e o t«iiitmr«o k\Um nerft relativa-
iiti-uto ('"'utni n riciialdadc di-inojcrapliiru dn i*l-
tlâdc il» Uin dc Jaiiolro; roniparadn com a di»fiiilra> .-'iji.tlf*. Miaí» ddUiitadnii d« i*uropa c
da- Aiiifiiíír.

•\ 'i-Matl-iira .Uiiovrniiitlon t evpnentlcn fael-Hl.ua .. (hv. «menu (lo «llio,, brii«lleliü 'pela
tlX|l«;.lil dvi lllMltJi-raitlcs cm I0luil|o« iinriv.illls
apiopriuilua Jv v'.'U.r(*n)c.itwi.uiiiu e»lalii*lii*i.lasem f*nií;i-r .*)i tirtas/uii, K-íiad»*.

•A^ ubiü-is' paiavrts do IJr. IliilhGcs
r^rafi^lbo* furam cobertas com uma longí
j.' s:,1va de palmas,. , •

'A ».ctirícrt*tjci.i foi iüustrada com. pro-
:• jecíScj. !u;r.i:-.o.u*i, mosiiando á iiásistío-
:. ciíOí-tliío-rá.íim.is emnis figuras elucida-

i. tr'.. *.-'/¦-¦':-.¦'•••;-.¦•

W«Ira

Cf '¦

. ¦iíe:.'.'.::u-iit^ ali'próximo sibbado. 4 de
fÍç&fÁ\)7a.jÁi so t s',2 lioras, na 5ede do
feiStítiiío do? Advogados a J* conferência

série., que o instituto c:t i* rcalizan-

tècüpr.rá a tribuna o Dr. Rodrigo
avio. iub.-sccretario d..s rei-cões ex-

rioreí. --,:¦<: dissertará sobre O direito
privoiio perante o Trotado de Pa:.

Amanhar às JO'"e 
*i!í 

horas, na
ampii.vtlie.it?o da Policlinica do Kio de
Janeiro. le:urada pela Avenida), realiza-
se a j* cer.íerencia pablica, da Sociedade

estandarte em qualquer recanto da terra,
porque sua sciencia c sua experiência os
acrciliiam. O professor Fernandes Figucj-
ra. cuja acção no Rio c cm todo o l.rasil
é saeerdoíal e dc justo titulo, tem uma
reputação ba muito tempo, dentro c fora
do paiz. por seus livros, por suas r.unie-
rosas publicações, pela esplendida polieli-
nica (*ue é sua obra c centro de sciciicin.
c por haver lig.-.do seu nome a duas mo-
d.-ilidades clinicas novas: o syiidromo' cc-
phalo-plcgico c o s.vndi-onie osseojiuus-
cular, rceentemcnle consagrado pela Adi-
demía dc Medicina. O professor Olyntho
de Oliveira é um veterano da pediatria,
que conseguiu, como luminoso astro, des-
tacar-se,na ciíbedr.. dc Porio Alegre, e
agora rclraiu-se a uma vida jdc descanso,
depoÍ3 dc uma larga acluação chcii de
brilho, sen*. pV.-Jcr suas afflnidades c con-
tacto com a sciencia, pprqut tini cultor
de boa lempera c um verdadeiro espirito
scieutifico. Isso e plica que de vez cm
quando nus deleite com as suas produ-
cções, como as conferências que ai...'.a ha
pouco realizou n "nculdade dc Moi.lcvi-
déo: uma sobre pneumonias, cheia de
profundas observações, matizadas de fina
c de justas Ironias, e outr.. sobre um pro-
cesso novo dç trncheoiomia. qu: revela
o clinico sag..;*. com. 'co abnegado, que
faz (Ia profissão um npostolade. l"azcm
pquees dius que uma festa c.no essa.
intima e affccttics.i, expor pelo Dr. Mon-
corvo toda a sua admiração pelo
seu saber, pelos seus sentimentos philan-
trópicos; mencionou a grandeza ih sua
obra no Instituir dc Proiecção á fn' acla,
que vem seguindo p.. .u .. passo cm seu
desenvolvimento progressivo- c que lera
breve uma consagração definitiva com a
terminação do esplendido edifício que se
constroc, (liouumtiuo .pie levará a justo
titulo nome de quem a concebeu t orga-
ilizou este esforço iutclliguiic, perseve-
rante, [ida defes- da criança. O Congres-
sj Nacional dc protecção .'¦ infância, que
se prepara c Ti brilhantes pe: .icclivas, ab-
sorve todo o S'ti prestigio c abnegação; c
será um 'irmoso es, .cnlc.de humanidade
c dc prótéccionisino.

Como duvidar, pois. cm presença de
tantes energias c lautos enthusinsinos,
por uma causa tão nobre, tão santa I
Cre na pediatria brasileira e augura para
ella uin dos primeiros postos no conceito
universal.

No Congresso da Criança, de Monte-
vídeo, o professor Alfaro formulou um
voto para que debaixo dos auspícios dns
soeièdndcs de pediatria argentina, brasi-
leira e uriigiuya. se 

"constituísse uma as-
sT&clÁçâo «(ite íos>c o cciittu tle unia ftççHo
scienlifica de conjunto e uniformidade,
realizando asscmbléas periódicas que faci-
litasseni o congraçamenio dos cultores
desta especialidade e contribuísse para o
intercâmbio de idéas é de conhecimentos,
ao nielhoram.emo geral de criança cm
nosso continente.

Fssc voto. que foi aceito sem discre-
pancia, pôde ter aia realização pratica.
No próximo Còhgreisi dc-JCrianças, que
terá io-à.ir iicím capital, cm' i9«,"c onde

pe
fonso Celso açclnmsdo seu direclor e (pie
hoje será cmpo.-sado.

Viajantes.
Rc.ircssa hoje a esla capital, Jc sua \ ia--

gem ao listado dc Minas Geraes, o Dr.
Raul Soares, ministro da marinha, que
chegará pela manhã, em carro especial,
ligado ao noclurno mineiro.

*
ICstá entre nós, lendo tomado aposvn-

los no Palace Hotel, a Sra. William II.
Momsen. que "veiu dc visita a seu filho o
Dr. R. P. Momsen, cx-cotlSlll dos Fsiados
Unidos nesta capital.

•
Parliu paia a Europa acompanhado de

pita F.xma. senhora, a bordo do paquete
Arlansa, o Dr. Oscar Tiffé, enviado ex-
tràordinario e ministro pleiiipolcnciario
do Brasil eni Vicnna. onde vai assumir ;.s
funeções do seu elevado posto.

Os illústrcs viajantes, figuras dc grau-
de destaque na-nossa alta sociedade, ti-
veram útil embarque iniiilo concorrido,
lendo sido offcrccidos á Sra. Teffc tiunic-
rosas covbcilles c ramo- de flores. !

A bordo do vapor Vestris, partiu hon- ]Icm, para Buenos Aires, onde vai repre-
scnlar o Brasil no Congresso littcrn::-
cional contra a febre apbtosa ,o Dr. Alei-
xn dc Vasconcellos. sciciuisla de reno-
me feito e uin dos nossos maiores espe-
cialistás em medicina vclerinaria.

Ao embarque do jovcir medico compare- |
ecu grande numero de amigos.•

Depois de uma rápida estadia nesta ca-
pitai, partiu hontem para Belio Ilotizontc
o Dr. João Luiz Alves, illustrè secretario
das finanças dc Minas (íeraes.

Além dos representantes do governo fe-
dcral e dos membros da bancada mineira
do Senado c da Câmara, foram despedir-
se do eminente politico imuimcras outras
pessoas dc destaque social, amigos e ad-
atiradores de S. Fx.

•
Seguiu cm cominissão do governo, no

paquete Arlansa, com dc-tino a Madrid,
o Sr. José Henrique Adorne, sub-ilircctor
dos correios, que vai representar o Brasil
no Congrcíso Postal dc Madrid. a inau-
giiràr-se a i de outubro próximo.

Muitos amigos e pessoas gradas fortun
a bordo levar-lhe suas despedidas.• _

Chegará liojc a Santos d 
'paquete 

italia-
no Ré Vittorio, a cujo bordo viaja o gran-
dc maestro Ricardo Strr.uss, que vem ile
tomar parle na temporada official* do
thcairo Colou, de Buenos Aires.

Dc Santos, o illustrè viajante dirigir-
sc-ha a esta capital, onde virá reger uo
Municipal.

Nascimentos.
O lar do nosso distineto confrade Gcor-

gino Avelino, director do Rio Jornal, foi
auginenlado com o nascimento dc um in-
leressante meiino, que receberá o nome
dis Jorge.

Foram conlr::lados na Santa Casa os
següln|es enterrou:

Antônio Tolcnlino Rodrigues Campos,
saindo da rua Real Grandeza n. 41,
casa 1. ás 16 horas, dc hontem, para o
cemitério dc S. João Baptista.

—Arabclla de Freitas Cortes, saindo
da rua D. Maria n. 11, casai, ás i.| lio-
ras, de honteni, para o cemitério de São
Francisco Xavier. t/f

—Helena, filha dc Frcdolin Ganland,
saindo hoje, ás 11 horas, da rua da Misc-
ricàrdia n. 131, parç o,cemitério dc São
João llnplisla.

—Meyl; Stcill, saindri da casa dc sauJc
Dr. Firas, ás 1; horas, dc hontem, para
n cemitério dc S. João Báptiota,

—Ilerminda Vieira Bastos, saindo ás
10 horas, de boritcm, para o cemitério de
S. João Baptista, da rua do Aqtieduclo
li. 388..—Frniicisca Br.rbosa Gomes, saindo ás
o horrs, ds honteii', da rua S. Luiz Gon-
zaga n. .(09, pura o ccinitciio dc S. João
Baptista, ,

iilissas.
Rczam-sc boje as seguintes*
Conselheiro Henrique d'.\vila, ás 10

horas; general José Fernandes da Cosia,
ás i) i|a, na Candelária; D. Maria Ma-
gdalena Maciel Monleiro, ás y. na igreja
do Divino Espirito Santo do Maracanã ;
coronel Anionio Martins da Custa Cruz,
ás g, na matriz da Gloria; Anionio Au-
gtisto de-Vasconcellos^ AS o i|e. na igreja
dc Nossa Senhora da Conceição.c Boa
Monc; Manoel Alves* Barbosa, ás 8, na
malriz dc Santo* Antônio dos Pobres;
Domingos José Gonçalves Pereira;
D. Faiilia Borges, ás 8, na igreja de Nos-
sa Senhora do Parlo; D. Amélia Doura-
do do.Amaral, ás 9, na i.'*reja do Rosa-
rio; i3. Lconnr dc x'asiro Cunha, ás
9 i|a, na malriz do Sacramento; Manoel
Cardoso Carvalho Jutvi*»i, ás 9. na igreja
do Divino Salvador, na estação de Pie-
dade; marechal Cunha Mattos, ás 10. na
Cruz dos Militares; João dc Araujo Vas-
conceitos, ás 8 íjj; D. l-iura Godinho
(aclriz), ás 10 ij.*; capitão tenente Jay-
me da Silva Oliveira, ás y D. EnSilin l'.or-

ARTES E ARTISTAS
Tlli^ATHOS

níFATRO MCNICIPAL ¦
sccrcl de Polichinclle,

- Le
pela" Iroupc " Hiisiiciut.

Excellenjc espectaculo o dc lionlem,
com l.c secrcl dc Polichinclle, dc Pierre
Wolff. t-m oií.-ivii récila de assignatura.

Apesar da noile chuvosa, a cala ficou
com todas as localidades oecup.ldas, facto
que significa o agrado que vem conseguiu-
do as representações da " Iroupe " Hugüe-
nel, ipic* vão, dia a dia. inlc:css„ndo mais e
firmando a opinião de que a temporada
fntnccza deste anno ultra|.*;i(!ti a espe-
ciativa favorável que se fez. logo ao sa-
ber-sc que do clfiieo fàriain parle Hügtie-
net c Scrginc.

O Segredo de 1'olichincllo, itm segredo
que já : ¦ sabe, dc segredo só tem o nome,
é a aventura amorosa de um joven. filho
dc uma família biirgucza. Pai o mãi rivali-
zam cm austeridade, na severidade moral
que obriga a respeitar ts tradições c os
cõstunics,

Todos conhecem o segredo: os pais. o
velho amigo da familia, as amigas ív.urmu-
radoras, ciiifim, todos, absolutamente to-
dos. O ninho onde se occitlla a aventura
chega nté a ser visitado pelos pais, que não
têm forças para resistir á tentação de co-
nhecer o iietinho.

São tres aclos dc lueta entre os pre-
conceitos sociaes c as ternuras dc cora-
ções bem for -idos: que ..cabam por se
deixar levar pelo sentimento que os faz
palpitar no gozo dc uma alegria intensa
duradoura, realizando uni lar vcnluroso
perfumado pelo encanto de uni neti.nbo
pcrltti-oailoranicnte querido; dc uma joveu
dc origem modesta, mas em quem a bon-
dade c a virtude se irmanam ; dc uni lar,
afinal, oiulc todos se amam, todos são fe-
lizcs, na t.aliquila felicidade em que a
amisade, mais do que o amor, liga as ai-
mas numa união indestructivel.

Historia vulgar e ncbic a um tempo.
Iceida cm delicado trama de emoção e
sentimento, onde não são -.lbcios o bom
huinoiir e uma ou oi:tra salyra leve ás
convenções joeiacs .locando, por um lado,
aos limites da realidade c, por oulro, aos

João ilo liip foi o primeiro jornalista brasileiro
quo se iiitrressoii pelos Irabiilliuiloies de estiva,
pelos pobres operários sem auxilio, pelos «los-
gi-açuilos i|ue (levem ter o seu lugar ao sol.

Hasta ler os seus livros Alma Su-
caatadora das Ruas, O» Dias
Passam, basta acoaipnuliar as . ,,
suas obras para ver a cada passo
a iiléu ila integra ção moral do ira-
lialbu. tanto uos jornaes que tem
ilirie* t!o, como nos livros que escreve.

T—• 

i

do 5ifi ssrá o director

A•^- PÁTRIA
(iramie jornal ila manhã, a apparecer em Sete abro

próximo

Não dará V. Ex. seu apoio a esse jornal?
Redacção, Administração c Officinas
8 - LARGO DA CARIOCA - 8

Rio de Janeiro —

i;ni'.o c poi elle julgada síiirconhecimento
dc (piein criun os seus aulores;,o que c
já uma ccit-i garantia dc exito. pois (|t*.e
outra influencia não houve na decisão
do julgador que o próprio mérito da
peça.

Em Tinha de ser... c«!réa-sc t.->mliem
a inleiligeiuc aclri?: Pçpit» de Abreu, ul-
limaiuintc conlralada para. a companhia
daquelle theatro,

ri.riMV " MATIS-Èl*. ".
'Domingo 

pro\imo. dar-sc-ha, no Mu-
nicipal. a ulllina "malince-' da t.*mporada
píficial franceza, com uma daa peças
que maior suecesso obtiverem nestes dias.
c cm que apparecçrãò os dois Kcindcs ar-
tislas Mr. Húgucnct e Vera Sergir.t.

A K1X1TA Pon-LAJ! DK I10JK, NO 1'llK-
N IX.

fhtitula-sc "A noite dc Racine'", a
ricita a preços baratifSimós' (iuc hoje,
se realiza rio Hhcnix, c que é dedicada aos
estudarei c üter.ios brasileiros.

O Sr. Desíontaincs. direclor da conipa-
nhia. do Odeon. dc ftiris. resolveu apre-
sentar para esse csp-.-elal espect ;cu!o um
programma; com duas obras primas dc
Itacine c que são: a iragedia 1'hcdrc,
e a comedia Lcs plãidcufs, que domingo,
cm " maliiiée " obteve grande exilo.

Descrever o que tcitl sido as noites dc
arte no Phcniv é o mesmo que enaltecer
o valor daquelle cxcellcnle conjunto ar-
IÍ;t'C0.

Alóm disto, [ia uma parle proeminente
nessas "soirces" dc arte. gênero que co-
tiieça a ser explorado, c a coorpartici-
p.ição de musicas clássicas, as quaes são
executadas por uma orchestra dc .10 pro-
fessores." acompanhando o desenrolar das
acenas capitães.

À direcção musical da companhia está
confiada ao maestro l.ucicn Wurmscr.
uma das figuras de maior talento da pre-
sente geração franceza.

Ml'XICII'AL — l.'!im;imc qui assas-
slini.

I.VIUCO — Viagem uo redor das inu-
lheres.

KKin'f!I.ICA — Amor de ãpaçhêjí
PALÁCIO -• Coudc-baruo.
S. JOSI'"' — Calo, Uacta c Carapicii,
S. PKDRO — Flor da noite.
CÀRIÍQS CüMliS — Soror Therc-.a.
THfANON' — 'A'/i/iíi dc ser.
PHENIX Lcs plaidcurs-

MUSICA
C0MI'.\N1II.\ I.YRICA UoXCTTl.

Ê- esperado amanhã, cm Santos, vindo
dc G.eriová no Kc Vittorio, *. compositor
allenião Ricardo Slrauss.

O grande musicictá vem, especialmente
contratado pela empreza nacio... 1 de ope-
ra, reger no Rio c cm S. 1'aulo, unia serie
dc coneerlos durante a temporada da com-
pauhia i.oucttl.

Slrauss chesa ao Rio na pro::!ma quiti-
ta-feira.

CONCItltTOS,
1 Rcalilá-Se amanhã, ás ;i hor:«. no sa-
| lão nobre do Jornal do Commercio, o con-
: certo vocal 1 truir.ental organizado
I pelo profesor João Rocha, com o seguiu-
I tf prograimua :

1. «1 A. ScarLtt:, O cessato •'• Vicgar-
I íll.l; b) ária (opera Tamcrlano) ; 2, (iluck,

O dei mio dolce ardor; 3, a) A. Cuecla,
1'arlc.mi iTamore; b) II. llrogi. Visionc
vcãeciana, pelo professor João ocha; ,[,
ti. Verdi, Simon • bocanegrt, profes .r
João Rocha; 5, Chopin, Tres prelúdios;
líossini Freitas; 6, a) (j. Goutíoud, Fatis-
to; Uio poesente, Dio d'amor); b) G.

j Verdi. Vm bailo in iiKirr/icni.fl.Jannuzzi;
7, oi 11. \\'iciaivi;!:i. Legende; b) Jos.

ijoacliim, Danse hàngroisc, ri. 5 (d'aprcs
\Hrahms); c) Alt. \Vi.ncr Taiuwcieran,
j Krclsler, Sclioji Rosiituriít, senliorila Car-
1 men Boisson ; 8,'G. Verdi. úon Cario, Ella
| giaminai nV.amó, professor Rocha.

I 
— ¦

Annwcrsarios.
l*'az annos hoje a baroueza dc Peixoto

Serra, que passará o dia fora desta ca-
pitai.

Pas*a hoje o anniversario uátàlicio do
Or. José dc Littlà Rocha.

ges, ás o \\2, na igreja de S. Francisco
de I'aula; L). Dulce França Cabral e Sil-
va, ás 6, no SaiiliiariO dc Maria, no
Mc.ver. » *

Na igreja ile Santo Sepulchro. em Cas-
cr.ilura, será rezada amanhã missa cm
suffia.',io da alma ile Adriano Macina,
empregado na ailminisir.içâo do Fon-Fon.

Será rezada hoje. horas, na
igreja oe S. Fiancisco dc Paula, missa

alma da actriz Latira Godinlio.

Faz annos hoje a mcnin.i \Vand
do Sr. Octavio Gonçalvcí.

filha 1
A familia de

landa celebrai

Festeja hoje
n.-.talicio o Dr
Santos.

mais um * anuiversanj)
.lonas Francisco dos

Faz annos hoje a Sra. D. Alzira Mt-
riana dc Campos, esposa do Dr. José Ma-
riano de Campos.

*
P.-.ssa hoje o aiinivcrsaiio natalicio do

Sr. Sylvio Del marc, funecionario da
Repartição Gcir.l dos Tclcgraphos.

»
Faz annos hoje o nicniuo Hélio, filho

do professor do Collegio Militar Dr. Dal-
tro Santos.

Faz annos hoje a senhorita Odiléa,
lha do Dr. Heitor Guiniarãcs.

fi-

Caz annòs hoje o menino Arnaldo, fl-
llio do Sr. José Diiiu du Costa Mala, fun-
cciònarlo publico.

Passa hoje o anniversario natalicio do
Sr, Anionio Damaso, dircclor-propricta-
rio da Revista Thcatral.

Faz
rouc.

annos hoje o maestro E*. Pinzar-

Passa hoje o anniversario natalicio do
~" tenente plláriuaccutlco do exercita
Tito Augusto Portocarrcro. filho do san-
do30 coronel dc engenharia Dr. Tito Au-
gunto Portocarrcro.

Faz annos hoje a menina Irene, filha
do a" tenente cirurgião dentista da ar-
mada Júlio Marcondes do Amaral.

Fallccimenlas.
Falleceu á meia-noite o general Car-

los Correia da Silva I.agc, director apo-
scnlado tia contabilidade da guerra, "-;

O fallecimcnto deu-se,cm sua residrn-
cia. á rua do Uruguay n. 31S.

Era viuvo e deixa uma filha, viuvai
do Sr. João da Costa Ilarroa Sayão.

O seu enterramento et'f. i-.'ua*se hoje,
â-3 17 lioras, 110 cemitério de S. Francisco
Xavier. . '

I'mi!:o Caries Jourdan
depois dc amanhã, missa

commcmor.-íliva do "" anuivcrsaiio do
sçíl fnllccinicnío, ás 8 i|a horas, ua igreja
dc S. Francisco dc P-ufa.

Çclclíra-se amanhã missa por alma dc
D. Olga de Castro l.ambcrt. ás o A- Ij°-
ras, na matriz da Candelária.

*
Será rezada depois de amanhã missa

de 7° dia pelo fallecimcnto dc João Ga-
bricl Delmas, no alt.-.r-tuiir da igreja do
Carmo, ás o.i|j horas.

Com me mor ações Jane-
bres.

Passou hontem 0*3* anniversario do
fallecimcnto do áauloso político mineiro
Dr. Carlos Pcixolo, figura de destaque do
scenario politico da nossa historia rrptibü-
cana, illustrç congressisla que foi aqui.
como do seu I-"s'.;-.do natal.

Coninicniorr.ndo a data, sua F.xma. fa-
lUt.lia fez celebrar 110 altar-mór da igreja
de S. João Bajjtista da Lagoa missa que
teve grande cciicurrencia dr amigos do
illustrè finado c admiradores da sua bri-
llnnle figura ua política nacional.

N'otavasc a presença de crescido nu
mero de membros das duas casas do Cou-
gresso c dc fr.milias d.-.s relações do Dr.
Carlos Peixcto.

Pelas escolas.
Realizam-se hoje ra escola Deodoro. á

ma da Gloria, as anlss da Faculdade dc
Philosophia c Letras, a cargo des seguiu-
lcs professores:

Ramalho Orligão. economia política;
ás 16 lioras, e oria c pratica das ope-
ràçGes conimcrciacs c bancarias.ás 17 ho-
ras: Azevedo Amaral, literatura antiga,
fcrcco-lstinaj ás 16 horas; José Oliveira
Sr.:;tcs, ps}L*ho!ogia. is 17 horas.

Todrs as au!:s da faculdad- são francas
ao publico.

Falleceu cm Barbaccm.
Sr. Francisco Alves Cosia,
dor daquella cidade mineira

O finado era natural de
Reis, no Estado do Rio de Janeiro, je ex-
erecu. nesta capilal. com habilidade, a
profissão de guarda-livros, deixando uma

Minas, o
rtigo mora-

Angra dos

AOS QU£ SOFFREM
DA VISTA

AeoiiHclIni-sc o exume «1c
ref racyiio sutteH <lo liso «Ias
IciiIcm. A i'iií«a Vieitas,
íicIkiimIo-.se |iicp;ii;iila pa-
r:i este liin» procede y,'»"»-
liiitaiaeiite a>s exame. Úini

apreciada publicação sobre escripítuação j «Ia Onitaiula 11. i»
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devaneios da illusão, Le secrcl dc Poli-
chlnelle é uma comedia salpicada de cn-
geiilio, feila com habilidade, uma peça
que se assisle ora com um sorriso fugaz,
ora com uma suave emoção, mas sempre
com interess..*. com elevado e reconfor-
tante prazer espiritual.

A creação de Hugiienet no Jouvenal
é talvez de iodes os seus trabalhos aquelle
eni que o grande actor se sente mr.is á
vontade. Dc uma naturalidade, uma
verdade, que attingeni no (pie se possa
imaginar de mais perfeito, magnífico ua
scena com o netinho, admirável no d.ialo-
go do terceiro acto, com Madcme Jouve-
nal, insuperável afinal em toda a sua
interpretação- lluguenct bastaria para
dar ao espectaculo o encanto, o agrado
que se significou pelos applausos caloro-
sos com que a sala se manifestou nos
íinaes dc aclo, c, mesmo, ás vezes, no
correr de representação, como oceorreu
após .1 scena que precede o fechar do
rii/ivinvno final da peça.

Mailcmoisclle Suzanne Coulomb deu á
ingênua, meiga' e boa Marie a linha sym-
palhica que o personagenj exige; o Sr.
Malvié foi 11111 Trcvoux assás correcto;
o Sr. llrizard um esforçado Henri e a
menina Jiicqucline Brizard, que já co-
nheciaiuos de outra temporada, encantou
a r.ssislcncia, revefando-se uma actrizinha

precoce, cuja intelligcncia ffci admirável-
mente aproveitada por quem pacicntetucii-
te a ensaiou.

G. de C.
'* L'llOM.ME QUI ASSASSINA".

1/lioinme qui assassina, a empolgante
peça dramática dc Pierre Frondale, na
qual Ver;;. Sergine e Hugiienct têm pa-
pcis preponderantes, será representada
esta noite 110 Municipal, em recita extra-
ordinária.

Festa Aansrrc.v ur. Veha Sergine.

Deve' ser uma noile animada a da tes-
Ia artística de Mlie. Vera Sergine, na
próxima quinta-feira, 110 Municipal, com
a " piéce blaiiche ", Lcs Marioncttcs.

Entre o terceiro e o quarto aclos, a
illustrè artista, que conquistou plcnamcn-
te as sympathias da nossa melhor so-
ciedade, recitará duas joi.-s da literatura
franceza: La còmplaiiile dn petit clicial
blanc, dc Paul Fort, e Lcs Fènelrcs, dc
Jlallarmé.

Serã por certo, a de (tttiuta-fcir.-i, a
melhor noite da temporada íranceza.

A " MF.MIÍÍK "' UE HOJE NO TrIAXOH.
A "premiére" de hoje no Trianon c

dc um novo original brasileiro — Tinha
de ser..., de Mario Domiiigues e Mario
Magalhães, dois collegas de imprensa que
como autores theatraes se estrér.n*.

ElU comedia, em tl?ino da qual se bor-
dam coiiimcntarios muito llsõnjteirtisi foi
enviada a Alcxondri; Azcvcdv, s&U invo-

VARIAS
E" finalnienle amanhã que, no Palácio

Tljeatro.. se realiza a .fcsta-^a.íislica de
Clteby Pinheiro, aucin^.iiienle esperaúa
pelo» seits^nincrcsos amigos. Chaby faz
a sua-festa'com a celebre peça de Pau!
uourget, O emigrado, na qual desempe-
nha o papel dc marquez de Grandchamp,
estando os demais papeis a cargo dos me-
lliores arlistas dn companhia.

Hoje c a ultima representação do
l"í>«i(<* HarSo.

*** Em festival de caridade, realiza-
se hoje. no Carlos Gomes, a representa-
ção extraordinária do drama de Cainolct-
ti. So(or Thereca, do repertório dc Itália
Fausta, que reappáreccj assim, depois dc
algumas noites dc descanso.

Naqucllc thcairo. proscguem activamen-
le os ensaios do " vaudeville O Itcroe dos
submarinos, de Gastão Tojciro.

Ariiarihã, Lu flámbêc.**.* V.' com a peça de Abbadie Faria
Rosa. Soldadinhos de c/iiiMi/io.quc Lcopol-
do Frócs fuz a sua testa artística na pro-
xima sexta-feira, 110 theatro Lyrico..

Artista dos mais queridos pela piatéa
carioca, Leopoldo Frócs vai certamente
ser alvo dc grandes manifestações de
apreço, por parte dos seus amigos e ad-
miradores.

A peça a subir á scena na festa de
Leopoldo FVóe*! era a Querida vovó, «le
Antônio Guimarães, que, pelas exigências
dc montagem, só mais tarde será repre-
sentada.

*** Na próxima sexta-feira, no Repu-
blica.havcrá festa artística da actriz-canto-
ra Rachcl.de Uarros, e também tuna pre-
micre. Representa-se a opereta Wiv-.Ua-
ria, completamente nova para o Rio.

CINEMATOGRAPHOS
PALAIS — O futuro nos pertence.
PARISIENSE — Penhor dc Marte.
AVENIDA — Ostentação!
ODEON — Conde de Monte Christo.
PATHE' — Marido cm apuros.
CENTRAL — O talisman do amor.
PARIS — Dallars e francos.
ELECTRO-BALL — Zé Rabaua quer

se casar.

Uma iiiaugüraçãò
na Avenida
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A.S NOVAS* INSTAiaçOKS D\ .km-
I.HEKIA ADAMO

A nota do din, hontem, nio s6
paru o nosso melo coinnioiclal como
para a própria cidade, foi. som du-
vida. n iii:iu«iirrifão das novas e lu-
xuosus instalações da joaUiería Ada-
mo. na Av-eiildu Uin Mranco.

Nilo so ti-ata de um cHtabclcolmcii-
to novo com nome por ínzer.

Fundada, ha vinte e cinco annofi
a joallioria Adamo foube fie impor
nosso quarto de século ft estima e ao'
conceito não apenas dn prara, mas do
grande publico. K Isso conseguiram-
110 os Irm-ia Adnnto gr.i<:us á tábtti,
intclIlRíüite c honesta oii(-iitni;2o qua
sempre imprimiram aos riegòotca da
cii?a, conquistando dentroado pouco
tetnpo para ella uni locar iSe de^taijua
entre, o no---**o commsrçjo maia ude-
antado.

Mo.ip a joalherla Adamo gozi da.,
uma situação invejável na nceen pru-'''"
ça e um a tt esto do disso eflo as sua»
novas instalações hontem Inaugura-
dns, que vieram dotar a iirliigijial ar-
teria dn cidndo de uni ostífboUci-
monto que não encontra rival ewtr»
os sevs congêneres nfio sO no Brasil,
mas om toda a America do £*ul. 110
(li?.er de um "tcurlsto" ar.gontlirt que*
visitou, hontem, a joalherlit dôr. Ir-
mãos Adamo.

Na verdade, foi esíii a Impressão
de quantos visltarnra o crtahc-leci-
mento hontfm Inaugíirado e 110 quiitnüo fe gabo mais quo admirar: s^ o
valor dos thesouros ali accuniulados,
representando verdadeiras fortunns,
se o (iosto artístico quo presidiu íl dis-
posiofio dos objectos expo-stes ft ver-
dade nus suas ricas montrns que enn-
stituem. per certo, um des inniorea
encantos o uttractivos dn casa.

AlCm dc jóias de grande valor, o
EolnUllantos pedrarias, o gnato apu-
rado dos irmãos Adamp soube re-
unir no seu estabelecimento um gran-
de numero de objectos de arte. em
bronze", mármores e louças raras e
ondo, por certo, o,-> nesse? collccclò-
nhdpréa mnls exigentes encontrarão,
multo com que enriquecerem ;., r;ua:
colIecqOcs.

A convite dos Srs. Adamo assisti
iam íi inauguração multas famílias a
cavalheiros da nossa .sociedade, r/-
pretentantis da Imprensa; etc. /

AS AISITAS DO PltlCFKlTO %
O Dr. Carlos Sampaio, prefeito-

municipal, em companhia do Dr. Al-,
fredo Xlemeyer, esteve hontem em
visita á usina de asphaLto da 1'refel-*
tura. dopcslto da rua Salvador Cor-'*
rela, deposito central. Escola Xor-'
mal. morros Mnrin ,Tosí e São Clau-'
dlo, de onde regressou a. cidade, pas-'sando pela rua Itápaglpe e praça Be* '
neillcto Ottoni, onde Inspecclonçni c
serviços que so estão realizando ali,«iwi>
AS MCENÇAS DOS ITNCGIONA-

HIOS MTJN1CIPAES
O Sr. prefeito do Districto Federal

sanecioneu hontem a resolução do
Conselho, que regula a cotices»ão* da
licencias acs funecionarios munlci-
pães. appUcando-lhes as disposições1
da lei federai de 1B de Janeiro do*
corrente nnnflr

O DIRECTOR DE HYGIKNK IX-
SPlX'CIOXA

O*Di*. Luiz Barbosa, director do
byglenè municipal, visitou hontem p.Mercado Novo. onde determinou 'a<
execuefio urgente do certas medidas
do que estava incumbido o Dr. Xisto
dos Santos, commissario de byçriene"..

D.ihi S. S. foi ao pesto central dii-
Assistência, sendo recebido pelo Div
Adalberto Ferreira da Silva, actual
superintendente, e com elle exami-7
nou çr.auto-ambulanclas quo vão aerí"?*
vir úo,.j>oato. -auxiliar- do Meyer, *J

Em iípprtilali',- esteve no ciitrcpcíto
de S. Diogo, onde 6 feita diarlamenta
a inspecçüo sanitária da carne pro-
venlente de Santa Cruz. pelos Drs.
Duarte Flores e Teixeira dá Silva,
commiesarios de h.vjriene.

 té » m » m ,
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CRE APTO pK COT.TjEfTOlMA
Tor acto de hontem. o Sr. ministro

dn fazenda creou nmn collectorin de
rendas federaes no município do Boa
Família. Estado do Espirito Santo,
comprchendendo os dUtrictos dí Boa
Familia. Figueira e S. Francisco, nom
síde no primeiro.

¦ ¦*¦*.*» rraf » ¦?¦¦!

o "s. r.\n.o" iost.a' atracado
AO CA ES DE ZEERRdC.C.E

O couraçado "S. Faulu"' está atra-
cado ao cães dc Zeebrugge. na Be!-
gica, desde trfls-aiite-hontem, ali
aguardando o embarque de suas ma-
grestades rs reis da Be!gioa, para
transportnl-os. com a sua comitiva,
r.o Bivisll.

O chefe do estado-maior da ar-
mada já recebeu c mmunlcação 1 le-
graphlca rrafe rentldo.

¦ l »l»

NOMEAÇÃO E EXONERAÇÃO NA
FAZENDA,

O Sr. ministro da fazenda nomeou
Alcides Mello para o logar de escrl-
vão da coUectorla da rendas federaes
cm Teffí, Forte Bahia e S. Paulo
de Oliveira, no Amazonas, o decla-
rou sem effeito 11 nomeação de Ar-
lindo BUns Barbosa para idêntico lo-
gar em S. José de Botelhos, Minas,
por não ter prestado fiança *io prazo
legal, e, de accordo com a resolução
tomada «m conselho de fazenda, exo-
ncroti Attlllo Cardoso Pereira lo lo-
gar de collector das rendas fedevaes
em SanfAmia doa Brejos, na Bahia,
por ter ficado provado nccumular ns
funeções de commerctinte com as de
crlltclor.

—Também (oi approvado o acto do
delegado fiscal em Sergipe, nomean-
do Cleobulo Barreto para o logar de
agente fiscal Interino do imposto de
consumo durante o Impedimento do
effectivo Solon Guedes Barreto. .

— i »m

O "PERNAMBUCO" ESTA1 DE
VOI/TA PARA O IiADARIO

Segundo ocmlnúnicnção telegra-
phica. recebida, hontem, pelo chefo
do ostíido-malor da armada, sabe-se
que o monitor "Pernambuco" deixou,
trás-nnte-hic.nteni, o porto de Assim-
clon, capital do Paragm.y, onde se
encontrava desde ir do corr.-nte, a
que segue, em viagem de regresso, ao'
porto do Lad-arlo, sede d- fSMillia da
Matto Grosso.

O "PERGIPE" r * nV DE SANTOS
O ohefe do estado-maior da ar-

mada recebeu, ho.'em, te!cgra*rema
do capitão de corveta Melchlartes ia-
valernti. commandante do "Oes-
troy-er" "Sergipe", communicando-
lhe haver deixado o porto de Santo.',
ante-hontem, pela manhil, som des-
tino.A Hha (fe S. Sebastião."

D'ali. o "Sergipe" rlrA tocanúo em
outros portos e enseadas que o seu>"commandoíite 

julgar ei nvoniente, d«"
modo a chegar íl nossa baJ ji ama*
nhft, ft tarde, ou depois de amanhã
pela manhã.

mt w* tt,mM
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TRIBl*XAIj DE CONTAS
Em sesjão do hontem, das câmaras

reunidas, o Tribunal de Conta . í-ísol-
vou ordenar o registro do :reaito da*J0:t;a7$771>. aberto ao Ministério da
Fazenda, para pagamento ao desem-
liargador Esperldlão Eloy de Barros
Pimentel, em virtude de sentença Ju-
diclarla.

Ordenou Igualmente, o registro do
adiantamento de ti:35"S500 A directo-
dia de contabilidade da marinha, pa-
ra despezas meudas das repartições
do mesmo minisicrio nesta capital.
e dos contratos celebrados pela*'Es-
•irada dc Ferro Central do Brasil com
Germano Boettcher. pnra forneci-
mento de óleo para producção de gnz.
e pelo 2* grupo dc c.rtühcria de costa
caiiuBorüdo Mala >-4 C, e outros, pa-
ra tenitclmento de artigo; necersa-
rios no abnàUclniputo da alludiila
11 n.'.Lv.lv do e.\v.'tcit..>.

DOIS MECÂNICOS NAVAES EM
CONSETAIO DE INVESTIGAÇÃO
Por terem pratlc.do varias Irregu-

larldaides de condueta. de modo a.
merecerem severa censura, o chefe
dh estado-maior da armada mandou
submetter a conselho de Investigação
os mecânicos navaes de 2* classe
St-dlita Josô de ^liveira. ajustador. *
Anarolino Cardoso, or < iiv>, e o ma-
rlnhelro raciona! Quintino da Silva
Oliveira

Esses dois «ub-officlaes da armada
e praça de marinha servem,» nctual-
mente, ra flotllha do "Amaa-inas".

—I *> ro-o»» 1.
O "DEODORO" DEIXA MONTEVI-

D*Ç DEPOIS PE * MANHÃ
O almirante Frontln, chefe do es-

tado-malor da nrm.ida, recebeu, hon-
tem, mit tckgramma To lápltão de ...
mar e guerra Mel> Plntia, >mman-
dante do rrtir.*içac.o "DeiiiToro". com-
raunl:*aiulo-!h" que epse \visp de
guerra de fou conmnr.do deixara o
porto de Montérl í-o, -xt.-.-telra. da
regre -j ao nos-ro porto.

Do "Drctlcrc" sep-ndo ainiía des-
paches tltífrraphlcoa As vlios atitor!-
dades navaes .lesembaresu, a 23 do
corronte. um renti i^cnt-v d. praças,
que forracii ao lado dns for;a» d»
terfõ e mar urn*íii*.i;."as, e que foi ra»
ceblde, com delirante; applanp a,
pela RP-uláçSo ncutevide*.na.

A ottlçlnlidade do "Deodoro" terá.
rido, tambrm multo .*b equlaja pfi»

niitoridalei. é sociedades uru«
guayas.

X*^MÍ
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CASOS DE POLICIA
Uma operaria ferida

A joven Olivia Lopes.- parda, do
12 ariiios, operaria da fabrica de pa-
liei da rua Condo de P.omflm n. 806,
i t.(-ante-hontem, qua..(" ali traba-
lhava, te?o a mao direita colhida
vda engrenagem de uma itir.chlna,
resultando ficnr »em tres dedos.

Soccorrido, peki AsslsUncla, reco-
3heu-SO fl sua resldencl... no morro
do Vicente.-

II. ntem, «?ua- m-ãt. Ataria Bernnr-
dínã da Silva, foi a delegacia do 17*
ill.stiicto relator o oceorrido á auto-
lidado.

«mi
Bicheiro preso

O Dr.' Francisco tlae Chagas, dele-
Gticrp do 3*- distrlcto, eurprehendeu,
em Jagrnnte, pi-oxim do largo dc
S. Francisco de Paula, quando roce-
blá listas do do,nomlnado "Jogo dos
bichos", o bicheiro Joaquim Alves tle
Olivelrn. residente fi ru.- Barão dc
-Mesquita ri, 35 A.

Condualdo fl dolej.acln, na rua Se-
nhor doe Passo», foi ali r.utoado, ten-
Oo sido apprehendidas em seu poder
varias HsU.s. '•'.,.

COR TI O IT E
!Vlí\texMo,l «o****** iBolámento dc câmaras

frigoríficas
j^ei*>rle»s : S». PAULO e «l"o •

JOSÉ CONSTANTE & Co,
Avenida Silo Branco, <-»l - írllO

&. Bento, üí, l- - S. PAULOHUEi

OCCLI.TISTAST- BELLOT
Ii3 us pa.iiig ti-s dn vida Imnnna nu

|>aliua dn iiiilo, „iriballio tig iv-uinientc
teientlnc >.
ntiA i» im: iivi.iti:iito im

üotnioKo Tcí. Su 2832

Desastre horrível
T!'M OPERÁRIO COM AS PERNAS
DECEPADAS POK UM TREM
O trem S L 4 descia, no máximo

<la-velocldnde, em direcção fl gare da
Contra,!. Nelle viajava o ajudante de
serrador, da E. F. C. B„ rjverlno
Amado tia Silva, preto, dc 28 annos,

sldonto" na estação- de Queimados,
- uo aproximar-se o c -mbolo das
Iclnas da estação do S. pioffO, elle,
m movimento imprudente, saltou,
l.o," porém, tão desastradamente,

.e caiu 'a. , ,

Carlos Lopop Blealho, do IS
nnnos, wirralhelro, residente ft ave-
nlila Co.nes Freire, n. 81, colhido por
uma serra, em sua residência; ,

Jcsô Cardoso, de 33 annos, ser-
rndor. residente fl rua '.» America
n 214. ferido por aímá mnchínn na
Estrada de Ferro Coi.v.l tlQ Brasil;

¦•Marlana Rodrigues, 3,3 SS an-
u.9, m. 'ndora fl rua Barão da Oam-
boa .i. 44, com fractura (Va perna, p..r
ter caldo na rua Marechal Floriano
Peixotu;

- Joaquim José d-- Rjuza, dc 31
annos, tvabalhWor, residente ft rua
Adelaide n. 50, ferido por queda, no
cae.; do porto;

DavUÍ Igu Irert», .1-' 32 :nnos,
operário, residente fl rua de S. Pe-
dro n. 250, f "ido por uma eserra-clr-
rular na run do Costa n. -44;

João Manoel Corrido, doeelro.
residente», ã. rua Frei Caneca li. 22D,
atropelado pr.r urr.a c.rroça e remo-
vido para ri Panta C<isn. -_

Foi encontrado ca ido na
" rua

A Assistência Municipal soceorreu
limitem,'-' portuguez .losí das Sim-
tos, residente ft rua Cai-mo Netto
n. 42, que se achava caldo na rua
Visconde de Itauna.

Depois de recel er um trrtamento
(le:urgência; no posto central, fot .lo-
sê removido pnra u Santa Casa.

firaniii
SENADO ' * "

Presidência do Sr.- Azeredo.-
Presentes 35 ¦ senadores. r ' "berta a

sessão e approvada a acta da ante-
rior. . •

O expediente constou de vario» pa-
pei», Inclusive offlclos dos ministros
da viução e da guerra, prestando In-
formnçSes. o primeiro, a favor da pro-
porção que autoriza a abferaira do cre-
dito do >9 contos pnra pagameuto da
desapropriação du antigo Hotel White,
na serra da Tijuca, o o segundo, con-
tra o requerimento de. D. Maria Rosa
dos Snnlos Jacome, viuva do volunta-
rio du Putria Eloy dos Santos Mar-
tlns Jacome, solicitando uma jiensaò;
devido ft exigiildnde do soldo-que per-
cehc.

Não houve oradores fl hora do ex-
pediente. Entra ndo-se na ordem do
dia ,esta»do no recinto o necessário
numero de membros, foram votadas
as matérias constantes do Impresso,
da accordo com os rer-pectivos pare-
ceies.

Foi rejeitado, contra o unico voto

pronunciar a W"-neilo. Verlflcan.lo
que os protestante!! tinham razão, a
mesa declarou rtMiisndà a emenda,
sindo o pro' 'o lf' -"»vi>do.

Por fim, em vlftudc de um reque-
cimento do urgenüln do Sr. Mendes
de Almeida.' foi votado e rejeitado o
"vC-to" do préfeltí) fl resolução man-
dando reintegrar Faülo Amaral, no
curgo do guarda municipal.

E foi levantada - sessão.

DINHEIRO ?...
fíeteonto* d" pràihiiwfjcu a nenocian.
ta, penhor de. atiltminvel*, emijõre, ttc. ¦'

CO.MP ÁUREA. Avenida f«lis, II /

Uma inauguração
liM BRINDE

A <u,;:, ()Uc veni consultando a opinlio dc V. Ex., o quo pensa sobro
cita, c tiir»/, como I1U1MIE, nn data da mui Inaugura (.ri», o

/
./ I? de Setembro

A INDEPENDÊNCIA
Mobllnrio completo, para urna ca-

sa, com 30 peças—2:300í00i.
Tina do Theatro n. 1—Telephone

47(1 Ontrnl.

mmmmÈs^^imèm^JÊm^
Pobreza de sangue

neurasíhenico
DESAPEGO Á VIDA

¦ Sempre snjòlto u (locnças, f^bi-os, Inilucn/us, «•(.íihllpimdo-

jnc unui fioqiieiudn, sOfficmlo IVcqucntcs (H-sainin.ii dos Intos-

tlnos. veiu iVnlh í-iiòcá cm quu fiquei niiilto íiaco, oom grniulc

pobrozn'(li> àlingüt?. multo cniiiiagrecldo, nvurastlieulco. indirfo-

icntc á vid:i c nos negócios, só ttósejnnflo que int) csqiiciwscn. e

não uic iiiipnrtunnsseiii oòtn nllnicntos o i-cnioillos.

O fim (Ia villn Ora mesmo onc nulo por mim com saÜsrti»

cilo. I,uci.'iiiil(i contrn essa hrie. ;hi mlniiií InçánsiiVel mal usou

íoüos os ir.cio!, dc que teve conhecimento, vendo, rinnlnieiiic. dc-

óõii de muitos insiiceessos, n reali/iição do seu dese , eom o

auxilio do medicamento IODOIAXO Dli OKU, 0 qual. no mesmo

tempo que ròcUuufavii• riioti enlinquccrdo prgnnl ao, (lcs|K«rii«i( ;
o piii/ei- «le viver, e ncnbuvii enm mlnliii|^eurasüienlii, só ex-

plicavel trclo iinio estudo da luliilin .-ande. %)
Cura lirllliante c radical; cujos «ilutiues eflcltos prisli-leiii

por multo leni|H., nlém do seu uso. O lODOtiISO mereci; « dc-

nomlniu;" de grande, pelo seu cxiiaordlnarlo ,i,«(ier punitivo.
1'iii'iili.vba, 2"> de num;o de IIMO. . -

TiioM.íi5 saumi.:;io FII.IIO.
Arf*y*VVS^»A**V^^'VS*V*>^»»t>»^^**^VN»*N****^^

Eoi todas ai droaaeins V jwiirnmelns. Agentes : SILVA, t.O-
. ME! &:.V. mii>l»rliHplr.o.«íe MáifO n. 151, KIO \K JANIlIlít».

UAMAKA
A 8es30o (ia Câmara dos Iler-útarto»

foi aberta hòoteni com 6S dfcjyuiartos.
sob a. presidência do Sr. Buou£ Bvan-
dio, secretariado pelos Sm,- 7»—iriide
Beierra o E. Salles. A ac% f0| ap-
provada se.n observaçOes. / ¦

ConBtou o expediente ,(Je: ncta da
npuruçAo geral da ¦ elelç50 i-oallzadu
no 1" distrlcto do Esrtado/do Kio Gran.
de do Sul, o pela qual,fo verifica tor
sido eleito deputado /0 Dr. Sérgio
Ulrlch do Oliveira; ^ensngem pedln-
do a abertura do c^aito de 44í.;09CÍ,
supplcmentar a'dlvcrsllH verbas do or-
qnmeuto da agricultura; mensagem
solicitando o.'Ci^aito de 117:720». des-
tlnado ao paffSmento do pessoal cn-
carregado doi serviço de escrlpturoçâo
por parllday douradas em dlfíerentes
repartições^ mensagem pedindo 

'o cre-
dito do ,.(f;u<il»f>10, para pagamento a
Kelippe/Martins do Barros; officlo do
niinisli.o. dua i-olnçõe? exteriores, com-
nninlçándo ter recebido InformaçCes
do'embaixador em Pm-'... db.cndo (iue
o 1'j-ótocollo para ractifíeáçüo da Con-

orft^ece ii» ç[q tle desconto sobre u» compras qnc íU«>r, «'• o novo ARMV»
*^M, «Ito â

Rua do Ouvidor, 136
deiioiuluaüo

A Diplomata
110 deputadas, não houve ¦ numero
pura a votoçfto do '-víto' ao projecto
soüre. provimento do substitutos nas
fàcilldadÒN superiores o no Collegio
Peõro 11.

Foi encerrada sem debate a matéria
en; discussão! parecer concedendo li-
eençn nu deputado Joaquim Osório
para se ausentar do palz, discussão
unlca: projecto do Código de Águas e
créditos paia pagamentos ao Dr, Lul/.
Alves Pereira, a D. Maria Arlsthéa de
Araújo Jorge o a Raymundo Can^alho
de Araújo Sllv.i, em 3a discussão.

— * mu t ¦ 
O.MA.7011 MAKTiANUEAS VAI FA»

jjAi: sobiik o '.'OavajdIíO de
UWAV.IA"

O lílãjór Marlungíus, • da niissSo
francezu, e director da Escola Vete-
rinariu do Exercito, vai fazer, hoje,
na Escola do Estado-Maior. uma
importante conferi nela, sobre .o"Cavallo d? Guerra".

Xe.ssa cnferenchi, o illustre mili-
tar estudarft o typo do cavallo de

Recenseamento do Brasil
A directoria geral de estatística In-

forma fi. população do Rio de Janeiro
que, rcallzando-se amanhã o ••- inseii-
mento geral, os habitantes do Distrlcto
Federal, nacionaes ou estrangeiros, de-
vem prestar todas as informações ho-
licitadas nas listas dlstri'>"Mas a cada
domicilio, e, no caso dc não terem re-
ccbldo essas listas, devem reclamal-as
nas sfides das respectivas commissoes
censltarins, ou directamente da .dlre-
cturla geral de estatística, pessoal-

Jacarépagud —.
Campo Grande — Agencia da Pro»

feitura.
Guaratiba — Agencia da Prefeitura.
Santa Cruz' — Agencia da Prefei-

tura.
Santa Cruz — Agencia da Preteltu»

ra. Rua Barão de Ladnrlo n. 58.
- Ilhas — Delegacia do policia. Rua,
Fonseca.

Copacabana — . Agencia da .Prefeí»
tura. Rua Bt-Toso n. 71.

Os agentes recenseadores do 17*
distrlcto (Engenho .ínvo), deven hòja
reunir-se cxtrnoixllnariamente, na re-
spectiva sede (agencia da Prefeitura),
fi. rua 24 do Maio n. 14.6, a convite do;
presidente da conimlssão censltarla,
Dr. Vlcento Piraglbe, que pelo tele-
phone lhes Indicara a hora.

— A eommlssüo censitaria do * 11*
dlstrjcto (Gamboa), convida tortos O»
agentes recenseadores dest** dlstricto,
especialmente os encarregados doi»
trecho» 10 e 12, a compa. -»rem. Jio
fi.s 10 horas da nuinliã, nn s.VV
commissão, ft rua Barão de S, 1».'
llx n. 92, a bem de seus Intere*)>->;.

&

TEM QUE SE RECOM1KII A' SUA
UNIDADE

O 1° tenente Carneiro da Costa, do
G" batalha» de caçadores, teve oi'a:m
para so recílher, com urgência, ft.
sua unidade.

i^ ^mmt «Hna mp

Foi uma scona Jionivel. Todo o re-
stante da composiçã.. lhe pãsson so-
bre as perna.s, deccpaiulo-as na ai-
tura do joelho.

ISsvulndo-se em satig ., foi o In-
feliz acudido por varias pessoas, que
chamaram a Assistência Municipal.

Levado para o.posto central, eof-
freu elle os curativos de urgência,
sendo transportado, em tstado gra-
ve, para a Santa Casa da Mlserlcor-
diu.

Accidente de trabalho
O menor Carlos Ijf-pes T.. .nlho, de

í'i annos, trabalha oofno serralheiro
nn officina da avenida Gomes F:-el-
te n. 84/* Hontem, quando fazia um
serviço, com uma serra mecânica, foi
colhido por ella, -.-ecebendo varias
contusões na mão ««querdn.

A Assistência Municipal- foi clu-
m:ida para ined:c.il-o.

Alfaiataria dc f ordem

A DIPLOMATA
Colhido por um trem

Arthur J-oeè de Oliveira, preto, em.
pregado da 3^. F. C. 1!., saiu de sua
residência, fl rua Cardoso Quintão
n. 08, para ir S ettucBp de Plcd de.
Ahl chegando, teve iicc£«sidade de
ntr.'ivei-5nr a Urina, juriamente na oc-
cas-lão cm que pa.1- va um trem ex-
pixvso, quo o colheu, fi-acturundo-llie
os »", 4o e G° inctartns-inrlofí dlnrltcs.

Arthur foi s-- cftirrido pela Assis-
tencia Municipal, 'f.çndo removido,
¦env seguida, par.i a S'inta Casa.

Principio
*> **¦»

dc incêndio
Devido a um curto circuito;-manl»

fpstou-ee hoiit.in, nn casa n. 112 da
rpa Senador lluze.'..-, um principio
Clé Incêndio.

Os bombelro.s aeudfratn a tempo dc
evitar que O fopo s? propagasse, o os
prejuizee toffrídos foram inslgnifl-
enntc-s.

A policia dc 11' dlstricto tomou
çoiíhòe1 iciito de facto.

AMSTAMENTO AniilTAR
Pelo Sr. ministro da i;ucrra foram

hontem exonerados, por lrregularldu-
des praticadas nos exercícios de suas
funeções, oa seguintes secretários de
junta de alistamento militar:

Gòndiánó Dlns de Almeida'Baptis-
ta, tenente Luiz Alves Brito, Cantil-
do de Andrade Machado c capitães
Marcolin., Brnz do.;. Santos. Manoel
Sarmento de Faria e Vicente Chlpc-
lato (escrivão do registro civil), os
tres primeiras, presld.nt-e e secreta-
rios Ja junta dc alistamento mllltnr
dos municípios Je Bocayuva, c os
dois últimos presidente c secretario
também da junta de alistamento, pu.
rém, do município de Anurcgny de
Cima. todos no Estado- do Paraná.

ii i» » m
O 5° DE ENGENHARIA VAI PARA

CORITIRA
O Dr. randlã Calogeras, ministro

da gu-rra, transferiu, provisória-
mente, a parada do d" batalhão de
engenharia, de União -da Victoria
para C rltlba. no Paraná.

O CHEFE INTERINO DO GARI-
NETE DO ESTADO-MAIOR DOI

EXERCITO
Foi proposto para servir, Interina»

mente, como ; chefe do gabinete do
marechal Bento Ribeiro, chefe do
estado-maior do exercito, o capitão
BenedtcUi Acannn.

PflrK KOTrIL
GRANDE VENDA DÉ SALDOS

A partir de amanhã, franquearemos aos nossos ami-
éos ç freguezes a maior de quantas vendas de saldos
jamais foram feitas nesta Capitai.

Promovemos esta venda com o fim especial de
abrir espaço aos grandes sortimentos de verão que,
desde agora, estairos recebendo por todos os vapo-
res, e que em breve terão que ser postos sob ás vistas
do publico, nas nossas diversas secções.

A grande venda, a iniciar-se amanhã, comprehende
milhares e milhares de artigos perfeitos, elegantes,
necessários e em todo o rigor da moda •• artigos que
nunca poríamos em "Saldos" se não fosse a circum-
stancia acima exposta. •

São artigos que necessariamente nos attrahirão
uma grande freqüência, e para corresponder a essa
prevista affluencia de compradores, remarcámos to-
dos os artigos sem olhar a1 sacrifício, de sorte que. os
offerecemos, em muitos casos, por metade, um terço e
um quarto menos do seu custo primitivo.
Os iiossís frepezas pratearão efeziimite a sua Economia, visitando a

Grande venda de SALDOS dó

Para
Doenças do Utero

I A Saúde da Mulher
1 »tRemt>ao p»ra..u»o muno* **—. *" Tll lf T~> ' — Rio<

mente, por escrlpto, ou .mesmo, pelotelephone.
Ah commlssõcB censltarias tPm sim»

sedes nos seguintes locaes:
Candelária — Associação Commer-

ciai.
Santa Rita — Casa Lettào. Largo de

Santa Rita n. 4.
Sacramento — Club dos Funcciona-

rios Públicos Civis. Gonçalves Dias
n. 75, 2" andar.

S. José — Lyccu de Artes e Offi-
cios.

Santo Antônio — Edifício dn Saúde
Pública.

O RF-STABELECIMENTO 1)AS
DIOIONAK.S

AD-

Vnrios funecionarios vão se dlrlf-ir a»
presidente d» Republica

. Uma commissiV. de funecionarios
dos telegraphos. dos correlca e "dit
E. P. Central do Brasil, procurou
hontem o Sr. ministro da .l^^üò,
para solicitar-lhe licença-de se diri-
girem directamente ao Sr. presidente
da Republica, para apresentarem a .
S. Ex. um memorial, a respeito do re-
stabelecimento das addiclonaes aos
funecionarios au» já gozavam dessa

PflfC ROTflL

dentas Correntes de Particulares
Abrimos Coutas t iiitciiIcs nos parliciihurs. rum j»k mes» -

mim tacilidmlc* « tiinluj;ci*<> qttc :is (liintas torrentes 1'iiui»
lUiTcincs, atinnund» juros ti ra/àn dc

; 4°/o ao anno
coiiludiiK sobre saldos diários do "'•

Rs. 500SOOO até 25:000SÜ00
liilòcs «Io chc(|HCS, dc tiiiminliii jiriipiin |i;ira «•iinuniiili-

dade e uso laeil, fornecidos grátis aos ilcpi»sll;intcs

I^EJÇ^ÍVIVI Xr>ffir-c>I-llVIAC?OE3<S

THE ROYAL BA3K OF GAMBÁ
(Banco Real do Canadá) t

AVlixMOA tílO líliA.NUu üG IA

dó Sr. Lopes Gonçalves, que fez de-
duração do mesmo, o voto opposto
pelo prefeito a resolução do Conse-
lho mandando reintegrar o bacharel
José Luiz de França Penldo no car-
go de a gemo dn Prefeitura.

Também ¦ passou, em ultimo turno,
além do outros, o'projecto que cs-
lábelece penafr parn os contrnvento-
réi na venda da cocaína, dn morphlna,
do ópio o seus derivados.

Provocou um pouco do agitação,
uma medida do Sr. Raymundo de
Miranda, no projecto em 3a discussão,
abrindo créditos para pagamento aos
officiaes da brigada policial, compul-
sHdos de 191S para cã. Para esva
emenda, que mandava estender. &
brigada o Código Penal Militar, o
scru nutor pediu urgência e, concedi-
da esta, houve nrotestos no recinto,
sob a allegação d- "¦- <rrr> "Tn "»*fn
ser, visto terem ns commísFües de Be

@§

Cijaruios de Havana
IMPORTAVAO

t,. :V s.\-
•.*"''

i>Ma:t."r\

• • .* r.

Na Assislcncia
Foram .kopco.mv.', .., honlcin. na

Arsistencla, as «fguiiHes pewoas : .
Scverlano Amndi d i Silva, de !I5*T

tnnos, jcrrnil-r, rci-ldcnt.: cm Quei-'' 'adoti, coln nniba;- as .orna.j eeina-''Vliíaii 
por tre'n, ra caneeU. (ta l'ro-

íier.eint¦ 
j,— Osvvai.lo Fijiufirctlo, dt, Í0 an-
V.-'. tintureirii. rtfidcnte ãrua Fer-

V, a Ponteii, ferido no nariz c* m um
í.ci r.v,

- Ai-.iiur Jost' de Oliveira, do -9
S • os, empregado Ja EstroAia dc
fefi-r. Central do ft-a>'l t- morador íi

;^>a Caido»o QuíiUífn n. G.S. colhido
h.kf nm t»»m na e^iação !a Piedade.

,;^, para a S.inta Car.;;
tis."— Be:/i>«i(1i'ii. GõuçuivOe, de 4S
<E^*p, ¦ carregador, reMdente ft rua
.W^tivr Pompcu r. -I, c lhidr. por

•Vlía.
qtie'ttl^

na rua .da AJnembléfl

num Uiimle

Tecidos de inverno

Artigos para crianças

AoMarateiro/

Modas- e Confecções
9

Roupas brancas

Avenida
Rio
Branco -m.

f
rsú BRAZILE1RA

Comprando

nas inclhurfs con-
\-

Largo de
f S. Francisco

h. 38-42
100 (liccjcs ç cm grande qiian-

\-\ *r
\'

tidade podemos oíierccer ;1 nossa
/
>
\

flioiitcla as maiores vantagens dc preço.
k lia por isso mini grande economia

\

\
\

X
em comprar nestas

quatro razas

A" Fartava ** /hM

±A cie Jia.xi.lio

vençío Suiiiturla realiKida em 17 de
janeiro tle 191-'. serft assignado no dia
7 de outubro vindouro.

Lido o expediente, foram designados
o Sr. Antônio .Monteiro (ie SÕÚwi. para
a commissão de Instrucçãò publica, e
o Sr. Oorvâl Pires Porto, pnra a com-
missão de redacção.

O Sr. Frederico Borges reportou-se
a, noticia da fiiuiliifião dc um bloco po-
lltlco do norte, dixendo-a sem o menor
fundamento e fantasia com fins de
explor." To politiqueira. O Sr. Au-
i -:to' de. Lima enviou ft mesa uma re-
prosentação do Centro de Urtião Ope-
rarla • sobre o aiTasamcnto do morro
do Castello e a crise de habitação. O
Sr. Octavio Bocha. Inscripto, desistiu
da palavra pelo adeantado da hora.

O Sr. Paulo de Frontin tratou da
recente altitude do Club de Kngenha-
ria, em face das obras contra- as
seccas.

O Sr. Paulo de Frontin falou para
reforçar o protesto dos engenheiro»
nacionaes sobre o contrato ft um pro-
fisslonal americano, pnra as obras do
nordeste. Db-cutlu ess». medida e con-

Iía IímaeÍT
F.' a cata fAit >iit.' d5 IViieiiiade nos

«eus frégiiexos. '...,.-'
.Mintm iímii sido rs ioiIoi u.tiluAiiteutc

di-tribuuli » pela Oi mi tiuiiuarue*, ttndo
anuiu lioiium vendido u bilhete iuteiro
n. 14,'iOli premia iu òtlíi a >(rte de
20.ÜÜUI0ÜU.

UOSAU10 71
(Canto do Beco das Cancellas)

guerr.1, a .tua creação, os meios < as
condições em que elle pode ser ob-
tido, ai|ul, no Brasil, apurando o
nntso typo creoulo, crurnndo-o com
raças apropriadas.

Hsk.» palestra >: a primeira da ee-
rle i|U4 cês* veterinário farã nessa
escola.

Par» toucadorV SAUAO ItlSSO.

Sapta There;«i — Matriz de Santa
Therezn.

Gloria — Club de Engenharia.
Lagrtn — Rua Faranl n. 4.
Gávea — Rua Jardim Uotanico nu-

mero 1.
SánPAnha — Posto Central de As-

aistencln. Praça da Republica.
GambOa — Rua liarão de São Fe-

llx ii. 92.
Espirito Santo — Agencia da Pre-

feitura. Kstaclo de SA n. 26.
S. Chcistovfto — Club de S. Chris-

lovãoi
Kiigenlio Velho — Agencia da Pre-

feitura, Praça da Bandeira.
A lidara hy — S' delegacia de Saúde.

Rua Visconde de Itamarnty n. 70.
Tijuca — Instituto Orslna da Fon-

seca. Rua S. Francisco Xavier.
Engenho Novo — Agencia da Pre-

feitura. Rua 24 de Maio n. 140.
Meyer — Escola Padre Antônio Vi-

elra. Rua Archias Cordeiro-n. 331.
Inhaúma — Rua Clarlmundo de

Mello n. 14.
Irajft — Rua Plinlo de Oliveira nu-

mero 13.

vantagem e, bem assim, que o Sr.
ministro lh-s patrocino a causa junto
ao Sr. presidente da Republica.

Esses funecionarios tiveram auto- !
rização dvs dlrectores das respectí-
vas repartiçOes, para agirem da fór-
ma exposta.

O Sr. Ministro- eenvedeu a.autorl»
zação solicitada e prometten ampa-
rar a, pretensão desses funecionarios.
no qiíe fc ze de justiça.

n
fi

i

"POLLAH" conservara
a belkza

de seu rosto, muito além da pri-
meira juventude, \ ;

Sanhos

Pelies e Mantcaux
T»illfHrs * Casiicos de Jrrsry

¦ ¦'?¦. ¦¦

" V*/ Marche
'\'f R- Ouwidor 86

í Roupas de cama
8 Roupas de mesa
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ttwtou as opiniOes do Sr. ministro da
viação. Não se trata do um profis-
slonal not-vel que vem responder a
consultas. Nesses assumn'0.1 ha sem-
pre contruverslns. Kecordn que os
proflssionnes discutir"- -scentemente
as obras de barragem do rio Nilo e
que as opiniões so dividiram. Sc o go-
verno aqui tivtsse o intuito de desper-
tar a melhor opinião seria o caso de
parabéns. Mas o qus se quer é con-
tratar um engenheiro que vem ganhar
lã contes em quatro mezes, quantia
que nenhuma cotnpelenciu hotave!1
aceitaria para deslocur-se ate cl. Pcn-
sa (iue do accordo com as nossas leis
esse engenheiro não poderá funetio-.
nar. A lei exlgo carta passeia. Elle
não possuindo essa carta não pôde ter
a commissão. O quo o ministro da
viação offende é a lei c não ã enge-
nharia nacional. Aqui ha muitos tiro-
fisrlonnes caparei» do realinar brllhan-
temente os serviços em questão. -

A" ordrm do dia. spewtr de presentes

**Sj**++*si**>**V>**t^**Ê+>le\

mar

imsFORmoo a cum
A minha cutis feia, áspera e enrugada ca o pesadelo õ«

trinha mocidade. A todo» os preparador e meies, qu. viu aiinun-
cla.103. recorri, pedindo aquil.1\ .. que, por minha mocidade. ti-
nha direito, Co;.i alguns tirei resultado, nos primeiros dí.-.s- d3
uso, voltando, depois, ft mesma, s-rnão a pelor.

Sempre desej. a de curar-me, liu tud») o qu. dizi:. iií-.k-'0
ao tratamento da cutis, e foi a&silri que vi a iiiitiei.i di ioííd
maravilhoso J'1)Ij1i.\H, que urei, já ecm esperanças, è( mn tinha
usado -:k outrCH, vlsio que. ate então, nenhum ta&ultada cbt;-
vera.

Logo áipòs as primeiras .'ipjiMc.tcoes. -com alegria immcr.sa
vi n-inhn cuti* melhorar, e, (iin, a dia. ora com nu.'o, cr» «. m
esperanças, acomimnhei a tranrfonnaçfio masteá da rrinhà po»
bro o feia cutis, clarpan-do-se, norrüaKsmndo-4>j, dciapparcc; :•.>!•>
as rugaa. a awpereia, ntí que pude -..r^ulhar-t.ii-, dinriti d: ml.
nhas aiuígiKx, eu. n que era u 1is feia, poKU.kl uma 

"ct:;ín 
Oi

foruna a brilho corno a ncnburoM podia lompv.a.- „•;
l't>lil \!l .-^r.i empre incu talp.irnn; a elle devo o qtr? m.il»

d*sej»va pc&suli'.
JVI.IKTA MKlG.V.Mi — Slcutcvlilco.

O CRII.MI". POfcl.All encontra-se nas princlpars psrfiiiu:»-
rins do Uroslí — Reuietter emoí gratuitamente o ll\Tl-.!io ARTI'
DA t:i<:i.l,i:/..\. a, quem enviar o coupon abalso.*.oo3 i-.-n:; i.:i-

>tante« da "Ani-.-rlcan Benuty Academy — Rua , Primeiro de -Mui'-*
ço, 15í — Sob. Rio de Janeiro.

.CP.ilX) — Curto este " coitiinn" «.> rcmctt.i — Srs. lítnK. da
"ÂMKItlCAX BICAimt AOAimuV. Kiia 1'rWlm ttc ílin..".
lIM, »ob —'RIO DF. JANEIRO*.

CAPAS PARA MEIA MOIUI.1A,
nove peças, 81J000.

MOVEIS ARTÍSTICOS, da confe-
cção mais perfeita, a prazo c a dii
nheiro.

8—Largo da Carioca—9
SOUZA BAPTISTA & C.

VILLAS OPERÁRIAS- J"

Terá logar depois de amanhã, âí
15 horas, a abertura da exposição doa
projectos para villas operárias e para
funecionarios públicos, promo vittà
pela Associação dós Constructorés
Civis do Rio de Janeiro.'

Essa .exposição será feita- no salão
nobre do edificio do Club de Erige»
nharia, ã Avenida Rio Branco n. 12.4.

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS

A DIPLOMATA
Ó CONSELHO -iUÇNICIPAi

O Cor.!;e!h(i 
"Municipal 

niSPKÜvou.
honteir, em "J discussão,- o projecto .
n. 84,,tW 1920, revalidando o decreto?
lcglslntiyc n. 2.172, tle 24 de d:xeni»J
Pro dc 11U9, e auurizundo o prefei»t
to a abrir os credito» siipplemtntarei;
e extraordinários, qtfe menciopu. mi?.
importância totui -d? 7.77.1:lÍ44»05i •

Política i: • bisTÍUírto
FEDERAI.

Em nsseniblòa geral do CcntiM-
Polltlcn dc Caclianiby.. rcalixada. em
29 do corrent.-. foi e'cita e empos*
,ctda a seguinte directoria: presi»
dente, Roberto Figueira Villar: vice»
iirisiilenii", Francifjçc Pacheco -*
Oli -eiru; 1° necretáflb. .lanocl Jta-
charlo'* Fagunüci: ." secretas it», Car-
los Albcito do Jíoraca Filho: 1* tle-
toureiro, Adelino Ribeiro do Alello;.
2" tbes.iureiru, Julio .jPIrts.'-é pro-r
cu.Mdur, F< livio ..ia SiV.it M ii.

I-
»M-

-

"0, ,. • .so fcm'

casa
Vendem-se ti 500 rtls —-i* d«

Murço n. 151, e nas bon.; pljarmri-
cias o drogarias — Exijam a mar-
cn registrada onde s>.> te: nnh.s
de mar cm casa", lulcos sm^tysa-
dos e receumendadr* i> r tlJisfiii-
cto* clinicoB.

SI

ço, 151— Sob. Rio de Janeiro. m%\

em ---¦

^^K i • i i , ¦••*(••* •••* • • •

g t u>M»r , 
91 I SI \DO  
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,'AtTEMBRO, 'N232-

m
A OK-STI:' DE >UXAS VAI TKé5*1** 

',

TERIAI. NOVO
Telo Sr. presidente- da rt»>ublií-'l«

foi :is>igii!;d(i hontem o (leçrct0 fl11*
Hhrc ao Ministério da Via??0- ^ ;ro'
dito especial de 8.300:000'*. destina-
do a acquisiçãfr de"" nuufanl fixo •
•gdante para a E. F. Qt*<-? dc Mina»

io melhornmento tiàp ottlcínas !•
Ky •»», iocomoilvas. '$'>¦ mesipa vi*

wmm
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Junta Commercial
Do Ministério da Agricultura, Iniliis-

tria c Commercio, recebeu a Associação
Commercial do .Rio de Janeiro, em (lnta
de hontem, o seguinte officio:_

•' Pauso, incluao, ás vossas mãos o pri-
cinal ile um officio dirigitlo ;'i Associa-
eüojtonimcivi-i! do Wo de Janeiro, rela-"tivo aos trabalhos do rcctr.sc.imento c
asslgnado pelo Or. Aníhcro Torreão Ju-
nior, --residente do conselho de S. JoüO
do Cariry, na Parahyha do Norte. Esse
documento, enca-uinhado á directoria ge-
ral de estatistica, revela o effeito salutar
da patriótica propaganda em prol da obra
nacional do censo pel.t benemérita ínsti-
tuiçao ijue tão dignamente presidis.

Aproveito a oppbrtüh.idadc para rcite-
rar os protestos da maior estima e ele-
vada consideração — José Luiz Sayão dc
Carvalho."

Sckuu-5-! a cópia do officio:
"Km resposta ao officio dessa asso-

ciàçiíó, dc jS de maio datado, tenho a
responder ([iic tenho feito c liei dc fnaer o
que estiver em meu alcance para que seja
lima verdade o rccenscamcnto de 1910.
"Reitero'á nobre directoria os meus pro-
festos dt alia r-ilri-'a e consideração."

ma alta, ipie talvez estimule novos e sue-
cessivos negócios de especulação.

üs deinais papeis se achavam toufis
fracos, tudo como consta daa vendas e
offertas a que nos reporíamos.

V15NDAS 1).\ BOIiSA

Apólices .«-ornes :
1.;.....l*i:ttormI-uiituH, 5 n|o, 1

Idem, S o|o, a. 10
Idem, >"i olo, 1. . . •••
Emp', 1003, port., 
Diversas tini'leBjn, uoni., Kl....
Idem, port., 2, fi, 7, 10.......

Kstnrtones :

nio, lOOt, 4 o|o, 

Munlclpao** :

KÍnjí, 1»H, 1'iiit-. 1«. 2". 2,)-*
lil  10H, port.. ••
Moni, 11)17, |Kirl„ «. Ml, 100,
Xitlieroj*, 1' serie, 25

.•\ocrifc** : •

Qaneos:
llm«ll, 20.. . . 

Companhia»;

I/ilorlns, 10(1. 100
Idem. 11M). 1110
M. 8. -llTfllIJ-IIKI. IliiO
Iili-lll, 100, 100, 100 •...

'eti-oitalltaiin, t*8 ¦

860$IM)0
Hll.-,»llllll
8711*000
Hiioamio
sisiniio
sr-nffliin

i)8$oi)0

ísiaoiio
t.S*l$IIIU)
mntiHin
lll)}llll'l

2,*io»noo

Mercado íiioi.elario
cam mo ií noiiSA
Movimento do «\iiiihlo

Súppüúlíatse <*ue se achavam conclui-
das as li(|üidáçges do mez dc agosto, mas
subsistiam algumas necessidades, cuja
pro-ura tonuv.i o merci-do fraco.

Foram de |>ciiuena importância esses
trabalhos, mas como as vendas tini sido
graiüles. quãltjuriV movimento de procura
eitrciúeçç o mercado, dianje da falta de
letras de cobertura.

Ettl todo ciso. eram bastante precárias
tis condições «erars do 'íiercado, não sen-
«Io, pois, improvável rrue os ne-*ocios. ert)
sc.iiirc, sejam recomeçados oa baixa.

.Va abertura foram dec'aradas as taxas
dc l.vsliO e 13 r¦ (32, sendo esla muito
parcial c rcsfricla r regulando para o par-
tlctllàr O preço de i.l.l|S.

Dada a proÜiira c não havendo letras
particulares. plissaram a regular para o
bancário as taxas de 13 3I4 e 13 9I32. com
ilii-liciro para o particular a 135I16, em
cujo eslado st demorou o mercado fechan-
do ainda fraco.

0 movimento de canibiaes constou de
letras bancarias de 13 11 ba a 131U.
contra particulares e repassadas ' de
i.1.i|8 a 135U6, sendo o valor official da
libra e«terlina de 171*1842.
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7ÍSIIIIO

. 7ll$llllil
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.¦>'.. ..
Tj|M> 4 ., ,, '.. ..
Typo .1 .. .'
Ty|K> 
Tjliu '.' 
Typo 8 . ... ...
'¦'y|in II

JO».720
7.232

435.530
7.5S2

a. 8117
250

T.EtífiSÍHHA8 GORMfRtlAES
(.Si'K(i"ili> despnolins lck'grn|>' Iros iIof noj-wi-ia c«irrc5*pnnrleti«-s esiieciaesj

MERCADOS MONETÁRIOS
Mwj:ds PiiüDiJCTos k os nruuKs ihusileii\os no:

KSTHANíJKIIU)

'WÉÊÊÊ

5.231
140.111!*
$02.121
$35.$07

Unillea
12$30O

.. 12$«00
,. 12$300
.. ISStlW
,. 1KTC0
.. ll$lti(>
.. 1ISOOO

Inlornuiçòcs diversas
TELEGRAMMA

Dcscomob :
Em Donflrr», 3 mezes

llnle Ant.

EINANC1AD

Pauto aemáiiai; $800 rtlt, pur tíloírainam.

Bolsa de Mercadorias
ül*EKA«;«»ES .1 ílMlAiíO

tlliiceloimu n liolah Oe merontlorlas, ,'lionli'iu,
roni mu im.viiinnl» iuihIpiiiiIo ile neatoi-lns, ma»
oa preijou ri-gtilarani. uiullo -ír.vorsclilos, .reln
que «ivusiirain rofuíar , liOTliorla."- >'orain fe-
clmilss « prato 82.0O0.«aei-n», para liiiulilaçllo
una iiiotus « pre-n* abaltm

Hsgiil.-iraiB as tegnlntes opcCet:

Uesei:

Rrttnibro.
• hitutiru. ,

•*Se»eiubr<>
Í)t>s*mbro.
j,I«Iro. .
IVrÍTf,'!'"-
Manro.' • •
abril. \ •

reiiil., t'0'iip.

Em Nnvu Vmk,
8

mm
3 0*8

23.1(000 —

21111*0(10
220(1810
180(000

111.1(1100
203(000
280(000

'.•20»(100

210(00(1

102VKN1
17.*,$(Mlll

20H$ll(Xl
27(1(000
4flfl$.100
2211(181'

—Fiação c Tecidos Alegria, ds 14 horas,
para approvação da concordata.

Comnierciç e Transportes, ás ao ho-
ras, para a sua instalação.

Dia 2 — Companhia Industrial Campis-
ta, ás 14 horas, para -uginento do cafi-,
tal.

Uia 4 — Liiso-Hr.isiletra de Óleos, ás
15 horas, para contas c eleições.

Tecidos S. Felix, ás ta horas, para
tratar da concordata.

Dia 6 — Empreza de Auto Omnibuí.
ás 15 horas, para contas a eleições.

Dia 9 — Ranço-do' Brasil. i:s 13 hora»,
extraordinária, para a sua transfolinação
em banco eniissor.

Dia 11 — Àgrícblá dc Juiz de Fora, ás
14 horas, para contas e eleições.

Dia 15 — Companhia Predial, 4a 14
lio-as, para contas e eleições.-

Dia as — Casa Colombo, És 14 horas,
para contas e eleições.

Nolieias 
'.marítimas

MOVLUIONTO UO M11BTO
Vnporcs riitriiilns

üe Iluinos Aires e escalas, americano
HVí-iu.m; er.rga á Companhia Expresso
Federal;.¦

De Biiriios .*\:*-es c esfilas, ntlieric-uio
Coiaü; carga á Coinpanlija ExprÉssp Fe-
deral;

De Nova Yurlí, belga Siara Foja; car-
ga a A. Dichti;

De S. João.da' Barra, nacional fiiíf-
Iritse; carga á Cõnípâiüiía S. Jo."io da
Barra. ¦ v«i|Mircs salilns

Buenos Aires e escalas, inglez

ll$«0O
ll$«CO
11$«00
11(3.10
11(530
11$500
11(400
11$'90

11$.'.50
11(5.10
U$150
11(1.10
11$450
11(350
11$300
11$2WI

O AMJOOAO

A» i>óiiUlcíí,,'Í« ¦ereatià ilo«se pcodurto con-
tiiieívMM lnd*Sl*««. iwr l«» <l>"* • "» U!0vl*
BMutu pórinauevta nioderailo em faca da pe-,
uucuci ile l-rocíl*** Hra nove» eoiupras. Também
iii, .rnm.re«l»trí*l«» "'"«•< tntradat. í> «or»«
•11111 as .nldas, on tntrei;r.s (|ue i.e (aatasi dinrla-
uieule, .iicsmo ptqutnus I"'» reduzindo

Notas da Alfândega

80(00(1
C3IIH10

77(000
insooo
Mi riu in

811(000
470(000
40.1(00"

12(500
SVÍiuill
ir,$oiui

20(1(500

2()lfsil00•.'IIMflIOO
lü.lfOOll
2114(0110
131(00(1
20.1(000

17.1(000
110(000
:o2*'oo(i
202(000
215(000
105(01)0

1SS5I0O
siiii(iion

7(',('M»0
83(000
-.•l*.'"l

7(1(00(1

45(ISIHI.'
202(0011

12(250
50(111111
l,'l-llillI

203(000
201(000
204(01 <*
tiiKron
18,1(0IHI
2ii:„*iiiin

1.*10$ll'''

20.1(.*,00
1SIIÍMIIII
1711(000

2(10(018)

212(000
185«l)iMI'jn'.'$*in'\
180 ( 1.1

felotas e escalas, nacional liai-

crcrilns, nacional

— 1sor1.uo

IUmkIiis
ir!*i'l»R»•'.»')«IA Dl'

HAICS
Arri riuliicilo 1I0 dln 30 . .
Do 1" a 30
Km iunial in.'1'li'ilii di 11111111
ttfíflu •.• •

isca es
MINAS div.

(lanhenho commercial

VAI.OKRS UIVKKSOS

(!« ««ohrraii.i**

ÇÓiitDiiurnm firme» c rm ultn essas nioeili»,
«¦im 'oram cntr.dnt. a 24(300.

Os vales* ouro

ii llniii*o du ('¦¦uni toriMTiu "« rnln oiim
para a Alfnndccn 1 rn-úio de 2$liil3, impei, por

¦y nnni. su-uii. -1 »iWi.i cl" d"l'íii na «"imiiii,
¦nterlnr de 3(130.

RESENHA DA SEMANA

DE 23 A 29 DE AGOSTO DE

Mercado dc lamiilo
1920

Com o capital dc Co :ooo$. sob a firma
Henriijue Garcia íi C, estabclcccrain-se
os Srs,, Henrique de Souza Garcia e Ma-
noel Francisco Alves, para. explorar o
commercio dc madeiras e materiaes.

— Os Srs. Francisco Veiga e ^Cesar
Costa Veiga organizaram a firma F, Vei-
ga & C, coui o capital de 60 :ooo$. para
explorar o commercio de moveis e tape-
çariaí

A thesouraria desta repartição nvreca-
dou honteni 451 :q03$097, sendo ríis
;3j:6i9$03o em onro e 2i9^-:t!.|$o(i7 em
papel.

, De 1 n 30 do corrente importou a renda
ein 10.849 tC(ri$3í8, e em igual período do
anno passado cm 6.367 itbltf 569, hi.endo
uma. differença para mai. em iqao de
4 *4ÍU iSâSíray. \ ¦

—O inspector baixou o seguinte, edita!:
"O inspector, de aesordo ctm a cir-

cular n. ifi, de 11 de-março de 1S9". faz
publico que o Laboratório Nacional de
Analyies julgou nocivo á tatulè publica
o seguinte'prodneto:" Vinho, vindo de Cadlx, no vapor ame-
ricano " Kcresaüpa". tntraJo ei.i agosto
de i9iò, em 75 volumes, marca JBC. nu-
meros s6|ioc. consignado a José Houças
Gonçalves,

Esta mercadoria trazia rotuio imprisso,
onde se léui os ECgüiiitei di-eres : Eduardo
Bahorqaes—Jcre.: Fitio—Jercz.

A analyse revelou neste vinho fino,
contendo 15,7 "l" de álcool dc rulfato
de potássio por litro, o .ty.ie é nocivo á
saule."

—A' cor.siderai;.".o do Sr. relniílro da
fazenda esta Inspectoria subníciUu a iista
dos empregados é reuociiintes (|ite dev m

2011(000 servir de árbitros ou práticos nas ique-
stíics dearb'tr.inici.'.o. de accordo com os
aris 515 e jíiji da c:n*;o!iilação das leis
dr.s AlfandeRAs. ..

—A prdido, e por conta de Joaquim
Pi.!.\oto de Caít-o. <-9ía inspectoria soli-
citou providências .-o director do Labora-
torio Nacitmal de Analises, no sentido de
ser annlyç.-ida cliiniicamente por esse la-
bor.-.tcrio n mer-adoria denoniiniida ' 'eo-
solvarsan", cujas amostras tcmetteui

—Foi snbaieltido á coi.sideia do Sr.
ministro clã' tirzcmla o rtq-.i in ento em
que .-\merico Xcy St C, proprict .rioa da
usina denoirinrid,-! S a ''ru:., sili ei
Campos. Estado do Rio de Janeiro,* soli-
citam-lhe-seja co*. ¦j.-dida* Isenção de di-
reitos para div js niâlerincs yíe recebe-
ram de Hamburgo pe'.-) vapor americano" Kcresaspa ", entrado em agosto cor-
r.nte.

—Ao director presidente do Lloy' Bra-
sileiro, esta/ inspectoria soüJto-.i pro.i-
denrias. 110 sentido dc cjiopaicecrcm a
esta Alfândega no dia i dc setembro vin-
douro, ao meio dia. o coii-.iu.iidante do
vapor " M.-.i*anguape", Octavio d. ' 'us-
mão Fontoura, e o immediatn do mesmo
vapor Tarqulnio Máximo Valente, afim
de prestarem declarações no processo ad
ministrativo instaurado nesta Alfândega,
relativç á apprehtnsão de Um sacco con'
bijouteries de cobre, cffcetunJa a bordo
do referido vapor,

Para
Veslris

Para
pòx'a:.

Para Montei iuco t-
AYrr.H./o il-iimii/o;

Para S. Francisco da Califórnia
calas, nicco Buenos Aires;

Para Buenos Aires e escalas, ingle*
Rhodcsion TroRspprl:

Par» Xova Vork f esctla*. intfiez
Gleiishicl,

Vii|iores riu rliiKCiti
NOVA VOKK. jij — O paquete inclez

Te'r.llysoji, da linha Lamport & Holt, saru
no dia 21 do corrente deste porto para
Pernamliveo, Rio de Janeiro e Santos.

Vn pores eflperniloa

O movimento MltllW*'
i.'..inid«a:

l'«rns nitnieé i
Pnrnlijtia
Nalul. . 
Ciiiuoelm
I'far( • •
8, l'ai:lo

f..| o

itoek,

seguinte:
fardo*

To ml
« dln

. dln
•tirai.

27:717.«,100
,WI:131*?*!00

0l'J:''S1ÇyS7

riper.

Iiiiti<tiiba teses., Harvlimv
Curtos do rui, A'.*iy-/hiriora. . ......
Ntivn Vork, A.tbftH. , , 
It;» Orando do Kul, Panertu. .'. ,..
Nnvu Vrflí, Hlerra-Hola

Scltmbro:
rnrtus.iln norle. l/ai.Sot, 
Xn»« Yorli, *>','t'. íiiif,. . . .......
Huulhi:iu|iluli « »«o«., Ulahlni-d IjkH,
Ilu,nos Alta; • escs.; S-iroii, , ,,,
lluenos Aires • eses., Oarmua,
Uitrnua Aires o ases., Iliihlanl
llueiiux Aires, t eses.. IVOrrnce.
Marselha t escs., Piala
llaenoa Alrrs • tscn. Urna
Portoa. tio , norte, Varias
Ain-t"ii!rm « *m-<.. /."•lundlu
Hlo ri-t 1'rala, falido
iap.tn o escs., ffinitrU-Jíoiu', .- ...'
Iluenot Aires e e>,rr.., IVI.k-jmi de tiliitt.,
LlTerpool • escs, /Uturrara
Hm w,s Alre* a escs, frlsía  •
Hlo .ia Praia, tiutfla
Rtockolino itm., o.trm- frnfict
H'o da l'rals, 4«(<-, , 
J-ui-un» .\'.:v- u i',.s., .li.niiwino

Vii|inirs ¦ ntilr
Rncnos Aires * rsils„ 1V».'/I»
Mnnti'vldí'0 a </*c»., Hérnia ilourdslo
Portos do sul. frnJiHtnt
Iiuliltlllia v eses. /(fliilomy.., ,',
1'araiineu.*, Jacukp
Sova Vorli e esos., Pancrat
Itln dn 1'raia Allinn
Ilniuliiirg-ii e eses.,. Hiiarut. 
Arnrujii e hwi* /.V f.í»«.

ícttititiro:
lluenos Alre» i",r>. tilirra
t<nftinn a. esee. Liuiuiia..
Iltiroi • Bahia, Atlualica:
Portos do sul, ííiipara
Uln firumle e esci*, ÍJcrfftPf)*'* ....
llnriUos o e«is., (icrnnna
Illa dn Praia. IHiihland IjicIi.,..
I.lvertMiil t escs., IHohland Plpir. .
Nora Tnrk, tlpro»
Portosdu nnrto, IM/i.'n
Purtoti tio Mil, Aéúul
Mnr*)t?lha c cípj.,j hurtHco* • « .,
MrswUl-ó d esés.%" /'i;y/ta/M. . , , ,
Poma dn Área, Cotinitl.
l-ttUMtü-* .Mrcs u vs.-a.. ffiüu
I/jridres.» cies.-, /*,.<nii
No\h oflnint, ÜdrúlfàtaÍM* . • • «
Porto Alrare e i>«cs., Huptiny. , .
Nova Vnrl:, Cdí(•'.'). 
lluenos Alies, /•¦«.¦••«Ai-lfiii-ii*
lüv <ln 1'rnla !*riíai.illtt
Siuel:Mn:ii, e ests., l-wMa. , . ,,
(iirnova e o«i'«. /'. íi IV.ii,-. ... .,
Amstci-dnin o ejeí.', »'i.'sln....,, ,
IIiivuiih Aires • eses,, ikmrran.. v
Pnrlns do norte, «iirifi/y
Itlo/.dii Praia, Oscar Prrdlel. . ..
Moiitcrlile» e eycs., P.uy Unrliiini.
Portoi do norte, Hlo Uà'Janeira...

fíCíaJi*
(•aiiln.
Desde
4'lri-fc

Voln^üis

Hert&es ...
Prli''«lri!« ».
Uedlniiiis ..
Paulista ..

1* do 11 «»¦

1" d. iisx.

4..1R8
4S1

12.«S7
Í8.770

Por 16 Hilo»

37(000
a.iaono
82(000
81(300

'"rldioo
•j«('oo
a3(i«o
3Ü(0t)V

o A8SIÍ4JA»

íío*j.,

— O comniandaÍK« do vapor inglez i.li«nl'«s è i"cs., ^»lc." Denis ". entrado em julho próximo fin-
do, foi responsabilizado pelo pagaiiicnto- Com o fim de AplorarK negocio de\m (ljreit0s re .t;v,Si sc terrn) ex.

venda de terrenos, com o capital de reis I tr^hdo mcv?adorias de -voKimes
100:000$. consi.tuiu-sc a firma B. Cruz.; griadol a Alves Kr.strup «• C.
& C. composta dos sócios Bento Oswaldo • 

praí;i

CUtlSl-'rsta

!^sf

m
• 

¦

J
.8

Por emqinntj n5o havia indícios de um
provável equiliÜrio entre a exportação e
a importação, preaumindo-se. pelo contra-
rio, que a importação continue a sobre-
pujar a exportação. Subsiste, pois, a ne-
cessidade de intenailicar a nossa pródu-
cçfio, quanto aos gêneros mais reclama-
dos, salvaguardando o mais< possivel a
aua váloriznçilo para normaliiar o nosso
Intercâmbio coramcrcial, de modo mais
efficiente.
, Por isso, ou pela nossa situação preca-
ria e porque se aggrava cada vez mais o
estado financeiro, os trabalhos especula-
tivo» do cambio passaram a ser feitos de-
iiirtivamcníc na baixa.
.. Na 'semana finda as oscilações vetifi-

«aram-se dentro dos limit.s de 131U a
i>nKfcfS, tendo o mercado regulado, no. sab-
sessâf.'-"^? '3"!8. ™»s . d'aiiui por diante,

videri continuar na baixa que a todo o' 
;-mento se torrará violenta, se assim''3ÍWvler a especulação.

I'I'MH1S ftJilIJCOS

^orferaií desanimados os negócios em
'Polices geraes e municipaes; entretanto,
¦•P-sfar disso, regularam sustentados easea
papel,,

•^s previsões, porím, sobre o curso
desses* !i;n'o*- era bastante pessimista,
cons;de*í-ando-se de baixa inevitável, tanto
os empréstimos municipaes, como os da
Cnião.

A
de
goi-ios cm Mivnas de S. Jeronymo e Lote
rias, que alentaram um pouco os bolsistas.

Por esse mo!\*Vo. esses pape' adquiri-
ram melhor aspíirrto, tendo logradoà|»u-

' Mi.- i

ssim, tivemos a Bolsa sem operações
interesse», apenas tendo constado ne-
05 em Mivnas de S. Jeronymo e

Cruz c Barão de Saavcdra.
Com fabrica de cerveja, estabelece-

ram-se os Srs. Alfredo João Soares e Pe-
dro- Pcrez Diegnez.' tendo o capital de
20:00o?, sob a firma Soares Si Pcrez.

Com o capital de 10 *ooo$, estabe-
leccram-se sob- a firma J. Valias .ft Ç„
as Srs. Dr. Antônio Celestino dc Almei-
da, José Valias Rezende Sobrinho e- José
Celestino dc Almeida, sendo o seu ramo
dc commercio produetos dc lactiemios. .

ASSlCMHI.ftAs diEIlAEl*
Estão convocadas as seguintes:
Dia .11 — Brasileira D.amantifera. As

13 horas, para contas e eleições, c extra-
ordinária para outros assumptos.

Dia 31 — Rodrigues & C. is 13 horas,
para contas e eleições, e extraordinária
para augmento do capital e 1 nda de im-
moveis.

—Banco Financeiro do Brasil, is 13 ho-
ras, para contas e eleições, e em seguida
extraordinária, para outros asaumptos.

Setembro:
Dia i* — Companhia Luz Stcarica, As

13 horas, para Jançar um empréstimo.
-—Banco de Credito Rural e Internado-

nal, áa 13 horas, pira contas e eleições.

CRUZ & LEMOS
OHHIIsHS >es, --oiiHigiuiç os

•u c llill própria
Saccos Viiiio*- novos e usado»,

iima .ralé e ueieacs, auiaigeas, ai-
•niiãf e Maroauies.

Ciixilostil 165 Eli. Tflijr. VAIRAO

9 Kua Municipal 9

i.ina-
foram
lidas

— *\*o leilão realiz.-.do honrem nos
zens 16, 17 e ií>. dó cúcj do porto,
vendidos 14 lotes de mercadorias
em çonimisto e tyac pro:luz!i-aln a impor-
tancia de 34;'ooo.

Os lotes principaes ferani arrematadoi
pelos Srs. Aurjusto Josó de Líhk -. e A* :o-
nio A. Si mão.

SoutiníiMiiU»:1 o dscf,( Atmnntont.

30
30
;io
30
30
ai
31
.11
31

fgull-ninram liouco auloaidoraa aa eoudMes
dessa iirodnrto, t«r Isso ijoe * respeítl-ro mer-
rad» fiinwloiiava bem. 8u|i|irldo « sen proeurtt
liara novos neatoelos. <)s |irtço» PermuaBeriTani
Irouio» e eom tendenetas l«ra nina deprevlavao
maior, ante mesiiw a i«e«sao que tem feito os
ronqirador*». Cãliivaa eontlnoava a aoa mau-
dar iiuaiilldodcs reanl»res do reaero a assim o
mereado Ia tlcand» abastecido para attender so-
bejiiiiie.ite is necessidades do eonsuiuo.

U niovlmeoto «arineado tol o seguinte:

i'»lrai,i« »<"***0»

1'ernaaibueo .. .
Mertliie .. ..
(.'arapos. ...
I.'s|ilrlt» Manto .
Nalal .. .. .. -.
Minas 
ijanta Cuinarliia

Total
Ilesde o dia
Kalslas. .
Desde a dia 1
8tock. . . . . ...

UuMcdra:

gaalidadca:
Braaeo cristal.. ,
lliamii, 3« «ortt.,
Branco, 2* Jacto.
Demeruiri.
Mascarlnho
Mascavo

1" de corrente,

do rarrentv.

5.U01

5. «Dl
lStí.OOS

Ü.-JM
(3.i*ir,

180.744

Kiloea.

1(100 a KlSO
nilo ba

(9S0 a 1(020
nia ha

I8M a (820
(SO» a M0(

(! .1|1
3 mezes
ti •» 1|'

Cambio sobre Londres:
Kovn Yort it. telc.l dollnrs |ior llhrn !

;!..',«. IT. a, sil. *.*.-, 4.'•1.50
Nota Vnrli 1 vista) d.illar- nor librai :

3.6".00 . 3.57.00 4.22.-J5
Pari» 1* vista) trar.eos por libra •

51.'."j , ' 51.21) 33.OS
I.M-oo (fl rlsta) iifines por mil i-Cls :

12 112 12 
20 1|\8

Madrtd ia victo) uor |ic<etas libra :
23.80 23.80 22.30

Gênova (1 rlsta) lira- |K>r libra :
77.00 77..111 40.5J

Títulos brasileiros:

Í'or 
nlviiní :

cderaas :
Actual Ant. ultn

Fundiu*;, 5 o|o :
70 70 81 1|2

Novo 1'niidlnf, 1014 :
110 (10 78

Conver r.n. 11)10. 4 o|o :
45 1|2 45 57*

1008. 5 o|o :
t,T 1|2 f.7 1|2 70

Kstadoues •

Ulstrli-iu redi.-rnl, 5 o',i> :
¦ «4 1|2 «4 1|2 . S7

Bcllo lliii-iznntc. 1DU5. ti i'n t
JO 70 81

E. da a. Paulo, JS13, fi niu :
.Nlcoiado N|eotndo N|.-nlr.do

K. do ltlo, bônus ouro, ( o|o :
(id Ofl 78

•E. dn inihln, Biilp. ouro. 11)18, ?• «Io «
•l.*li:2 43 1!2 00

Titulo» diversos:
lie;» itut. ' lltO

Brasil II.. Conimon Stock :
I 1|8 3 1|» « 1|2

Bras.llau I*. I.lxtu K >-'••.. '-td. Ord. :
47 114 47 112 58

tf. Paulo II. Co.i l.td.. Uni. :
153 153 112 181

LeopoldlL* It. (.'., Ud.. Ord. I
34 1|4 34 35

Duniout 1'nffíc C... l.td.. 7 1|2 olo O. 1'ref.
7 1|2 7 1|2 8 1|4

8». Jiiiin dei llrr .Mlnlua. otd. t
Hi'3 1013 1810

Rio rimir Mills •. Uranarlcs, Md. t
11*.',H Gl|3 7.-.1-

Ued-ii A Brailllau llaiik, Ud. I
2.1 25 28

Muln Keat Ingleu, Ord.:
112 112 170

Títulos estrangeiros:
llnle Anl. 1011)

£inp. de RUérra brllannlre, 5 o|ô, 1»20|47
Si"7!8 SI 7|8 1)4 1|2
fq-slolaVi 2 1|2 o|o :
«« 1'H 40 118 51
It.nle Krançalse, 3 u|o (na Bolaa de 1'arls) :
80.40 

"«•»" MAU
Itente l-mocnlse, 5 o|o :
87.50 87:t» 04.15

O CAFE'
SAN'1'OK, 30 —*"9 mercado de cafí dlsponl-

vel (achou hoje cnltí**—Vfl» '«'-es do ante-hon-
tem :

Hoie AvA.. . 1»>!>

Tino  10(300 íotaóo' lUVcOO
T-f|K> T  8(000 8(000 17(301

Mantos, 80 — O mercado de ente para entre-
ia a termo abriu hoje mala twlaro em aeral
uos meles mais actlvos. (I merendo perinane*
reu cnlmo na semilnte rotaçüo, sendo Inaltera-
du deade a abertura. Na terceira chamada
houve falia de interesse, ' notandn-se somente
unia balia de 50 reis nn 11.11 de setembro.

O ferhnmento den-se noa seanlnte» condições:
aebando-se o mercado nn ultima hora, firme :

011 seja uma Imlxa de 13 1- alta de 17 a 22
l>iiut<n subiu os |irc<:us iiud: ior,.- -. i,uo furam oa
¦••¦•uliid-s :

Alliir-OT'
KiitrcKii cm setembro  8,18
Kutrrta ein dciembro  8.7Í'
Ktitrcuii em março  0.31
Kntn-ca em maio  S.53

Na uiciiun data do anno passado registrara.n sa
ns «efiilntes posições:

Kntre-iu em setembro..
Kutn-Ru cm dezembro.''ntrerii em março
Kiitrren "in inalo

lUlt
13.1*1
17.8»
17.8d
17.73

O ALGODÃO
NOVA VOHK, 28 — 0 mercado de alcodl*

para a entrega a t-rato encerrou-» hoje eua
condições firmes, rcelstraudo-se os seiulutra
valorei ipie rvprcsçntnui centa por libra :

Hol* Ant. m»
,ll:<iii.iii *.iuieri.-iiuii

entre»» em outubro 28.70 28.33 si.4*
Al-li-düo ¦niierlrnii""

entriiw cm Janeiro 27.13 24.00 30.Ot
' Ou seja alia da 115 a 137 pontos desde o fe-

chatuento anterior.
IilVEItl'001., 30 — No mercado de cIk-.i.í»

disponível, as iiualidndo brasileiras (uraia
hoje 'coladas 93 décimos de iienee por libra
mais lillas, Tlgorandu os se(nintes limites.

Hol» Ant. UH
Periiaiubuco "falr" . 23.C7 24.74 21 < .
Maceió "falr". . , . 23.(17 2I-.74 21.'

O altfoiião sorte•umcrlcuito, no uinuiò iu*
cado eiiierlmcutoii umn alta de 83 dwlm
de penee por libra, cotaiido-H :

Uoje Ant. liiV*l'iill*/iiildiilln|*' dis- .[.
nível  24.07 22.71
I.IVKltl'001.. 30 — O mercado de ar

norte-amerleanu a termo is 12.30 p. ui, ni*
mostra para o predueto uorteamtrlcnno ?¦
nlia dc 1*4 a .'.* i<ontus cotaudo-te tm ["{
ce iwr libra:

"Fiillj-nilddllug" . en-
trepi em setembro

"Fullj-iiilddllng" eu-
trega em dezcicbro
1'KIlXAMni't'O 30 — O mercado de olgoilí

nesta praça estava boja áo melo dlu fromo,

A cntaçSo do 1' sorte foi. por 13 kllus;

Hoje .,
Anterior
Anno passado .. ....

As eutradas foram:

1 '!?-¦

3'.'*f>»pf*fe

01

Hol* Ant. ¦ lê

21.18 20.23 1»,

20.28 10.35 10 \

42(0i>í
42(0OC

Retraídos

nada
nada

.. 1.3(11

115.800*.
115.1100
107.7<K»

calfiiruda

20.«0»
21.00*
(W.7W

O XAIl-MIK

Funrclonava esse mercado cm condicíea esta-
etonnrlas, eom um nioTlineuto mais aellvo de en-
Iradas e pouco desenvolvido dc saldas.

Kegiilarsui os' seguintes pretos :
Küot.Qualidade* :

Patos
Puras
Patus
Puras
Patos
Puras

e mantas
mnntas..
e mantas.
maiilns..
» mantas
uiiiu'as,.

1(800
1(«I0
1(040
1(500
1(500

2(200
2(100
2(100
2(100
2(100

ifoi»
. .. 

'8(300

.... 8(975
 9(050

.... 9(023
 25.000

— E' o segnlnte
ca(5 liujc, com 1

lllld
17(400
17(530

Ant.
8(325
N(H50
8»«7S
8(850

30.000 103.00O
movimenta
respectivo»

íM -*mSh í»
¦5» *t*+i*»***w~.>»•••*.ai

\nto-.'•.*•.>, C-.>.rlc

Movimcnio do cáes do
porlo

Estão em carga e -descarga de mercado-
rias nn cáes do porto, os seguintes va-
pores: v

Vapor nacional ilaine, descarregando
alfafa, arma-frni 1.

Vapor inglez MuriUo (àrníateni raix-
to 4), armazcni 2.

Chatas diversas, cjc. do Kcrmoor (ar-
mazem mi.Mo 4), armazém 3.

Vapor norueguvz Vurli, recebendo mi-
nerio, armazém 4.

Chatas diversas, c|c. do BàngainviUf
(armazém mixto 4), animem 5.

Vapor nacional Mo Amazonas, cabota-
gem, armazém 5. '

Vapor inglez Dryden (-armazém mlx-
to S), armazém t>.

Chatas diversas, c|c. do Arabier (ar-
macem mixto R). armazém 7.

Chatas divecn.i», recebendo li.iilfrio, ar-
mazem 8.

Chatas diversas, cjc, do Savoia II (ar-
mazem mixto 4), armazém g.

Chatas diversas, cjc. do Franccscu, ar-
mazem 10.

Chatas diversas, c|c. do Provcnce (ar-
mazem mixto 8), armarem 15.

Vapor sueco Buenos Aires (ürrnsiciõ
mixto 8), armazém 15. '

Chatas diversas, cjc. dn Asie (anua-
zem mixto 4), arroaz-nn 16.

Vapor inglez Vestris (armazém mix-
stO 4), armazém 17.

Centros diversos
O'O A 1*12'

Funccionou o mercado de café, hon-
tem, com os possuidores nia's exigíntes,
pedindo preços maiores.

Entretanto, 05 compradores por se
acharem talvez desprevenidos de ordens
dos Centros Consumidores para novas
ac(|ulsl**ôcs, se conservaram retraídos,
apenas intervindo ua reallznc.Ho de pe-
quenos negócios, destinados, naturalincn-
te, ao consumo interno. As ultimas en-
tradas verificadas foram volumosas, ao
passo que os embarques continuaram a
carecer de interesse por pequenos. Em
todo o caso, da parte.dos vendeüorcs-ha-
via o maior interesse' em sustentar -o
mercado, por isso que qualoucr movimen-
to ife fraqueza da parte dos mesmos é
motivo bastante para os especuladores
entrarem em campo forçando o merca-
do a tuna maior depreciação. Foi assini,
pois, que os possuidores declararam o
limite de 11 $800 sobre o typo 7, a cujo
preço dando o mercado como em condi-
ções dc estabilidade, Mas( não (e reali-
itaram vendas dt maior importância 110
decurso dos primeiros trabalhos, qüanoo
foram vendidas 1.4S3 aaccas, podendo-se,
por isso, considerar' o mercado quasi que
paralyzado. No correr do dia o movimen-
to continuo acanhado, sendo negociadas
mais 1.844 saccas, no total de 3.317,
contra.5.000 de.véspera. O mercado fe--
chou assim sem maior actividade, aendo
pouco pronirtledoras as suas condições.

PnEsaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 50.000 saccas, e a Bolsa de Xova
York abriu, -hontem, com unia baixa de
18 e alta de 17 a 22 pontos nas opções.

Movimento (!<> café
O movimento tstnti-ttco do mercado hontem

tol o seguinte;
•>!rui*<u: «,i.*cu»

IMruda de Vetfi Central do Brasil 438
11.304

Movimento commercial
NOS 1'STADOS

HA.STOB. 80 (A. A.) — O mercado do cam-
blo «brlu lioje com as cola<;5cs seguintes, a
vista 13 3111I. « a 00 dias 13 7(10.

BASTOU, 30 (A. A.) — O mercado do cM
abriu -Indo com aa colaeCes *.eguliitea: typo 4,
8(275, » tjlio 7, 7(875 .

Neato base furam negociadas 8.000 aaccas.*
SANTOS, "0 (A. A.) — O mercado dí cem-

ltlo fc-lmii tioje com as sejulules eotatUes: 13
4 vista e 13 1|4 a 90 dias.

rrnncu: mínimo, (300; máximo, (3(5; ven-
das. l.SOn.OliO,

Mm: (250.
— O • café obteve ¦ ofrclinmcnlo do mercado,

as «ct-ulutes cotàliüc-a : para o typo 4, 1(300,
e para o typo 7. 7(875.

Foram vendidas 25.000 saccas, *exl«Uudo no
mercado mu stock de 1.757.711).

BASTOS, 30 (A. A.) — Movimento> «'

porto, entradas de vniwres: amerlcauo írejt
Jollrep, do Iluston; hotlnndca JH«»ar»i«, ne
Buenos Aires; frnncct, -lute, dc Bordeaux;
lugles ruiicea», do Ulo Grande; Italiano, «ollln,
de Traiuini: americano rulad!. dc Nava Or-
leàns: lnele-f. Kiíeltií. do «Io Oraudc; Itallauo,
Jittatotu He rota 2«, de Gênova. Saldas: f rancei,
Àãlc, coin 2.0SÔ raecas dc caíA, psra lluenos
Alrx»; Iwiinndca fíasterland, com 27.800 sac-
ca« dj eufí, para Amslenlam: hollandca *.!•»-

barata, com 2.080 rucens ile cafí, para Amster-
dan; Inales Hescado, com 2.00» snceas de cof'
liarn Llvcrpool.

— Foram feitos ainda os segnlntes embarques
de cafí-: 110 vapor .Vorfnírcdc» Uridae, imra
Xota Orleans, pela firma Itand, 12.000; Com;
mnhla 1'imllsta da Eaportaçio, 11.5001 Cha-
ve«, 3.334; Aron, 3.000: ssoye. 3.000: Irei.
tas, 2.(100; Klie Taste Cfoffec. 1.750; Wil-
le, 1.000;• Brnaül.in Trai-e, 1.230; Baccarat,
300; Total, .">t."S3 saccas d» crfí.

NO EXTKRIOU

MSriHKS. 30 (U. P-) — O vapor Inglez
vinde-, com deMlno aos portos do Hrasil passou
pelo phnrul dc 1/sliant, uo dia 28 da corrente.

Setembro. . ,
Dexemuzo. . .
Marco.'. . .
Mala. ....

Vendas*.
SANTOS, 80

estatistlio do
confrohlns :

Eutradas

Krabar.pifs :

Despachados

Saldas :

Existência :
1.019.308 1.024.070 4.811.634

NOVA TOllK, 30—Na Bolsa Official de Café
e assucar vigoraram hoja, a ultima bina. as se-
guintes cotaeües piiru o ente a (ermo, repre-
sentando centa. por libra:

Hole
K-utrega cm netrmhro  8.(H)
Kutrega em dezi-mbi-o  8.03
Entrega em marco  0.48
i:nlrt'j;u chi «min '.,  Ü.tT*

50.411

«0.000

«5.000

54,583

Ant.

43.801

35.000

20.000

11.000

1D11)i
23.302

17.000

10.000

20.000

HoJ» 
Anterior
Anno passado

ou seja para a safra:
Hoje
Anterior
Anno passado

Sendo a oilMcncla deste produeto
am:
Hoje. . . 
Anterior
Annu pasBaüo

A ultima cvportai-íln de algodão conhecida
300 fardos para Habia.

O AStàUCAR
1'KUNAiIUt'CO. 30 — sao as seguintes aa i

cotações officiaes de assucar por 13 kilos, Loja ¦
afflxadas :

noia
l». . ie(80«**

10(30-* ,' Sem -iiiu'.'!»
Hein vuiiieil»

%vn cutaeta
Seiu vnuçjlA.
Hpdi <'Oíi'í-à»
Senr>-"(in,-a»

Aiiiir-.or
fzlmis superior 1 1' . . Seui cota-.il»
Uristáes .... .. .. ., Sem eotavü»
Deinersraa .. .. .. .. Sem eo(n..**l»
3» sorte. 14(000,
Somenos. . . . 13(009
Itruios seceoa Se» miat-jlo

A uno p*wi*>
Sem ciilacSo
Sem cota-.-*!*
Sem cotaeil*
Sem colicSo
Sem cttiu;3»
Sem eotiiçS»

Usinas, superior
Vtl^taes.

Ualias superior v 1»
Crialan
Denierarka *., - ..
3* rorto . . • . ...
Homfiio». . . . ....
Urutus seccos .. .,

Uiluas superior 1 Ia . . ,
Crlstaes .. 
Oeuiersra*
3' sorte
Somenoa ...... ... ..
Brutos seccos

As entradas foram:
Hoje. .  3M
Anterior  10»;
Anno passado. . . . *'.. .209

. Ou seja para a safra :
Huje  1.C36.Í00
Anterior  1.03«.30t»
Anuo'passado  «3.108.300

8cndo a existência desta produeto calculada
em:
Hoje  51.20»
Anterior  31.«00
Aunu passado. .- 100.00»

A ultima cmnirtacSo da assucar conhecida t
1.000 saccas para os portos do norle do llrasUV

QíIDO INDIANO
Acauã de chegar da Tnma Dellà pirtiila de zebús iias

afnmadaí raças Gltt e OUGEItAT, que poderá ser vista pelíjs
Srs. criadores na fazenda «Boa Vista», estação Bulhõís, E. b\
Contrai do Brusil.

•* Os Srs. cruJoros tcnlo oppottunidade de adquirir ma ;ni-
ticos -àpecimens, pois a partida agora chegada é considerada a
melhor leva desembarcada eua portos brasileiros.

Informações com o Sr. Caldeira Júnior, á rua do Oa-
vidor n. 187. -

rua

• ' 1"

CORREIO

mtmmy.
\*~ T*,'-r?lt-*e . ¦- ¦ ' "»•'' :t-. s> "'¦ ...¦' ,ii.
v-JãPfe/.'-*»^-''. '.m-i-sisj'1^ ¦ ii.f^i^í.:.. :jf. — "¦TkT.vmkmWr "^WÊtWTJ t^&^'®ir~'

lNtrada d" Ferro Leoiraklina. , . .
Via marítima.' . . . [••..,

Xxtcl. • . ...J.«•••..••• 12.243

RsU rei-arllçáo eipedlrí mala» pclaa aenla-
tei tir.-jucles:

Kojo:
ltaciilumu. iiara Paraná, B. Franclseo. Saala

Catharina u liniiltuba, recebendo Impressos atê
aa 12 horas, ohjirctns iKiru registrar ate as 11,
cartas par» u Interior até as 12 1|3 a Idem
Idem, com l«'rte duplo ate aa 13.'

fmbltubu pera llhCos, ltelita a Aracaju" re-
rebrudu lu.i.rrv. • i.t,i *,* 8 horas, cartas para o
Interior att> cs 8 1|2 < Idem ldem.com porte du-
pio fltuDI 0.

Drtídin. |iara Santos « Hlo da Prata, receben-
d* Impressus ate ns 12 horas, objectas |wra
registrar ate as 11, cartas para o int-ertor ate
ns 12 l|2, Idem* ICcui. com i-orto duplo at« as
13 a cartas puni o eitcrlor ali as 13. ,

AiiiiDiius:

Liiiiami, |iara Santos, 8. Francisco, Itajah.v,
Florlauuisnlls e lojuua, r,,.!kúilu l.uprr mh alO
1% 3 ltura*. -nbjt-tioi i?;m rojtlytfvi a«> >** IS
üe boje, t-nrttta [;.ra v itu.iAr nl. v- -j ljil *
ldeu Idem, miiu ywU duplo ai* aa K.

DIVERSÕES
llcutiiii-.c nuiahhíi, ds S horas, ua tede dus

Canecas larimvnlcscos, a assemblêa geral do
"Bloco das Mugnollas*, íllludu a esse club,
para o fim da resolverem assumptos aue dl-
sem respeito aos Interesses da mesmo bloco.
Klo convidadods a comparecerem a essa reuuUo
todos os açodados do referido bloco.

llcvrelo «Ia Juventude.
A "canuulssio doa vencedores", reunida ulti-

mnmente, resolveu levar a effeito, no dia 10
dc setembro. Imponente chi dnusiinte. com o
brilbaute concurso do orchestra Sehubcrt.

Pur outras festaa ali reallaadas, dentre as
quan algumas por esta Invencível commissão,
» d* prever am brilho lnegualavel, isola que o
seus membro» csIJo empenhados em envidar to-
dos seus estorvos para afflulr-lhe os melhore»
attractlvoa possíveis.

lliin-os-Cliii*.
A r-ícitn mensal levada a effeito no sabbado

ultimo, íwlos amadores do Hamroa Club, foi,
i-tm.u vra Ce etiperur, ba*(»ntc rom^rilda.

l-"»iaiu levados 1 scena « comedia em trea
actos "Kinpiesla-iue tua mulher", que teve ma-
gulfko desempenho • causou a maior hllorle-
dade entre os etpectadores.

Os p»pcl« dessa peça foram distribuídos aa-
sim: Luís», mulher emprestada; senhorita Car-
lnta Magalhães, Ainlre; Sr. Kdgard Uagalhle»,
Eugênio; Sr. Cândido Pinto dc Almeida,, 'fio

Padre, Sr. Abdelaala Franca. Carllahos; me-
nina Uukniiar, utn ereadn, Sr. Bcnedicto PI-
res. Salicntatam-se no deseuiiwnho da peca a
senhorita Cnrlota Maealbles, a nuem foi en-
tregue o papel de "mulher eni|>rcslada" o Sr.
Arlindo Crns, no i-ain-l do Kngetilo, o sobrinho
do "Tio Padru" a a incnliu' Uulomar Unge, co
de Carllnhos, sendo de notar que esla per-nna-
gem lem apenas quatro aunos de Idade e ji c.il>«
di-fiiiitfului-s-p jt'i!liartíaii:4 tr.t.'.

Os demais amadores uiaiitiicram-c ua linha,
e u cumcUU; « ¦ rouietlln cot n:n »c(*J "A co**-
taivlra** ile-^miecnlnila peta keahorlta Mn-ia úo
I«urtles Itamallic,, nn |»pel de Adiina, lMrur.l
M;:fuliiJf*, no tle Velfiitim e AbUeíiírít ^nunfii*
uu de (irrgorlo.

Ambos anuidcrcs dci-ani o melhor deseuti-enho
»«»h sju* i>-ii*vit, tcitil» ''i!'i ttiUiif. uma tinit-
cheia, a que propuic:o.:«u a dltvciorij du Ku
mo» Cluli, sm k«ua associados a frv4ucul1.du.es.

OBITUARIU
DIA 30

CHlllTUniO DE 8.FRANCISCO XAVIER . ^
Nilo, filho do Joaquim Vlrgollno d» Andra- '' J

de, rua Vtdal de Negrelroa n. 58; Amélia Mo- 
*

ria da Concelcjo, Asflo de S. I.uis, iíuieUa, . ,
filha de I.uelo Bahios, rua Argentina u. 3G A; :
Maria, filha de Antônio José de Oliveira, lar- :t|
go do Deposito n. 72; Alsacla, filha dc lsabot. '

Vieira, ladeira do Valongo 11. Ií; Joio Moreira I
Filho, rua Torres n. 303. A; Franclsca do Fi- \'.;'
guelredo Moura, travessa Cencral llellecani aav".
mero 33; Eurjdlee, filha do Waldemar PauIlaoV.':•
da Fonseca, rua Major Ávila'u. 130; Lncluda,
filha d» Maria Rita Saerarlo, rua Casslann>¦•'>:.
inero 22: Paullna Maria do Nascimento,, rua ,
Visconde do Nlthemjr n. 112; Alcludo. filha d* .
Camillo Cabral, rua Toblas linrret.: n. 33, cá* .
sa VII; Arminlo Ferreira do Sascluicnto, Um-
pitai de S. Sebastião; Elvlt» Maria da Coneei-
tito, praia do Caju' n. 13; Egss, filho de loét
Kllslarlo do» Santos, rua Bomtim n. 101, casss
VII; AltHrtlua. filha do llermagenes Igoaela «Ia .....
Mfiidiinca, ladeira do Navarro a. 136 A: J*a*'^
deli, (Ilha d* Manoel Martins Noronha, roa
America a. 71; Arabella d» Freitas Corres,,
rua D. Maria n. 11; Mer, filha de Maria
Soares ií Oliveira, riu Miuwetl n. 111; *P*raa?-|-

cisca Cândida ãa Kocha, travessa Cerqueif» ú,
Lima n. 43. '

CEMITÉRIO DO CARMO ;*.'-*j|

Antônio Pinto d» Oliveira. Hospital ia Om*C
dem. ¦¦-,§

CEMITÉRIO DK S. JOAO DAPTÍSTA f ,|
Eueeulo Augusto d» Krlto « Sllse, rnn «iemS a

nl Poljdoro n. VI. casa VIII; Antônio TOtats- 'v

tino Rodrigues Campos, rua K-ai Rranitera oa- '*-¦'.

mero 41; Maria Frrrrlffl da Conceiçío. t*o*riai'»
do Vigia, l«:nc; Antônio, filho de ABselar*1'
Cnnlo-n, rua da Ps. *",cm n. 170; Zeítrlaa 4*%
Alaielila, rua D. Maria n. 10S; Eljrdla, fila*;
ile Manoel dc A«sumi*eSo Dias do» Santo» 1>
reira. rua Monte AK-are n. 201; DJalj-fa
oral de I^eerila, ma S>>r»e»lia u. *4Ut 

1
Stein, Casa do Saude Dr. Klras: He'
\irlra Ilastt», rua Aquedo.lo 11. 3***tv
fV< ii:irb.'ea «Joaiis, rua ;S. Lr'
u.'«i). * **.

•ei-

y.sbon

>«>wimf ***,*U :lP^t - ,\é
\
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Os jo^os de sabbado
l,I(i\ CCIMEUCÍAÍj Dl'.DicsroitTos athleticos
wi&r i". 0. x R. whici.si r. ('.
\11lt \A" Prntti X Aífoiisp M/eu 1- C.

^f ' 
DO ADIO -'*>.MKUC10

City X CUraninrlno
brillSh X . ollniule/.

II \NCARIA DO
RIO DE JANEIRO

et Itiilieiinc X Lqnilui»
Bank

Os jogos de domingo
camplonato i>ji i»-o

ségühdà divisão
iliii de .latieiro X Progresso

Vithii» X lieileiih..
AineiTcxiiin X EspctílilCn

Ither X Máckcmr.le
TKUCIUH.V DIVISÃO

]loihaüç*esft!) X Xplranim
S. Pauto-Rio X itàiiiuB
Kveresr X Metropolitano

. 'WUXHIÜ. INFANTIL
1'lamoiigo X Vllla Isabel

;\ COMMimCIAD DK
UKSPORTOS ATIILKTICOS

.1. He-.vmildo-.Toaiiiiov.-ileli X Pias
Garcia

ÍIIDKUACAO AT1IL10TICA
1)0 ADIO CO.M.MI.RCIO

Lloyil Brttstlclrò X Cosltlra
i.\ SCIHRUAXA

D12 1'OOT-H.ILL
lirília X União

isiil-Auierlca X Frontin
llrio-il X Druiiintleq

Miivilles X Itiriciiiielo
;.\ CARIOCA »13 DlíSPORTOS

Sublime X Independem-ln.
1'iiiiitln X Vplrang.

Piilcstriiio X Puullstnii»
Chá X Civil

ASSOCIAi.ÃO ATHTiECÍCA
St I1VR11AXA

Jingiló X PicinigoH
Anierli-u X Irajá

Terra Xovn X Elcçtrõ
Muiigiielril X Itio

associarão sportiva do
DE JANEinp

Aiümbi íiiiiniaiãe.s X Vullncltires
Arcos X Alliados '

ASSOCIAÇÃO ATULKTKA DO
ioX(.i:xTio vüLiio

Vinte e Qnutro de .Maio X Ceará

V.MAO SPOR UVA SUHCRHAXA

Jiieaiciiaguá X Camplsta
.l'uii»lii;iio X Tupy

-. Nolasdodia
C\MI'IX)N.\TO DA DICA COM-

Ml.RCIAL
li. S. Costa Pereira X Dias Uniria

)•'. C. — Keaiir.u-se domingo, peran-
ie numerosa ò . clecia assisti nelu. no
campo Io Villa Isabel 10, C. este
esperado encontro.

A's u.õ minuws, deram entrada cm
eampo es teafvjs dlspütanti s. sob as
ordens dei sportsman do Walter P.C.,
i-ielgard "unha.

"Tirado o tpss, foi este favorável «o
Diius Clareia, que escolheu o goal fe
direita das avchibaneadus, tendo o
0/'S.'-C st» Pereira, fts 9,10, dado a;
*iíj<ia/ e''nivc-stieUi contra' o goal' tíori-.
irar.iu, soíi ni- guardas do excellente
gtmrda-réii.és GuTrnàrllos. •

AV .v.l~>, o Costa Pereira obtém
o priini iiô . ur.ico ponto para ns
.suas cores; logo a egulr, nota-se nos
ji/gadoie.-" eio Dias Carcia uma re-
acjeãí), que é coroada d» êxito, pc-is
Satólpiu . .1) ni çollpçadò, recebe uni
passe ita rela o consegue abrir o
score [)'.ra ae sua.-; cores.

Logo a seguir, Clareia obtém dois

BALL Uno, Cio-

RIO

em w

I'

quo são aniuillados lèlõ juiz,
com aceitei; o mesiiM Jogador, bem
eollocado, obtém mais quatro goals
para o "s-.o club, tendo terminado o
1" me!¦.' t po, com o seguinte re-
miltaelo:''Dias 

Garcia, 5 goals, e Costa Pe-'
reira, l.js,

' Depois elo descanso ele 10 minutos,
6 rc comera d a a partida, notiiiido-so
logo o d íiiinln elo Dias Garcia, que
cens. gue»i per intermédio (le Arlindo,
mais dois goals. O Costa Pereira re-
age é-obriga Guimarães a praticar
n inais bella defesa do dia, no eanto
direito do rs! sob a sua .guarda, pelo
çjíte 0 muito appiaudido.

Etri seguida, a li:.*.';i do Dfírs Gar-
cia ataca e obriga um .; s adversa-
rios a eomm-rtter um penalty, que,
bem tirado por Oliveira, consegue
mais um, goal pata as suas cores; As-
tolpbo consegue mais dois, e Arlin-
do, mais um. .

Dada novamente 4 salda, a Unha
do Dias Garcia continua a atacar,
fazendo o guarda-rOdos contrario ex-
cfillont.e defesas; Miranda centra, e
Pombo carrega «obre o goal; o
keeper vem no seu encontro, para
evitar o lindo goal, quo seria mar-
cado; Pombo clonvla.se do keeper,
que vai ao seu encontro e consegue
pegar a b-da; Tombo novamente en-
tra c lho díl uma eharge, sonde pelo
mesmo -ggreelitlo a socos.

O juiz convida o aggressor a retl-
rai-se do campo, no quo ci attendido.

Recomeçada? a lueta, Pombo oon-
segue mais um goal. O team do Cos-
ta Pereira inostra-ss indisciplinado,
no que ("• chamado A. attc-uçüo pelo
juht, e, não sendo attendido, resol-
vcu suspendo:' a partida, dando como
vencedor ò Dias Garcia F. C, pelo
«levado se ro do 12x1.

ÍPICDEIÍAÇAO ATHXETICA DO
ALTO COMMERCIO .

Reunião do directoria hoje. rts 17
horas, na sedo soiial, íi rua S. Josei
n. fi2, 2« andar.

ASSOCIAÇÃO ATHIiETICA DO
. ENGENHO VELHO

Conselho illvlsional — Km sessão
Ordinária, reune-ae hoje, esse conse-
lho, pelo que se pede o còmparecimn-
to de todos os representantes ft hora
legal, na sedo. a rua General Cana-
barro n. G <s. Christovão).

SossSo de directoria — Pede-se o
comparecimento de todos os dlrecto-

- res dessa nsFgociaqão, hojo, fta 20
horas, na sede, ft rua General Cana-
barro n. C. afim dè se reunirem, em• sessão ordinária.
/Cnmiitircelmento — Devem com-

parecor, na próxima-sessão do eon-
selho divisfonal .de<=sa assoclnefto.hoje
fts 20 horas em ponto, os r*prcse#
tantes do Cearft V. C. o S. C. Vinte
e Quatro de Maio.
AíiMAXCA SPORTIVA MIXICIPAI,

Reunião do conselho — O presi-
dente convida os representantes dos
elubs filiados para se reunirem em
sessão de conselho, qtilnta-feirn, fts"u horas.

RESULTADOS OI'. IIOXTKM
Miiiigiilnlios x l>e:ihn — Perante

Kiatnlo assistência, realizou-se do-
miugo, n.i praça do aporte da esta-
Cão do Amorim, o encontro acima.

Após o embate des segundos tenros,

irada em campo o.s quadros prlnet-
paes.

Batido o tosa, este foi favorável ao
club uuie-verde, cabendo a suida ao
conlunto do Jorge Vença, que o fer.
de modo brilhante, A dois minutos
ele jogo Justo faz o primeiro ponto
para os seu-';.

Reiniciada a peleja, oa do oiiyi »'-
cal conseguem mais um ponto, por
intermédio do out-slde-right Àlüeml-
ro. que esteve excellente em todo o
ilcscnrolar elo encontro.

Voltando a poli ta ao centro do

gramado, os visitantes fazem a sua

primeira investida ao campo local.
conseguindo o seu primeiro pmuo.

Kcita n"ovu salda, os forvvanls do
club local fizeram mnls doln pontos,
os quaes foram feitos por Justo e
Al/.emiro e ns do 1'enba obtiveram
mais um. terminando o primeiro
tempo com o resultado do a"x 2, fa-
voravei no Jlangulnlios.

Na parto final da peleja os pbi.vers
disputamos entraram em campo
debaixo de forte itguacelro.

Oa do tricolor, para u victoriu,
exerceram certo domínio, tendo o trio
central da linha do club local se ..po-
elerado ela pelota pára augmontar o
«cole da peleja elo cinco goals, con-
(jiilstadcs por Aguinald'0 e Gllabert.

O quadio do 1'enlia. nesse tempo,
conquistou niais um Iíphtp, por inter-
medio vio seu meia direita.

O quadro do tVfailgulhhbS, vencedor
da prova por 6 x !i, tinha ti seguinte
organização: -. „ ,

Vaivlla, J. Maria, BUincli.ini, Tel-
xolra, Vença, Anselmo, Alzeiuiro, Va-
'ria, Aguinaldo. .lu.sto o C.lllíibert, do

qtinl destacou-se om primeiro plano
Alzenilro, seguido do Agiilmildo, .lua-
to. Vença e Varollu.

Allilelieo tírlenlc x Lisboa o RIO
i.\ i.', — Com Üiria nuineroía a.ssls-
tencia; realizou se domingo, no
ground do l^uiulição Nacional, o ma-
tch entfc as equipes dos clubs acima.

Ambos,os team.s entraram om cam-
po, com unia vontade bastante apre-
elavei de vencer a iticta.

PrDlBb'0'á o Rio venceu em tbdes os
lettma iielna score» de il xl, 8 x I' e
;', x I, res|ieetivamcnte-, terceiros, ae-
glindrs e primeiros.

Do vencedor, todos os jogadores se
estorçuraiii; [irlnclpâjiiierito Aiinoiro
o IShterrució, o do vencido, dcstneu-
rari)-se Tatarro, Arthur, Farofa e< o
"colosso" bàclc Darbnelo. <|tie mostrou
ser uni Jogador do valor.

Lti|iii x A. A. .meiM-épiigiiâ — Nu
festival realíiiido domingo, no campo
ciu Modesto; ciicontrnram-te as equi-
pes princlpaes destes ctubs.

A peleja foi renhida ele parto a
parte, saindo trluiiiphante a aclestra-
da equipe do Lapa, pêlo score do dois
a zero

O team estava assim constituído;
Amuiai, .Moacyr II, Oktemar, Uniu-
dão, Magalhtus, liaruta, l;;-onei:il<lo,
Lülzlto, v iüaça, Tifip H o J. Silva.

Os goals foram ir.areauos por Lul-
zlto e Vtllaça.

Anierienuo x Mltekciulo -¦ Rcali-
zou-se domingo o encontro dos qua-
dros princlpaes dentes dois clubs da

(fcgundu divisão. Koi vencedor o Ma-
ckcii.zie, |ior 11 x il.

Os goals foram feitos por: .M..tlilaj>
dois, Alyvio um o Ganelula elols.

Nos segundou o terceiros tenras
venceu u Americano, por l x 1- e
ü x 0, respectivíiinente.

Os-; prinieiros..te.v-ms estavam a«:lm
órghqliiudba? 

'..,.' .... -..-'¦
.Miiekcnzie; Luiz, Juea, .I.ourival,

Saiome. Vllln, Liiruiija, Alyrio, Lima.
Ala th ias, Washingioii o Agenor,

Atiiericnuo: Ãilhentar, Gambã, Os-
mar, uenueci, Benedicto, Aldo. A1'-
geuilno. Rubens; Waldeivmr, Gunelur.i
o Lobo co.

.Sotuii ti'ii7. Ft C. x C. Nacional de
Tabacos l-\ O. — No campo do Vasco
da Gama P. C, realizou-se domingo,
o jogo.de desafio entre estes clubs.

O tenra do Souza Cruz era o ee-
guinle: Agenor — Carneiro c Alves
— Daiideira. R. Júnior c Nunes'Arlindo, Rapiiael, Caniaiinha, Gen
e Roberto. ¦

A jucta foi, de parto a parle; bas-
tanto niovimentada, tendo sido o re-
sültadó final de 7 x •:, favorável au
Souza Cruz F. C. sendo os goals con-
qulStados por Camarinha (6) e Ar-
lindo (2).'

Primor P. C. x S. C. Rio Crlcket —
Realizou-se domingo, o encontro tKs-
tes clubs.

Nos terceiros o segundos teams
venceu o Primor por 1 x 0 e 4 x 1,
respectivamente.

No embate principal a lueta fe.l ic-
nhidii o terminou com um empate
de 0 x 0.

S. C. Cninplstii x O. Bnptlsta l\ C.
—Domingo, realizou-se o encontro
acima, sendo linda a peleja, que ter-
minou com o fcore do 2 x 0, favo-
ravel ao C. Báptista P. C.

Wniiilcis ie\ C. x S. C. Militar —
Realizou-se domingo, o oncoutro eles-
tes clubs, cm disputa do campeonato
dn A. A.. P. V.

A lueta principal foi emocionante c
terminou com um empate de 4x4.

Nos segundes teams venceu o MUI-
tar, por 5x4.

Tupynarabú V. C. % José dos Heis
F. C. — Effectuou-se domingo, o en-
contro elos teams supra, vencendo o
Tupynambá, por 4x1, sendo ca goals
marcados por Borges, dois, e Lulü e
Arthur, um cada um. O ponto do ven-
oielo foi feito por Américo. *

Vinte, o Clnoo de Novembro x A»e-
nUl» SVpi — Roallzou-se domingo,
no camfi> do primeiro, o match cm
disputa do campeonato eU A. S. M,,
entre entes clubs.

Saiu vencedor o ATinte e Ciíico ,dc
Novembro pelo 6Core de 2 x 0 noa
primeiros teama, e nos segundos, por
4x3.

Nos terceiros venceu o Avenida,
por 4x1,

TRAlMNt.S
Fluminense P.C.—Itcaliza-se. hoje,

fts 1G horas, treino entro b lt" e 4"
teams. A commissão de sports es-

'calou os seguintes teams:
3"—Marluo, Joel, Roxo, C. Moa-

cyr, Salles, Jorge, AMcento, Lopes,
H. Braga, PlTnlo e Morntore.

4" -R. Coelho, P. C- Netto, Llbi-
ral, I. Ignaclo, L. Salles. Darlo, C.
Augusto, A. Bragti, L. Almeida, Ca-
valcantl e Carvalho.

Reservas: Eurico Liberal, João
Coelho Netto, Barroso, 15. Barbosa
Couto o Octavio Pereira Braga.

Botafogo x Vasco <lu (íaiiia —
Reallz:i-ío hoje, ãs 1G horas, ri-
goroso trainlug entro o 3* team do
Botafogo o o Io do A'asce- da Gama,
no campo da rua General Sevcrlano.

O captaln do Botafogo pede, por
nosso intermédio, o comparecimento
de todos os jogadores e reservas
abaixo:

.loppct, E. Couto. Tourinho II,
Brauiit, Carus-, I.agrcca, Aüdndar.

Re ervas: 1'eeloinelnis,
elov C Lnuiogo.

America, x FliimliipiHM—Reallzan-
do-se amanhã, um treino entre os

1»» teams destes elubs, ás lt! horas,
nn stadium, a eommlssip de foot-
bali do Amorlca pede o compareci-
looit dos jogadores abaixo, fts Io
horas, na sedo social: Arlindo, Po-
i-cz Barata, üaldlno, Mirando, Avcl-
lar,' liaiTOSo, lOelgarel. Prancisco,
1'aiilo o M. Curti',.

Metropolitano x Mnckcnzlc—Ama-
nhil ãs 10 horas, treinarão, no cam-

po do pi'lnioti'0, ft rua Dlus da Cruz,
no Meyer. os 1" teams tios clubs
acima, ' ,,

Ela o team do Metropolitano: C.n-
boi to, Conceição, .1. Silva, Dtirvat.
Adornarão, Alfredo, rbiríi. Dongo,
Nelson, AVnldeinar c Caldeira,

ltcservii: Álamlro e " HtJ.
Eis o team do Macke.izie: Bata-

lha, Jucá, Lourlval, Salonif', Vllla.
]-:d;-.:ird. Alyrio, Pi Lima, Mathias.
Washington o Agenor.

Ilcsorvas: Laranja o Trompowski.
Plinucngo x Vitóco d» Gaiiiit —SRea-

liza-so qulnui-fcira, ás 10 horas, um
rigoroso treino entre ys 1" team»
dus clubs acini:'., no eampo da rua
Payaaiuíil.

ps dlrectbrcs sportIvos solicitam o
comparecimento dos jogadores es-
calados, cm suas respectivas sedes,
fts 15 1|2 horas: •

l''lamcngo: J.van, Burgos, San.tla-
go. Dino, Pullen, Dourado, Carregai,
Aiinibal, .T. Deus, Galvão o llctlor.

Rvservos: Dulce, Figueiredo, lbe-
re o Machado.

Vasco ila Gama: Nelson. Cruz. Tio-
raclo, Barreira, Palhares. Ariiiildo.
Leão, Antoiiico, Carlos, Báptista c
Negrito.

Reservas: Pederneiras, Lamego,
Dlim, Goiloy c Brandão. .

Aiucrlcti P. C. (Infantil)—Realiza-
se amanhã o treino entre os qua-
dros dessa .secção. O captaln pcelo |
O coniparee-liliento do todos os so-
cíos até 11 iinnns. luiinidos de suas
certidões do Idade ou consentimento
dos respor.^-.vcls.

ASSr,MHI-í:A8 K P.ICPMÕES
Progresso P. C.—o presidente con-

vida todos os associados ipiitcs puta
fio rrni.irem cm assemblea geral,
boje. ás 2(1 horas.

Ordem elo dia:
Eleições de cargos vagos;
Interessei geraes.
Vlctoria F. O. — O presidente oon-

vida todos cs associados o dlréçtores
paia se reunirem e-m assembfca geral
extraordinária; a se rcntlaiu' ninti;
nhà, na sédc saciai, ft rua Dr. Por-
rcira de Aruujo n. 75.

gontilez.s dlü|ie:isadas ao nosso re-
prèseti tanto,

Entro o grande numero de senho-
ras e senhoritas presontCM, consegui-
mos unnular ns segulutos: scnhoritns
Zftlrá Lopes. Diva .Marcondes, Jandy-
ia Mattoso. Mntlilldc Barbosa, Zella
Maicondos, Lama e.Amoliiilia Vlan-
na, Darnlea Coulo, Sra. Duarte, Rina,
do Souza, -Leonor Uarela. Edlth Bue-
no, Laura Ixipes. Mercedes Barbosa,
Nalr C. Castro, Diana do Araújo, Er-
elila Xavier, lida Arnujo, Cuiidldn
.Santos, Dlnah e Edlth Sllvn, Ema
Chauvléro, IClv.Ira c .Maria Silva, ller-
cilia Souza.. Emílio; Clniuviére. Anna

Nadir Silva, Alliertina Souza o se-
nhoras .Castro Viiiiinn, Chauvloro,
Isaura Sllvn o- iniiuinerns outras,
cujos nomes nos eseftpiirajrn.

Na sede (Io Llipn vai se realizar
breve uma solrée-ilnusanle — Polua
biillianíoj vietorln.s alcançadas por
esto elub, o Bloco Sim. Anjinho, vai
promover pura breve uma grande
eolrée-dansante, cm homenagem aos
jogadoroes do team. O secretario do
bloco, que o o incansuvol Boa Labla.
está providenciando para que esta
testa nlc-ince grande êxito. O serviço
de buffet será foito nela-¦ confeitaria
da Lapa, abrilhantando 03f;i festa
unia banda de musica militar.

A resta do Botafogo A. C, — Na
sedo do Botafogo A. C, realizou-
so sabbado passado,, íl noite, a espe-
mela. festa com que esse club sole-
mhizará u inauguração da sua nova
sedo e pose ela directoria...

A's 21 horas, em .wsfto solemne,
presidida pelo Sr. Aitliur- Meneses.
Intcndeiito municipal, secretariado
pelo Sr. José Nogueira da Cunha o
Silva, foi dada possa ft nova dlrecto-

,ria e feita a entrega elos distlnetivos
aos membros directoros e de valiosas
medalhas uos players do primeiro
team

Nessa occaslão usaram da palavra
o presidente da mc>à, representantes
de vários, elubs congêneres, o nosro
collega de Imprnsa A. Velloso o o
Sr. Eurico Gusmão, que proferiu um
suggestTvo improviso, em nomo do
Botafogo A. C.

A directoria quo tomou pesse o a
que se segue:

Presidente. Severino O. de Santa
Anna. vice-presidente, Patrício José
Correia: 1* secretario, ]'i'aiicisco Bo-
nora; 2" dito. Alanoel (!. Gonçalves;
1* tlicioürélro, Eúscblo Soares Ju-
rilolr; 2" dito. Prancisco' do Souza Pe-
rcira; procurador, ClÔdòardo Perrei-
ra; 1" fl.-cnl. Marcollno Barbosa; 2o

j dito, Alfredo Lamc.go; director spor-
tivo. João Prrreira.

I Conselho fiícal -- Pedro Castilho,
j Jorge Casatlo e Loincuço Machado.

institui Io pela fabrica de ciganos
PIiiii.

O combinado juizdéforanc, ao quo
halwm^s, dlsputarft, a "Pina'', destal-
cado elos seus melhores elementos,
por motivos diversos, de força maior.

Delle deixarão de fazer parte o ad-
miravel 

'keoptr d^ S. Club, Bom-
becle; os full.becles Raul, elo Tupy,
o Cambaleai, do Renato Dias; o dos
hnlf-bueks Carleto, do Tupynumbás
o Jolines, do Induetrlal.

A Unha do forvvards, a nosso ver,
com n suu n.va organização,está. mu-
gnifica, o quo não se podo dizer com
referencia-no porteiro dó quadrado.
Villa, do Tupy, que é relativamente
fraco pura dofcndei-sj don -ataques
elos billohorlz.utlnoK, o multo lnfe-
rlor ao que sulwtitue.

O team de Juiz do Põra é o se.
gulnte:

Vlllu. Panopni» Mimi, Acyr, llcr-
nanl. Enrico, Mario, Pereira, Hugo,
Totonlo o Cardoso.

O do Bello Horizonte drverft ser
assim constituído:

Pollcissimo, Toliiquinlio, Dutl, Cu-
lucr.v, Octncillo, Portado, Leopoldo,
Brito, Emtinl, Nanl o Junqueira.-

O POOT-nALL KM MACAlír.'

Mncalié x AnicHeaiio
No encontro realizado domingo,

entro estes- olubs, suiu vencedor o
Americano, prlo «coto do 3x1.

TÜRF
JOCKKV-CI.CU

AS OLYMPIADAS DE ANTUÉRPIA

Novidade P. O, -- O presidente
convida os iiinxiíidcs pnra so reuni-
r, m, cm nssombltsa geral, amanha,
para leitura ilúí purecei- da con)iiüs-
sáà de contas o eleição ele nova dire-
cto ria.

S. V. Ipiranga — O i.reslcrcuic
convida todos ok afoiindos dees;0

c!ub liara inaiiparecerem ft apiccrblfa
geral, n leiillznr-se. d-ípu-s de «manhã
fts lü hofàs em ponto.

Ordem do dii>^; a) Inter*ies go-
raes dó club ; b) parecc.ie (.oelaOs ;
c) eliminação elo sócios egl nlrnzo b
il) leitura 

"Tio 
relatoilo du tliosouta-

ria.
Cru* ite Mula» A. C. — O prewi-

dento conylda os sócios quites para
iá leunlre-íu, em . s« ji^liléu goiot o.\-
tWton.linarla (l* convocação, sabba-
do, pira tratar ela seguinle orilem do

dl-..: a) interesses nociacs; b) pre-
onchlmento do eaigcs vago* ,0 c)
¦.pprevaç' do regulniiHiito Interno.

Tiiaelcnlcs A. C. — O presidente
convida os dirootures pnra compare-
corem em no^a sede s:cial, ft rua
liom Pastor n. 2», Maa»7,' amahiha,
fts 20 1|2 horas.

j oiitrr.slm. convida u compureecr ft
.sede o ex-tlio.-ourelio.

AVARIAS NOTICIAS

O intiU-íi Holafogox AmciTcn ^cr.í
renllznilo domingo '.' — -N'i> reunião do
bojo dp COlíselhp ds. 1* divisão, será
apresentada uma proposta iiiandunelo

_ epic o •match Botafogo ." Amerlcit.
.ii transferido (luas vozes, seja disputado

domingo próximo. A proposta ma.mla
também ser aproveitados varlos do-
mliigos, o que não hajam Jogos, por-
qua es clubs que Jogavam, deram jo-
gadores para o sül-amorleano.

A proposta, a ser apresentada, cou-
teai a seguinte tabela:

Setembro:
5 — Botafogo x Amorlca.
12 — Palmeiras x Mangueira —

Suspenso 20 minutos.
19 — Palmeiras x Villa.
2tl — America x Botafogo.
Outubro:

Biiccrrada a sessão,-tiveram Inicio
ns dansas, que proeegulrum animadas
até no amanhecer, ao som de deli-
ciosa musica.

O Ltiuipo ilo Y|ilnuig!i F. O. — Tem
sido bem acolhida n resolução do
Ypiranga P. C, mandando construir
<-ua praça de ik-spórtos, cmlltlndo pa-
ia esto fim titulo» ele rocios prnprie-
tarios.

Além dos subscriptores, cujos no-
mes Já foram uubllcndoi, subscreve-
iam iniils an seguintes pçsJOfts:

Joaquim Alves Martins, Ncstor de
Azevedo. Targino 1'ft.r.relrn. Alberto
de Sousa Almeida, Antônio Mendes
Correia. Cícero Lopes da Costa, Syl-
vio Lopes da Co.'ta, llubeu» Lo|n'S
da Costa. Rcglnnlqo Wolkcr. Amerl-
co Klmonettl. Ernesto Augusto Cor-
rc-lli. CVllo de Harros. Apoilo Amorim
e Dr. Mmlo Studart.,

O Pedro H no sport bretão — lia
muito tempo que ^"frtot-baTl no Rio
vaVnl progredindo de UfVia maneira cs:
paulosa

Po--ni'im-s« clubs cm todas as zo-
-nas o até nos estabelecimentos' de
uísino Já se formam teams para a
defesa ele annos, classes, etc.

A terceira turma do segundo anno
suppleruontar do collegio Pedro H
fo-.-mcu seii te:wu, nue jft disputou
alipin» matebes amistosos, saindo
vencedor na rnàlòr parte delles.

Para a corrida ele domingo próximo
jft estão organizámos os seguintes pu-,
reos:

"Experiência" — 1,49,0 metros —

2:0(1050011 — Caricato, Vinltlus, Luzir
o La Marquezli'.

'• Ypiranga" — l.«00 metros —

2:0(H)?000 — Ilortonclu, Alpha, lira.
Ipojueii, Lais o Júbilo.

"Guanabara" --- 1.7.ri0 metros —

2:500$UOO — GuajA, Gnlatliéii, -Sterli-

na, Argentino. CaOcha o Hygúa.
"Coiisolação" — 1.600 metros —

2:d00}O0Ó — Lanei IjuI.v, Poiik, Cin-
elers. Divino o .Marina.

"Prado Kluminense" ,— 1.7Ó0 me-
tn)H _ 2:500$0pb — imitador, Cigano,
Sltlrrnlslur, Descrente o Místico.

-S. Franelsco Xavlr •" — 2.000 me-
tros — 3:000}ti(in — :.. ..'nele, Moiluseo,
Pi-lnce Nat e (.JiioIk-c.

"Grande Prêmio .!«cl;cy-Cltili" —

;:.20» met.-on — 2Ç:000$QOO — lioniba-
ko" Liniors. Miulvugador. Ramalero,
Miuu, Bayoneta e Mlnotú.

Para complemento do prog"iimma. a
ibreclorlii do corridas resolve.-! rhaainr
inscripções para o iflireo abaixo, sendo
as mesmas encerradas hoje, fts 17
hcMiis:

"Intoriiiicional" — 1.450 metros —

2:000$OOU — Para os seguintes uni
raaesl sem vicloria, com os pesos es-
nèolàes ele :-3 kilos paru os cavalloa e
M para as eguax: Chi Mu. Queboqul-
nho, Magnata, Mogol, Jurlty, Saltyra,
Brisbano. Pllu. Ijbssthlo. Con juro, Mia-

ju, Barro. Muiigunez. Papoula, Mi«s
Loiii, Sandale, Nosso Amigo, Mcdlo,
Memoniniluoi. Noel, Oráculo, Muriolit,
Volasquez, \'aubu.n, Auto do Pé,
Pouiiii, Guapo. PrutUemont o Vul-
lery.

JOCKEY-CIAM 1)1". SANTOS

Esteve •.egulnnnenle nnimridn a

grande corrida quo o Joclecy Club de
Ssntos realizou aiite-nonlem no sou
blpiioOromo. fazendo disputar o gr:; ode

prêmio Commercio, com a elevada do-

Uiçao do 10:ÔO(»«000:
Esta Importanto provo teve por

vencedora a égua lnglczn Serrana, que

Jft levantara, esse mesmo clássico o

anno passado, seguida de Bayoneta,
represou tanto (Io nosso turf.

O resultado geral cia corrida
seguinte: <

1" parco — Blg Wnr eni 1
toplm em 2°. Simples 20?,
•J9Í-700; tempo. SS".

. 2" parco — Snpb em 1°.
í»j BTiriplci 62$C0O, dupla

C7". ---

O Comitê Olympico não quer que o Brasil
seja o campeão mundial de water-polo

ANTUKRPll 30— {Do
nosso 

'correspondente es-
peciul) — O Comitê Olym-
pico que marcara o tercei;
ro malcli dè water-polo
do.s brasileiros para sab-
lmdo, e que transferira o
mesmo para hoje nao ten-
do sido disputado, pois
em reunião de ultima
hora, de hontem, resolveu
o mesmo comitê não nos
permittir mais qualquer
disputa, prejudicando o
:lireito que tínhamos de ao
menos nos col locar em se-
gundo ou , terceiro logar,
L-aso fossemos o vencedor
do match a municiado.

ANTUÉRPIA, 30 (U. P.)
— foi devido a urna alte-
ração dos planos"; prévia-;
mente arranjados que o
team brasileiro de xvaier-
polo não-disputará o 2" c
3" logares dessas provas
nos jogos olympicos.

Arni •- Mm- •c!ra.

dupla

10 — Botafogo x Vllln;
1» — Mangueira x Palmeiras.
t) "llió tntiiín" do Vllln Isabel K. O.

—- Foi realmente distlnctn c enótin-
tiielora n. reunião de niite-hoiit:m, no
Vllla Isabel. K C.

Os salões do seu piilacete. no bou-
levarei, tinliani um aspecto nttraben-.,^
te, com a presença ele fpntis senborU/
i:\n, que emprestiivam o seu concurso
ft homenagem piomovid.M pelos asso-
ciados ao seu vice-presidente, Sr. Au-
frusto Caldas, que completava maia
um natalicio.

Ao som ele lima excellente arrh.es-
tra, sob ai regência da gentil senhorita
Diva Marcondes, os pares volteavam
alegres, prolongando-se ns dansas titfi
alta miwlrugada.

Ao "ehampagne", usaram da pala-
vra o homenageado, agradecendo u
n:anlfestae3ò que lhe estava sendo
prestada, e um representante- dn im-
prpnsa.

Oa r.ssociudos oífertaram ao Sr.
Augusto Caldas uma valiosa c nrtlsti-
ca cnneta-tiiiteiro.

Muito gratos ficamos ft directoria
do prospero club do boulevard, pelas

O «eu team estft assim cootituielo:
Rangel — Ache o Carneiro — tempo.

Adhemar. Carvalho o Canário — Dia. V l"-«0 -" > :1"1" "" '

Carlos, Augusto Holanda o Abílio.
Os novos illreclores «Io S. C. Mil-

ckonzlc — Na sede deste ciub. no
Meyer, renllr.ou-sf-, sabbado tinelo a
reunião da asv-mtÍK-a geral, p:ira o
fim ele eleger o» novos dlrcetore.s do
club.

Essa eleJqfio, que transcorreu nril-
mada. teve a presença de elevado nu-
mero de associados,

Pnra os cargos vBttr.s ele presblcn-
t.\ vicc-presldeole » t" secretario, re-
spectlvamente, foram eleitos oi apor-
tsinpii .lesé Soares Barb.óaa Júnior,
Kuclieles Simões e Dr. Ncstor Braga
Mello.

b'inda essa elclcuo. foi lido perante
n a ssemblüa o pedido do ScnilssiTo
do vice-prc«identc. tendo o associado
Augusto Abreu solicitada dn mesma,
parn que n.lo Toses ãçèlto tnl pedido,
sondo sua solleitacii') alianlnienientc
rcireltadá pc'n. fíRsçÍit)ilên,

M-ils um club ile foi>t:b:i|| —
Acaba de ser fundado nesta capital
mais uni club ele font-b.ill denominar
do Scratch B5 do Mela, que ponta
com e:.s n.elhottM .legailorca elas nes-
sn« rodos sportivus. entre os quaes
nodemos destacar-Mimi. Cõstinhn,
7.?7.(-, BoarriTriondos, Kabio. Pnschoal,
Armando, Lobo, Luiz, Arthur e cu-
tros.

Breve, esto scratch, joçiir*. corfi o
team Papagaio T.ovro. do A. Orlen-
to. que ponta çjtjrh .|ognõero,5 de real
valor

foi o

e Es-
dupla

I.ulú em
1C5?700:

Escrava
12CU00;em -", simples GOf

tempo, 103 1\2". ,
4- parco — Cavntioa em 1". Itoslta

om 2"; simples 5SÍ. dupla ~ii: tempo,
1I« 

"l"-'". _,, 
T ,

,-. Iiavl,0 _ i<o;i Vista em 1". Jurah
em 2". simples 2SÍ400, dupla ;tó*200;
tempo 11S".

S» parco -— Coreyra em l*. MercJtn-
te em 2". simples 91Í800; dupla
ri2§.í0,'; tempo, 110 4í.ri".

7* parco — Serrana e-.u 1". Bayo-
neta cm 2". simples 32$200. dupla
3G$iJ0Ò; temiio 10G".

S" pareô -- Corta Vento em 1".
Uruby r.m 2", simples. 11$. dupla
32tS0Íl: tempo, 103 t!2".

O movimento geral fól ds ríis
HI:fi7S?000.

AAItlAS NOTÍCIAS

AINDA A I-:í.!M1X.\TOKI:\ DO"ocT-it::;cEii'' a qcatko i:i:-
MOS
ANTCEIIIMA, 20 — líoturiiiulo —

(Do nosso cocrespoDilentu especial.)
— Na prova i-llmiiialoiln do remn, iie
•'«mt-riggcr" ii qiiatro, n guamlgiío
brasileira iieriloii iKíla (llffcrcnça de
tros segundos, sendo bastante ovnelb-
iiiiilu, pçlà colossal assistência, no ll\
nal da lucla.

A-corrida felln ptíós nossos "ro.

wers" foi brilhante, c, se não eonsc-

gula transpor, em primeiro logar, li
mota da ehcgnda, foi devido o barco
scir velho « pi>s!iili> e tc»r o mesmo
fcllo a edrrliln na ballsn ile proa, eon-
lr«"n guarnição «nicrlciiiia, que cor-
ren no centw».

O.s brasileiros fizeram qunsl todo o

IH-rciirso na ponta.
Após a passagem dos 2.000 metros,

João .loiio, reseniliulo-sc ile seu bra-
ijo contiiiiiliilo, virou tarde. perinU-
tinilo aos americanos emparelharem,

imra. então, chegarem cm primeiro
logar, com a Insignificante dlffcrcnca
do ires segundos.

OS WATEK-rOI.O-VLAYKliS HWA-

SÍILÉIHOS DKSAUADOS PELOS

riUXCKZES

ANTCEKPIA, 20 — TtoUirilnilo —

(Do nosso corivsponilciile especial.)
— Ou jogadoiTs francc/.cs de wator-

polo (Içsaflnrani os brasileiros, parn,
íio.ílla 12 »lc setembro, dlspiitareni,

um Paris, um inalch amistoso.
O desafio foi aceito, o o team bra-

sllciro devera ser o mesmo que ven-

ecu os franec/cs por 5X1, seguiulu-
feira nltliun.

OS BKASILKIttOS VAO TOMAR
l'.\RTI'. XV IKSTA AQl AT1CA
DF, ANTUÉRPIA;
ANTT :ilPIA, S0 (C. P.) — Os

membros flò tiMim olympico brasilcl-
ro toncloiuiiü fiear ne ... cidade ato
o «lia 5 ile setembro proxluio, nftin
líc ::*?::nr o convite dos irowors tle

Aiiluerpiii.para lon:..n-m parte mim»
ft;sto iiqiiatiea, a reu|liar-9e uesso
dln. Espcrii-fie que a íspilpe brusllcl-.
ra tome- parte nus regatas.

Dçpólâ dn fesia, os brasileiros se- .
giiirão pnra Paris, afim de tomar
parti- nos sporls qu»' Se reall/.urão ni
i-apllnl frauce/a, no dln 12 de scteni-
bro.

Os ntlilctus brnsllelnis voltarão a
esla cidade, afim de «.•uiharear paris
o itiii, uo dia 15 '"j ref *> nu».
UM 'IHIÍIXADOlt OIiV.MPICO CON.

TRATADO PARA S. PAULO

ANTUÉRPIA, 30 (IL 1'.) (Urgen-
te) — O '. Platt Adams, o notável

perito sportivo novte-íinvrieano, quo
treinou o team italiano para os ji -

gos olympico:-, Li contratado, por
organizações atbletiea-s do S. Paulo,
com uni grando vencimento, para

preparar athletas nessa cldatlc.

O TEAM AMERICANO OANHA A
PROVA DE 800 METROS DE
NATAÇiíp;
ANTUBUl-lA, 30 (Ü. P.) — o

team americano ganhíu hoj« as pro-
vas.de nàtaeao, do 800 metros, com
rpintfo nãâftdòrés cm caela grupo, O
tempo foi 10 mlnutos'e 37 segundos,
biitendo o "record" da mesma dis-
tancla, 

'anteriormente 
ganha pudos

ltaliancs.
O srgunilo logar coubo aos austra-

Iraníos, o 3" ugs Inglezes, e •• 4" aos
suecos.

OS SUECOS VENCEM O AMERICA-
NOS 

' 
NO JOGO DL WATJBÍI-

POLO
ANTUÉRPIA, 30 (U, P.) — Nas

flnaps ele water-polo hoje, a Suécia
derrotou a America pelo score de 5
!k. 0. Essas provas foram realizadas
para conquista do terceiro legar.
AS NADADORA» AMERICANAS

VENCEM A PROVA DE TURMA
DE NATAÇÃO
ANTUÉRPIA, 30 (U, I'.) — As na-

dadorns americanas ganharam hoj»
a prova de nataqüo de 100 metros,
quatro i-ui cada team dos jogr.a olym-
picos hoje realizados. Aa ingleias to-
niurain o segundo logar o as .suecas
o terceiro. Tempo, seis minutos o
11 3,5 dé segundos. *
AS PROVAS DE MERC.ULIIO IO-

RAM GANHAS PELOS AMEM-
CANOS
ANTUEUPIA.-SO (Ü. I\> — Eis os

resultados das provas finaes de mei-

glilho, íentizadas hojt, "os logos ,
olymplcos:

Vencedor, Pinkston, americano;
Adiei-, sueco, segundo logar e Prlcst,
americano ^,
OS AMERICANOS «ANUAM O

CONCURSO AQUÁTICO 1T.MI-
NINO
ANTUBRPIA, 30 (TI. P.) — As na-

da.dpra.s americanas conquistaram to- ¦

dos' os logares nas provas finaes de
mergulho de trampolim, concurso
fí mi nin o dos joges olympicos.

\ CLASSIFICAÇÃO DO CAMPÉO-
» NATO DE WATER-POLO

\NTUKRPIA. 30 — (Do nesso cor-~
respondente especial) — O cuinpéo-
nato de water-polo 6 disputado por
12 nações è.a collocação actual 6 %
seguinte:

1" logar: Inglaterra, com. quatro
vietorias — Quatro jogos.

2" logar: Suécia, com tres vlcto-
rias — Tres Jogos.

3» logar: Bélgica, com dois jogea
ganhos e dois perdidos — Quatro Jo-
gos. i

i° logar: America do Norte, com
duas vietorias e tres derrotas — Cinco

jftgOSs
5° logar: empatados: Brasil, Grécia

e Holtanda, com uma victorla e uma
derrota — Dois Jogos cada paiz.

C" logar: Hespanha, com urra vi-
ctoria o duas derrotas — Tres Jogos.

7" logar: empatados: Franca e
Tchcco-Slovaqula o Canadá, com uma
derrota cada um — Um jogo cada

paiz.
S" logar: Itália, com duas derrotas

, — Dois jogos.

ROWING

O IX)OT-BALIj EM MINAS

A tlispula da laça "Piutl"

R aliv.a-se no prpiíirrto domingo,
cm Bello Horizonte, entre os «criitclis
ilí Juiz de Pórn e o da Liffá Mlucii:).
a disputa da lae;a "Pina", trnnbí'0

O ímiiulo turfinta foi hontem sur-
prehcneluio com u triste nova dâ que
uo grande prêmio Jockey Club, a ser
disputado no próximo domingo, não
seriio apresentados os exccllentes en-

¦ valos Big Boy c Ma2.'iigaelor.
O velho cavallo inglcz voltou a sen-

tlr-se de;, uma junta e o brioso filho de
Iluroii feiiu-so em uma pata. pelo que
foram t-étlrádòs rio "elltl•alllenlent,'.

O Stud Lopes & Pino presenteou
o clistinctb turfman Dr. Ceraldo Ro-
cha com o cavallo Fo.vton, quo . «ao
conseguiu sair de perdedor no Prado
Fluminense.

A!->.-a' de uma Olha dé Ravengnr
e Babylohla, que recebeu o nomo de
As teria, nasceu também neste mes, no
haras ile propriedade do Dr. Geraldo
RÒolln, um potro castanho, filho" (1j
Brnxlel e da «égua Hartslde, que per-
teiieeu ao Dr. li. l.alimever.

Ksse novo pi-oeluolo vai chamar-se
Aveilar.

O CÓDIGO DE REGATAS VAI SOE-
^1'RER ALTERAÇÕES

De um prestigioso paredro da Fe-

eleração do Rem , yuvlmos hontem

que o código do regatas soffrerd,

para o nnni, varias «lteraçeles, no

tyno do barco das grandes provas,

alem da íustTo 
' d«3 commissões de

partida o rala.
Essas alteraijõeo são as Higuintes:

Prova cíassioá "Pereira Passes",

dotible scoll.
Prova clássica "Jardim Botânico",

yolo-gigg, a 4 remes.
Prova clássica "Júlio Furtado",

yole-gigg, « - remos.

Campeonato do BK> de Janeiro,

yole-glgg, a 0 remos.

O typo de barco, para a classe de

estreantes, será conse ivado,

«JVESTGEi DE NACIONALIDADE

Sabetncs quo um dos representantes

fi-

da entidade nautte:. paraense, na

Confederação Brasileira ile Despor-

tos, apresentarfe, na prcecima' sessi»

do conselho desta coltectlvidr.de.uma

proposta prohibindo que clubs filia-

dos a entidades confederadas distln-

gnm, em seus estatutos, naelonallda-

de dos seus associados c-u cundidatoe,

ficando também obrigatório que as

suas leis sejam escriptas em nosso

vernáculo. r
Isso vem a-propósito de ccrta_sb-

eiedade paulista...
SO' NO CENTENÁRIO

As funeções transitórias do actual
código de regatas, soffreriTo as alte-
rações para que em 1922, occasi-0
dos festejos conwiemorativos ao cen-,
tenarlo da Independência, seja o
Campeonoto_Brasil corrido em 7 da
setembro.

DELLO lNOENTnO

O conselho da Federação do Re-
mo vol brevemente so manifestar em
uma proposta de grande alcance,

para os desportos náuticos.
Trata-se da creação de uma gran-

ELECTRO-BALL-CIHEMA | í"SS^f I
^j^MsysAy^iyys^ví»^^ p

51 Roa Visconde tío Rio Branca 51 |
A mais popular e quarida casa d3 divapsões a

dssta capital %

HOJE - PROQRflnnfl NOVO - HOJE
0 DEPUTADO DE CâMPODÂHSEGO

i/flincillu uai quair laiilw pel«» piipnLir
-CAlViSL-L-O Dt. RISO —

P2=aiCI E2EA 
JOSÉ' LOUREIRO

, . .....ftftrViArirLrVVV»*!*!*-**** •»•¦_¦__ ¦ ¦

.^_SS5SBaS12iku_at_í_S1J
^ THEATROS OA ESVÍRR1

sjy>j>iV»AViAJWVWWVW»i»A vVVil^Vv^VVV«^VV\VVV.V^'g

mie finalizou com a VlctB
visitante, sob a direcção
man Duinipns» ele» ítemza

a do Ulúb ; CIvnnr.l
do., spji-t.i- | il-.•rai-lti,
deram eu- i *n'torilçi

Todrlrihc-, FerniineTo. Celso c Ala.
rico;

Reservas: C. Carvalho, Christovão,
Zéziubo. V. Fio.os, Olympio, O. Jop-
pert, Caimlro c Hnroldo.

O director sportlvo elo Vasco esca-
lem o seguinte team, nue devera es*
tar na sí-de ús 15 horns. para seguir
iiiiiêi)r:i>l£t'.ü piuu o campo da rua

in sjiiffl hei si mi
t uiiiii-.i ele «uri'1'ss» i-ni iluis neton

PINCi-PONCl. BIL1IAIÍ10S E OUTRAS DlVBlíSOKS

liem tiktjlátitulo Hiilõo de barbeiro

THEATRO REPUBLICA
companhia Portaausza ds ! neretas

SATANELLA-AMARANTE
Direnrii» iuuníc-I dst MiiCMlro

WLACtSI.AU l>IKTO

U OJ í: - aVs ?>Í4 - ll ü J B
U maior mm-ccvso

Um arliialltlade

11APACHKS

.<,:n'is 'CA F. AD" ANTE lU.CMINACAO ELECTRICA

Spvrrlr.no: Nelfióh, Cruz,
Quint nilun, BarreihM.LeAo,
Cíirlcs, Daptista « Negrito.

Bnnda do musica trvllití-r
f*Q b.LíiC. K0-3ALL CINEMA !

As divcrsõci» cpniüonráô as 5 horns du tardo i.
$sS£S$XSSXS*SS%\%SS*^^

Mlchc. . . I.li«i\ SATASKI.L*

PrlmuruN» drsrnipeilw de Iodou
«i aritwtiui

Aiuaiiliil - AMOU OK APACHKS.

Soitti-Mra, Ü-AVK MAIIIA. Par«
i-.'1-iiu «In nctrU «ACillil. BAK-
nos.

Nu billielun-i faí-ao lyeai;:lo ele bilh.-ti-s
3 pms 04 .:>p.-ctaiiulus elotlu ihe.itru.

PALÁCIO THEATRO
Companhia Portugueza de Comédias

CHABY PINHEIRO
HOJEA^i8 3/4HOJÉ

A peçi» piirlugnera de uinior

suceesso nu llrasil

a nm nin
gLnJU-i.-Lriri.-i-i-. ¦—---»« «~vi*»

Zé uluria, CHAlí.ll-
JjHIíiilv)

ísriinde nnecc s» «Ie •-«* ¦ •?•¦_•

panhlu

AnianhA - *". de Setembro -

Festival do _H»r tliaby Plulici-
ro. O KMIUUAIM.

THEATRO LYRICO

LEOPOLDO EHOES
GRANDE COMPANHIA DE COMEDIA

HOJE- A'$834- HOJE
A intcre-sinte comedi» de HAST08

ilÜUE «ANTUNIUTORKbb

mm AO REDOR
DAS miíMl

Daniel.. LEOPOLDO l^KC

^ÃlTiTÃ^rvlA«KM AO HliDOR
DAS Mtl.lll-IBK.V _.

Km e:i-a; j* - S o I dn d I m U o • .*•
Huimbu, çuta fe«a ur nuca üe LÉ.U»
l'OLUU t'UüE^,

Na biiheierii csiá aberta a»-
signutnra pura 12 récilas (to
Coutpiiahiii - Puluijra -»Mt*«-

l.uclnil»

^ _ .- *-. v~.« • V'V^~»«~^^^^^I^^^^^^1^^'^^^*^^^^•'^

'AJ..\t'U> TIII-:,%'l'DO - Kiu fln« ile sele jibrw - iitíw,l«<U>.iiiwi ii lVirtu:;iii><->lu> >p rdtiit .Io 1'íi-niro- , l.uit. ele l.nbyn
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_^ WS*' "¦".¦¦':-.-.¦;¦:¦.'¦. .*'*l ¦:''\tr*r . .-¦¦ '¦,'¦'' :'.'*j.U .- ' .":"¦'*..r-' \:.* ¦ '-¦?:. '>'.- oammsw***~~~m

«blBStÂSí:-: " -.4*,.*»í ^f*^£_fi_t_S.^'Jí^-í; - 'W^'-"

' 
|.|,.M



8

••OT»»' !PP. < -

v O PAIZ--TERÇA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1920

''^"'-' -f-*-»**»
• \^mW^-'

«lo prova do natação, quo será dlspu-
rada por oceasião dos oncursca
aquáticos, na distancia de 200 me-
tros, com o prêmio de uma valiosa
medalha de ouro' ao club qu* apre-
tentar 60 nadadores, tomando os
meemos parte nessa prova.
AGRADECIMENTO AO PREFEITO

A eocrotarla da Federação Bra si-
leira.das Sociedades do Remo, dirigiu.
e:n díbta do hontom, um officio ao Sr.
Dr. Carlos Sampaio, prefeito munlcl-
pai, agradecendo o prêmio quo S. Ex.
offerecou ao vencedor do 9° pareô du.^
ultima regata, e quo tinha o seu no-'
*ne.
«MNDA-A FUNDAÇÃO DA LIGA

PERNAMHCCANA DE DESPOR-
TOS NÁUTICOS.
A Federação do Remo enviou fl

Liga. Pernambucana de Desportos
Náuticos, o seguinte officio:"Ulmo. Sr. presidente da Liga Per-
nambucana do Desportos Náuticos —
Scientiflcadn esta Federação, pelos
Brs. Drs. Roberto Trompowky Júnior
e J. Cruz, Ribeiro, <da fundação dessa
entidade, por ocçasltto dn passagem
polo Recife, da delegação aos jogos
olympics de Antuérpia, upressò-me
cm expressar-voa a satisfação do
sport náutico carioca por esse f.icto,
6 apresentar, em nome deste, os vo-
tos do inultvs prosperldades e glorias
ft novel entidade sportiva.

Essa satisfação o asses votos são
tanto mais sinceros, porquanto deveis
saber o empenho que tinha esta Fe-
deração em ver fundada essa associa-
ção, indispensável n_ maior desenvol-
vlmento do sport náutico nacional c
que virft Integrar os sport6 pernam-
bucanos na grande família que se
abriga sob., o pavilhão glorioso da
Confederação Bràslíélra de Dçspòr-
tos. *,

Saudando á novel Liga, aproveito o
ensejo para reiterar-vos oa protestos
de minha alta estima o illstincto apre-
ço — SylvloYv". Netto Machado, l" se-
cretarlo."
O CONSELHO HEUNE-SE HOJE

Em sessão ordinária, reunc-so hoje.
fis 20 112 horas, o conselho da Fe-
dernção Brasileira das Socíedatles do
Remo «

O. R. BOTAFOGO
Está aniiunciada paru amanhã, a

reunião semana) da illrcctorin deste
club.

_=*eçsia__ \

"Jules Robin"

IAWN-TENNIS
CAMPEONATO INTERNO DO FLU-

MiNENSE F. C.
Resultado dos jugos léaliwirtos diirun-

te ti semana linda:
Singie, (h.UKlioop), Ronaldo Gul-

marães x Aiihemnr Faria — Vence-
dor, A, Faria, 0-3, 3-ü, S-ü.

Ladio's single í(campéonàto), Sra
Roberto Lage x Sta. * Iwa Hourigou-
tchi — Vencedora'; Sra. Roberto Lage,
6-3', 2-fi, 0-3.

Sra. Xavier da Silvaira x Sta. Ro-
hyns Slnieluauer — Vencedora, Sla.
Robyns, b-u, li-O.

Sra. 11. Sarmento x Sla. Soiango
Gonçalves — Vencedora, SU. ti. t.lon-
çalves, \V. O.

Sra. li. Weigall x Sla. .luracy Lei-
tão — Vencedora! Sta. Juracy Lei-
tão, \V. O.

Sra. Carlos Leal Flilfo x Sta. Solan-
go Oonçu.lves — \'encedora, Sra. Car-
los Leal Filho, W. O.

Sra. A. Ulllan x. Stu. Juraey Lei-
tão — Vencedora, Sra. Carlos Leal
Filho, 4-0, 0-1, C--I.

Mixeil-iloublc, (handicap):
Sra. Carlos Leal Filho e José Cou-

to x Sra. ArmiMido Teixeira e Ai*m:ui-
do Teixeira — Vencedores, Srã; Car-
los Lcal-Fllhó o Joss Couto, 0-1, 7-5.

Sra. Roberto Lage e A. Lítge x Sta.
Chrlstina Castro Cérqüeira y Manoel
Leão — Vencedores, Sra. Roberto
Lage e A. Ltige, 0-3, 0-3.

Sra. 11. Weigiill e 11. Weigall x Sta.
Carolina Nabuco e Pprna-mbuco —
Vencedores, Sta. Nabuco e Pcrnám-
blíco, 7-5, 5-7, W. O.

. Sr. o Sra. Hugo Sarmento x Sta.
Iwa líiiurigoiitclil o L. Ryder—Ven-
cédores, Sta. Hòurlgóutchl e L. Ry-
der, \V. O.

Sta. Carolina Nabuco e Perna mim-
co ."•; Sta. Iwa Hoürlgpütchi o L. Ryder
—Vencedores, Sta. Nabuco e Ter-
nambiico, 0-3, 6-1,

Sra. Roberto Lage e A. Lage x Sra.
Carlos Lioa) Filho e JosC Couto —
Vencedores, Srn. Carlos Leal Filho e
Josú Couto, X-li, 7-0.

Men's double (háiidienp):
H. Fllguelrus e Cl. Broche) x José

Couto o E. FélloWB — Vencedores,
Filgueiras e Proehol, 0-0, tí-0.

Mon's double, (caimpeonato):
L. Bartholomeu e R. Pernambuco

x José Couto o Ed. Feilows — Vence-
dores, Barthi lomeu v. Porntitnbuco,
6-0, (1-0.

I ,\ íí ai I
•i^ (GARDE-MJSUULE)

(SKib o patroclnlu do industrial
Leandro Martins)

Guarda e conserva MOVEIS,
TAPEÇARIAS c todos os objectos
que giiarncccm o Interior de ha-
bltaeõcs em edifício expressa-
mente consintliln para esce fim.

Dcposilo, praça .U-u-Cchiil
Dcodoro li, O

Telephone.' Villa n. 2.55Í
Escrlptorio provisório, rui doe

Ourives n. 41
Telephone. Norte n. 1.600

da rcu..ifto.é evitar, por melo de mo-
dldaa enérgicas, que o nosso moto-
cycllsmo caisfc na lama do profisslo-
nalieino.

O servloo de policiamento estove a
cargo do auxilia Araújo, dos ftscaes
ns. 37 o 49, e dos guardas ub. 439,
677, 978, 45, 101, 357, 1.039 o 260.
CLUB MOTOCYCLISTA NACIONAL

Por nosso Intermédio, o pivsidentc.
do C. M. N. convida todos 06 directo.
res do mesmo para a reunião extra-
ordinária, que terft logar hojo, As
20 hora», pinra tratar do ássumptoe
urgente*, quo se prendem ao 3o
Campeonato do Kllomctro, o atten-
tam contra o progresso e a moral do
spcrt motoc>v:'itleo.

t« CAMPEONA. ;> DO KI_OM_TR">
PARA SIRE-CAR

A cliiivn pi-ejudlcou a terminação du
grande prova

Conform - e ,.va marcado, o Club
Motocycílsta Nacional projectava le-
var a effeito nnte-lionte.ii, na avenida
Meridional, o 3" Campeonato do Kilo-
metro, para motocycletms còm eldc-
car. para disputa da taça "Pare
Royal".

A" horu do Inicio da prova, o lo-" cal achava-se repleto de automóveis,
nwiíocycletas, blcyclotas e grando nu-
mero de sportsmen e associados do
C. M. N., e de outros i-lubs.

Procedida a chamada dos concur-
rentes, tev? Inicio a corrida, dosper-
tanclo a pas»gcm dor, primeiros cor.

1".y\i*rr\-?. errar do- cntliuslnsmo na as-*iASistcnel!i.
\ Infelizmente, o tempo incuto quo- h-.' multo amr.içava o bom txito Jk.

». 3" campeonato, transform-u-se eni
coplosa ehuvn, ob'.'íg indo :. dlrcct*)-' riott^ijii) M')toçy?!i«U -Naelonul, a
truflsferll-o.

E- provável <iuu-n nova disputa
seja no próximo domingo, nada, p-.~
rém, t-:: ptfJe afflrmar. dependendo
tudo de unia reunião Cs ¦ dircev in
ou talvc}.de uma assemblea geral ex-
traordlnaría-, devido a certo-, factos
que só servom para offii:-eir n brl-
Ihantlsinio dos esforços de um el.ib.
euj ¦ único lucro, em ninnifuMaçfies
epprtlvas dessa ordem, 0 proporçlo-
nar-ao publico especlaculos nensaeio-
naes, que põem em evidencia o ar-
rojo doa laosspa uioUcydistas. O fim

-SiiÃNDES iüKNlilOS
SPORTIVOS DA

COMPANHIA NACIONAL
DE TABACOS

SOU OS AUSPÍCIOS DE "O PAIZ",
*'A GAZETA Dl£ NOTICIAS". "O
IMPARCIAL», "A TRIBUNA» E
OUTROS DOS ESTADOS.
Clgurrus Ml (Tres fina» misturas).
Co|t,iiítiliíii 55 (.Mlstuin fina).
(oliiiiiiiiiui (Ul iCnpunil lavado).
Fliiinliiense (.Mistura ilnn),
rlaiiims 41 (Mlsiurii tina),
l-inliiuis NS (Cii|M)ral Invado).
Gniirho» 'JO (Mistuni fluiu.
Guúchiis :io (Cii|HirUl diviido).
Guynemer (Fm eiiixas <ic l(lü).
Luxo (Finíssima mlsliirn).
li.,..„ti , >«:;.„i ,., .,.| .),

DA COMPANHIA NACIONAL
DE TABACOS -

COTJP03ST'
• . . - roii\i:io im- »i:iiAias

mm, TORíiEIOS SPORTIVOS
0A COMPANHIA NACIONAL

DE TABACOScoujpoisr.
... - ItMCXblO BE I OOIlIAII.
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o ti:i,||0.. ule-
VAI"» - •« MU >ÜOOTIS

M1BDLET0WN G1A. DE CARROS
,\. StíSÜ-hinl. tcl,;-BAI»STA.\M

LOTERIA U CAPITAL FKDBRAL ,
Ilcsimio ilo« premiu fia lol.rlu «Ia 1'upltal

Fiilcrnl, iilanu li, 35U, «xtnilün cru 30 de afüi-
to de ÍDÜO. •

1'ltUMIOS BOltTKÀDOS

14300 (vcuillilo nu CnpltnT) . . . 20:000»000
28100.  S-OOOf.lHIO

;t PIUSUIOB I>E L:200$(100
80247 2*2140 8524
10 1'ltK.MIDS 1)K liOOÇOOO

12314 «7.SU 23572 2UM7 312GI)
12210 10.1111 020B 1D7U0 8S71S

42 1'UEMIÒH DH 120ÍU00

3783 21033 25234 83318 B3D1
3tl6.Sii 111)117 13083 27314 32575

5108 25551 237HU 5703 31)1711
80782 31010 25103 B4S51 104S5
28807 13070 3:102 25028 12155
11020 31541 37350 3051)1 2S780

8532 22452 83-188 10013 83187
22I).1U 27483 13571) 1051 7530:1

245-J 233SU
Al'ltl>NlMA<:üi:.S

143811 r- 14301 1S0ÇOOO
2810S <• 28200 UOW00

UUXIÍNAS
1I.-IM ii 143tm 80*000
2Slt)'l a >28200 18*000

Ol-iSTKNAS

1431)1 ri 1 Itoo 0J000
?8101«n 2Í200 0$0UO

Tmlo» n- iiuiiicros liriiilniiil.is em 90, ICiii
0$, e em o, t."'iii 3?; cicetituniiilo-oo os termina-
llu:i -t'111 tíO.

O fiscnl ilus ínterins, iln pivernn ilü rnlilo,
Ooiiiio 1'inlo — D tljrcctur osslstcule, Dr. oluii-
thu — u ctcrlvfloj Vantiiarla.

ARC1IITECTCKA E CONSTRU-
CÇOES

Antônio Jaimii//! ií C, sociedade
em cominandita, • por ucçõos, com
sorraj*la e carplnt-irla a vapor: depo-
sito de madeiras, de -orró duplo T;
mármores, mosaicos do luxo, do ma-
ilelr», ladrllho, cerâmica o azulejos,
etc; encarregam-se dn construcção
de edifícios públicos e prédios'para
particulares, por empreitada ou ad-
niliilstrnção.

Escrlptorio technico: Avenida Rio
Branco n. 144, telephono 773, Cen-
trai, e telephono particular, do ge-
rente, 774 Central.

Tiram plantas o dão orçamento
para quncsqtier obras. > ' ¦

Escrlptorio comniereinl c deposi-
to: praia de Botafog. n. 20'(morro
da Viuva), telephone Beira Mar
1.339.

LOT RIAS

Casa Guimarães—Agencia do lote-
rins—Rua do Rosário n. 71, esqui-
na do beco das Cancelas.

DIVERSOS
Livros de leitura, do Vianna, Ko-

pite, Puiggari-Barreto, Arnaldo Bar-
reto, Abílio, I :ac, Epamlnondas o
Fellsberto de Carva o, F. elra da
Rosa Galhardo, Hi. '„, Sabino e
Costa e Cunha e oulro.i autores: na
Livraria Francisco Alv.-*. rua do Ou-
vldor n. 106, Rio de Janeiro—Rua
do S. Eenlc n. 65, S. Paulo—Rua da
Bahia n. 1.065, Bell- Horizonte,
Minas.

FLORES E PLANTAS
Ilortiilnnlti — Casa fundada cm 1°

de Janeiro de 18S5—Telephone nu-
mero 1.352, Norte—E. CARNEIRO
LEÃO & C„ suecessores de Flckroff,
Carneiro Leão & C. Rua do Ouvidor
n. 77—Chácara, rua Santa Alcxan-
drlna n. 134, Rio Comprido—Se-
mentes novas do hortaliças, flores
e agricultura—Plantas do ornamen-
to, fruteiras, roseiras, etc. Objectos
para todo3 os mistere» de jnrdina-
gem. Gaiolas, chás da índia Ram
Lal's, Mineiro o Paulista. Alimonto
para canários, po da Pérsia, etc.
Costas, ramos o cordas de flores na-
turaes. feitos com apurado gosto.

ANALVSLS DE URINAS, ETC.
Ccsar Dlogo, chlmlco nnalysta.

Rua da Quitanda n. 15, esquina da
de Assem bica.

DECLARAÇÕES
ESGOTOS DA CAPITAL

FiJDElíÃL
A Companhia 1 lie I-íio

de Janeiro City Iiiiprove."
mente previne ao publico
«pití peloH mcum eontratoM
com o kovciiio federal
c re^-iilamentos cm vijror
sji» cila poder ti executar
quâcàqucr obrais <ie *•«<„«>-
toei mcrsiiio ac* addicionaes
o-u cxti-aordinarias sobre
tis suas ca na li «tações. e
também alterar ou récóh-
st ruir as ja existentes.
Previne mnis que osi in-
iraclorcs então sujeitos
pelo*., mesmos contratos c
iiastrucçôcé ii demolição
immediata (lat. obras exe>
cutailas e multas.

|m ISPÈCÍAES
51EDICOS

Dr. Guedes de Mello — Moléstias
de olhos, ouvidos, nariz o garganta.
Das 3 fis 6 horas p. m. Consultas á
rua S. JosC- n. 51, 1" andar. Tele-
phono 5.8G8, Central. Residência:
rua Dezenove de Fevereiro n. 135,
Botafogo. Telephone Sul 1.986.

Dr. Tamborim Guimarães — Mo-
lestias internas cm geral e especial-
mento moléstias das crianças. Rua
Urugiia.van.i n. 21: residência, rua
de S. Chrlatóvfiq n. 570: telephone
40 C.

Dr. übnlilo Veiga—Clinico o espe-
cialista em syphllis, doenças vene-
reais e das vias urinadas. Cons.: R.
Reto do Setembro n. 81, daB 3 fis 5.
TI. C. 808. Altos da drogaria A.
Carvalho & C.

Dr. Ollnto de Oliveira, de Porto
Alegre. Cons. R. Assemblía 37, fis
3 horas.

Dr. I. Malagueta—Res. R. Silva
Manoel 02, tel. 3.020 C. Cons. R.
Uruguaynn.i 27, tel. 3.427 C.

DENTISTAS
*. Octavio Eurlclo Alvuro — Ci-

rurglüo-deiulsta -ela Faculdade do
Medicina do Rio; membro de varias
associações «cientificas, fundador da
clinica dentaria no Hospital de
Nossa Senhora das Dores, da Mlse-
rlcordla, etc. Instalação electrlca,
Hygleno rigorosa. Trabalhos rapl-
dos e garanti.'.os, oom hora marca-
da. Consultório e residência: rua
Vinte e Quatro de Maio iV. 74. Tel.
Villa 1.290, estação do Rocha.

ADVOGADOS
Dr. R.inulp Boonytivu Cunha —

Esorlptorlo, rua do Rosário n. 65.
Telephono n. 4.842, Norte.

Drs. Ernesto ' -I.o o A. Campos—
Advogados—R a do B. José n. r.4.
sobrado. Telepiione Central 1.303—
Horas, -Ias 10 fts 4. "

Dr. Rubens Miixliniano Figueiredo,
advc ,ado—Commercial, cível e cri-
mi* '—Rosnrln, 157, 1" andar—Tel.
5.738 Norte—Das 10 fts lü e das 15
fts 17.

Dr. !lo:;ui*ío Coimbra—Cível, com-
mercial e crimiial*- adianta custas.
Prrça Tiràd.v .cs S7, te). 1.440 Cen-
trai.

Dr. Cosin Ribeiro — Ai voga no
i foro <)• i capital, ftcllltanüo ,"a
i uiaridia da.i i:í.v.*i.'is que lho são con-
! .''a-lris; tiz n ;r.c!es jo'jiu heranças
I i: lnvenl.ii-i .r-, con.prrt demandas e
j .'ii;:*.eyt*i jHhhelró; EscrlpTorip, ; --

tu «de Setiiiibro 1-13. Tel. 2:379.
Das U fts 11 « de 1 fts ii ua tarde.

f;;i TAS E GELO
Ferreira Irmão & C.—Rua Pi-

r.:>'!:o de Man; i n. 4.
HOTÉIS i; RESTAURANTES

Rojei Avenida—O maior o mnls
Irnuortante do Ü«uill—-Avenida Rio
Uruneo—Mnrrnifiíae. ¦acconiniodaçOes

n preços módico?. . Asoeiisores ele-
Líricos *

L0.1A HENRIQUE VALLADARE8

Hoje, 31 de agosto, sess.:. eoon.:.
e de camp.í,—O secr.:., J. T. FER-
NANDES.

MS» AHÕES fWIKS
Laura Godinho

AVISOS MARÍTIMOS
LLOYD BRASILEIRO

PXl__ÇJA SERVULO üOU£i__.DO
Entro Ouvidor o Rosário

LINHA DO NORTE LINHA DO SUI

O PAQUETE

BAHIA
Salrft, no dia 3 de setembro, pára,

BELÉM, escalando em:
Victoria, sabbado, 4 do setembro;
Bahia, segunda-feira, 6 do setem-

bro;
Maceió, terça-feira,7 de setembro;
Recife, quarta-feira, 8 de setem-

bro;
Cabedello, quinta-feira, 9 de se-

tombro;
Natal, sexta-feira, 10 do setembro;
Ceará, sablRrlo, 10 de setembro;
Maranhão, quarta-feira, 16 de se-

tombro.,
AVISO—As pessoas que queiram

ceb.'i passageiros, deverão solicitar
t.'CO .

.B_ar__«__aH___aanaaaMMv-'''vOT.-»'.<<_«_

Saldas d6 dez em dez dias, fts 10
horas da manhã.'

O PAQUETE •

Ruy Barboza
Salrft a 10 de sotembro.para MON-

TE VIDÉO, escala nd em:
Santos, 11 de setembro;
Paranaguá, 12 de setembro;
Antonlna, 12 do setembro;
S» Francisco, 13 de setembro;
Itajahy, 13 de setembro;
Florianópolis, 14 de setembro;
Rio Grande, 16 de setembro;
Montevidéo, 17 de setembro,

ir a bordo dos paquetes, lovar ou re-
cartões do ingresso na secção do tra-

ANNUNCIOS I
ALUGA-SE. uma senhora para

serviços leves, para casa do família
ou uma senhora s6; ft rua Preslden-
te Barroso n. 55.

OFFE1UECE-SE uma 
'senhora 

de
conflnnça, Italiana, boa arrumado!;
ra, sabo coser. Sô para casa de trata-
mento.- Avenida Mem do Sft n. 68.

CASAS PARA ALUGAR
ALUGA-SE uma sla de frente,

mobilada, ft rua Barão do Rio Bran-
co n. 21.~ 

dTvÉRS03~ !
m VENDEM-SE temos do e.isimlra
fina, do paletó sacco e fraque, smo-
king o casaca, 46$, 65$, 60$ 65$ e
150$, vestidos finos a 35$, 65$, e
95$. Liquidação. Rua Evaristo da
Veiga n. 69, e 8;"Luiz Gonzaga nu-
mero 132.

COM:'RAM-SE roupas usadas de
homem; pagam-se bem; attendem-so
a chamados pelo telephone. Villa
2.981.

' tVROS dt medicina, cirurgia. II-
teratura e phllologlu, perfeitos, mo-
demos, Importantes e baratos, ver.-
dem-se. íoi. Sul 496.

PROFESSORA — Ensina portu-
guez, francez, Inglez e plano; lnfor-
moções, ft. rua Barão do Ubft n. 17.

TERNOS « prestaçóes.sob medida,
entregam-se nn primeira prestação;
Lavradio n. 23, alfaiataria.

INGLEZ, FRANCEZ E AliLEMAO
—Um professor do cada naclonallda-
do ensino o seu Idioma, pratleamen-
te, em turmas pequenas (mensalldu-
do 20$), ou particularmente. Cursos
especiaes para senhoras, sob a dlrc-
cção de p ifessores francezes e ' .-
glezes. Cursos para principiantes.
Em seis mezes, cada alumr.o, pon-
tual n estudioso, saberá o sufficlen-
te para entrar numa casa estrangel-
ra. Edifício do Odeon, sala 8. Tel.
3.982.

COMPRAM-SE roupas usadas de
hoinehi. sonhorn, cama o mesa e ta-
peles, pagam-se mala 30 "l0 do queoutras casas. Rua Evaristo da Voi-
ga n. 69, e rua 8. Luiz Gonzaga
n. 132.

M-tV-i*i--><A-*''ArHl>^^

SBexigíi, Piiis, Pro-
stu tu, Urethra,

Diathese Urlca e
Arthritismo

A UlWrOltMlNA, precioso àuti*
septioo desmleutaute e diurotioo,
muiiv agrailavoj ao palHilar.oura ú in-
lUliieluiiuia runsi, -.ia c)'atiies,pyaliie(i,
iijphriteí, pyelu-nepliritea, uritUriics
oliruiiieim, oatliarro da boxigu, inilam-
nia^âu dn pronluta. Kvita o typho, a
urcuiin, ai iui'eoç6ü« iutostiunou e do
apparjllto uriuurio. DisijIví aiuruias
o oi ealuulos eucido unov e uratos,

Na: pliarniaoiat, o (Irogurias. l'e-
poiitCt Drogaria (Jilloiii — Rua Pri.
meiro do Março u. 17. ^

LEILÃO DE PENHORES
Guimarães & Sanseverino
Rua Alexandre Hereailano n. 5 e Lul/.

do CunuVs ii. 1 A
Aos Srs. mutuários das cautelas

abaixo mencionadas e consUintes do
leilão effcctutido em 10 do «corrente,
pedimos vir receber os respectivos
saldos:

177.817 178.2Ô8 178.332
178.684 178.730 179.433
179.473 179.656 179.014
179.635 179.659 179.662
179.879 1S0.027 180.248
180.283 180.327 180."199
180.438 180.525 1S0.581
180.593 180.627 ISO.640
180.647 180.777 1S0.798
180.R3S 180.986 181.097
181.134 181.200 181.224
181.225 181.262 181.282
181.646 181.593 181.763
181.800 181.867 181.909
181.938 181.968 182.010
182.104 182.225 182.241

182.423
DR. ARTHUR L. VIANNA, fiscal

Ophellii«t»J=« Silva o Mr
Dores mi
je, terça-
rente, nu,

cisco de Paula,
sa sufffagáiido
LACRA GODIN
os seus amigos
rem esse acto
paria o que mio
cln!, e se CO-llfOí
decldos.

Godinho, Alfredo
iria do Carmo das
ilidam celebrar, ho-
feira, III do c ir-

Igreja dò S. Fran-
ú.s U) 1|2 horas, mis-
a alma da áctrlz
HO, esperando que
e çòllegàs lhes hon-
com sua presença,
fazem convite espe-

isam, desdo jfi, agra-

Emilio Carlos «lourdan

tLeonor 

Leal Jourdtni e fl-
lhos, comniemortiiido o 7" un-
nlversaiio do fàlleclmonto de
seu Inesquecível esposo c pai,
mandam rezar missa por sua

alma, depois de amanhã; qulnta-fel-
ra, 2 de setembro, fis 8.1J2 lioras, na
igreja de S. Francisco de Paula, e,
para esse acto, convidam os seus pa-
rentes e amigos.

Olga de Castro Lambert

tE. 

Caubil & C. con*.fuahi os
parentes è amigos para oásis-
tirem ft missa que mandam
rezar em suffrnglo da alma do
OLGA DE CASTRO LAM-

BERT, esposa do nosso amigo o an-
tigo chefe Emílio Lambert e mftl de
nosso oonsocio Emílio Lambert Fi-
lho, amanhã, quarta-feira, Io de sc-
tombro, fts 9 1|2 horas, no altar de
Nossa Senhora das Dores, na matriz
da Candelária, por cujo acto so con-
fossam eternamente grato,*.

W NA GRIPPE,DEFLUXOS,
ROUQUIDOESsBRONCHITES
TOSSES REBEbDESsBTC.

m/wumzmjmm
30 Annos de Suecesso

ia1

VENDA

A titulo tle inauguração de
todas as secçdes

20 •/- e 30 -/. de bonificação
á sua distineta clientela

•*-"-¦*¦ ¦*¦** ¦*iJv%*s%*v%*>r*v*^r>i*^i*ir««*%vvv-«1f^

Palácio das Noivas
83 e 85 Rua Uruguayana 83 e 85

Preços de alguns artigos
Atonlhado lulnmasendo 1|2 II-

nho, largo 1.50  3S800

Atoalliodo ile Unho, lindos de-
sonhos, larg. i,uu .. ü$2O0

nió finíssimo, iiara vestido,
largura 100 c, todas as
©Ores  a$9lM)

Palha do seda, superior, lar-
gura 0,00. metro .... 8$200

Veludo Scandlnavo, todas as
cores, larg. 0,75 ... 11 $500

Crcpon fluo moderno,
artigo da época

côrio para vestido .... 20$S00

Gabnrdlnc Franceza
enfestadn, todas as edres,

corto para vestido ... 21 $000

Flancla Mesclada, artigo cn-
cori-do, metro ... . 1$700

Zcplilr listrado, francez, para
curotsns, lurg. 0,85 .. 29500

Veludo Chifrou, toda» as efl-
res, metro  a$800

Foiilnrdlne, padrões mimosos,
bem larga, metro . .- i$700

Lovantlne, cores firmes, grun-
de largura, metro. .. tsooo

Morlin forte, suiierlor, Rcclnnic,
peça  0S000

Morim ciclone largo, ossom-
bro, poça  11 $200

Morim lavado, finíssimo, paru
camisas, peca .... 2«$94>0

Morim Ouro sobre asul, eníes-
tado, Inrg. 0,90, peça aa$SOO

Vollo Ráyé Novidade, oórte
para vestido .. . ., 181500

: I

Vollo fino religicusc, todas a«
cOresi metro  1$500

Tecido Esponja,- alta modo,
corte para vestido.,. 3SÍH00

Trlcotlne, pura 15, enfestado,
todas as cores, corto 28$500

Mcins fluas, pretas o brancas,
par   21500

1

SECÇÃO PARA CRIANÇAS

Ternos em brim listrado, arti-
go forte, iwra todas as Idades,
& 9$500, 8$500, 7$500, «9500

- 69500

Ternos u Marinheiro © » Caça-
dor, cm brins branco e tussor,

. a começar de .. . . 89500

Combinação cm gorgurão c
brins branco e beije, a come-
car de ,. .. 129500

SECÇÃO PARA HOMENS
Colossal sortiiucnto cm roupas brancas, gravatas, suspenso

rios o roupa pnra cama. ^Camisas cm morim fino, peito de cor, a 5$200.
Molas fio do escoesin, 3 poros por 109000
Pijamas cm zephlr inglez, a 15$500.

v. '

Grauado & O
Rua 1? de Março, Ur,16e.8

RIO DL JANEIRO
_BaK___3__a_*sB__a_^^

^AfltÊS t01"tüK* Ràômaíláa dén-"^* tarlas, José Gonçalves,
clrurgião-ileniisi.i, corrige por meio
do apparelhos multo commodos, sem
extrair dentes. Rua Rodrigo Sllvti
n. 40, em frente ft Casa Fazendas
Pretas o próximo ft rua Sete de Se-
lembro.

1"

Olga de Castro Lambert

tEmlle 

Lambert, Emílio, l^au-
lo, Valentln e Mnrcellu Lam-
bert fazem celebrar, amanhã,
quarta-feira, Io de setembro,
em siiffraglo da rflma dé sua

esposa o mõl, OLGA DE CASTRO
IiAMBERT, missa de 7o dia,. As
0 312 horas, na motriz da Candelária.

João Gabriel Dclmas

+ 

Fany Loiig Dclmas, Edinun-
do Delmns, Jorge Dolnias e
Luiz Dclmas, suas esposas o fi-

^frk lhos, viuva, filhos, nori-.s p nè-
tos de JOÃO GABRIEL DEL-

MAS agradecem penhoradamentu a
todos quanto °s aeiiiiipanliaraii) no
goipo que soffrerani com o falleel-
mento de seu saudoso o querido che-
fe, e convidam os i .rentes o amigos
para. assistirem ft missa de 7o dia,-,
que será celebrada, depois de ama-
¦#íã.- quinia-frira. 2 de setembro, nu
nltnr-inf)r da igreja do Carmo, ás
9 1|3 horas.

GHAPÉOS
i\lnie. Mng.ia lem liudiis novidades

parti senhoras e crintiças, ile;ilc '2ã$.
V.'iUi\Kos paiii hito en 12 horas. Faz
nifCfrrnaa — (lotiç-ilw; Dias u. ÕU —

I 1" uuüur •— láaia F.
¦%,

m

COMTIPAÇÒES
antiga» • recente»

TOSSES, RR0N0HITES
soo rsdloslm.DU OUÜ0OA8

f*K4.A

SOLUÇÃO
PAUTAUBERGE

«gu» dé
PULMÕES ROBUSTOS
taaanmas (orçaí,at>r*oaf>pei'u
•scea a§ iccrecões • praetns a

TUBERCULOSE
L. PAUTAUBERQE

couRCtvoit-p.nis
SfcMI ..riiirniuia.

Aterro
Precisa-se do aten-o na rua Fran- i

c'i>:eo Eugênio n. 233. Paga-se bem.

FUMEM

lljilSls

_5___t__õ_t_f at° •

BHHffmrn
mm ummmi

DE

Ernesto Souzo
ÍBRONCHiT£

HocqBiJio, _l_U:
| Tuberculose íolmenr

6BAHDE TÔNICO
|_l i appme e prcaa i

-»

Deliciosos
charutos

Hililll

ESPECIALIDADE DA CASA
Fnxovaes para noivas, com todas as peças pre-

cisas, 300$, 250$, 200$, 180$, 170$,
160$, 150$, 140$, 120$, 100$, 90$, "
; 80$, 70$, 60$ e 5O$0OC

Vendas por atacado e a varejo
PALÁCIO DAS NOIVAS

83 e 85 Rua Uruguayana 83 e 85
CANTO DA RÜA DO HOSPÍCIO

l^eleptiori© JVortè 5_»_"«*5

Moveis a prestações
Visitem a C i Sion, qu:- vende us

moveis por preços ' ratlsslmos e en-
trega na primeira entrada de 20 •|°.
Catteto 7 o 9 — Telephone 3.790
Central.

QUEDA, 
CASPA; CABELLOS

BRANCOS — A locllo Juvc...
quase será tamem I 81 maravilha:

| Gonçalves Dias n. 69 — (Droga-
ria Rodrigues).

LOTERIAS DO ESTAOO DO
RIO GRANDE DO SUL

I nica que «listribue 15 "„ em premius
Ordem tias extraevoes no mez de .' ütcniiiio de 1920

FeÜj&Batíiá

ÜATA
DA EXTSACÇÃO

8deSET_MBRO
14 »

21 »

28 .

Valor Valur Bilhete»
do bilhete da fmcçâo jogam

46Í00') 4$600 1C.Ü00
30*000 31000 18.000

160*000 8*000 12.000

30*000 3*000 18.000

PRÊMIO
MAIOR

150:000*000
100:000*000
500:000*000
100:000*000

Terça-feira 21 de Setembro

500:0QO$O00
Inteiro 16US.K>0- Vigésimo 83Ç00
Jogam somente 12 mil bilhetes

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
-ÚNICA QUT. D1STKJÜUE 75 '„ EM FKKMIOS

Moveis <i prestações
Quem qulzcr comprar moveis- ba- j

ratl^linos, deve visitar a CASA !
SION. íi rua Senador EuKeblo ns. 117
e 11S. Telephone n..0.!;09 Norte, |

s.
y*-***mvmr^i^r*-^i~!B3iis~-:. 
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iHHO
lateiro, 23$(MíO - Décimo, _p300

Jogam somente 18.0Ü0 bilhetes

__[_V______-E

O A S A F3 i O BRANDE
AtlK.NLIA Dl-. 1.0 I l-.UIA.s» AUjiiIcu >t i-n-|ii.-i ,i0dido )J«.
—1'KKKIItA & CO..I.IIOS- C.iivi 1'isU U :00 — ítiiu íáaclie
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I 0 maior amigo da lavoura -
l»'ú'riàici'ia Muiabual. bisariptórl ¦, i*u.i liuc»
nu» Ai"- 1-0; «obrado,

Escola de Dáctylo-
gsfi.phia Conlinenta
•Iiinugura-so no dia Io dc setem-

lu-(i, íi 'rua Sete .de Setembro n, 97,
2" -mular; cf-lílo abertas ií.s matri-
otihis tias S fts 21 horas, em todas
«i* marcas do maohlrias, Telònhcitiq
r»(i2 Central.

LECLEKC & C.
ABçnlua «le iiiivllcfjiiia e marcas do

fabrica o commercio

... 11U4.:D0 'JiOSAlUO N. IDO .
EnctUT0gam-8o; juntamente con)

J. P. DOS SANTOS & C, e.vtubole-
cIti03 nesta cld.-. \ >. íl rua. (Io S. Pe-"
dro, esquina ila avenida Passos»' ile
contratar e promover o foiiici-iinen-
to do espelhos d*» ,'.dro com nçó,
protegido pelb novo verniz que íaz
nljjecto da patente do invenc/u» nu-
mero 7.100, do 31 tle Julho de 11Ú2.

Ií • ifJs B E
L Iti 9 L

IS Exteralhador. de tofes as osp-scles
í!e vermes

:<J-I

'

.-.o*»

,1

¦ííF*

**¦'

I,r.

BI
•-.*»íí

Agradável an paladar, não irrita os intestinos, é '

laxativo e não tem dista.
• Emprego seguro nas crianças como f

nos adultos
¦' ^ Vidro 2$o00, pêlo correio 3$50Ú

VÒnde-sc em <<»«l-«s as p!iiii-mii<-i;ts, <li'i>úai'l;ix «i no Deposito
(ieial A ruu L'i'ii«niijtina ti« -PKRiíS'1 '1.KÍ.Í.0 A 1-...51...

GASÂ A' GAERA-FA (MUDE

BLOLfll HE*'*íW*í£*".-tAÍrí-*»R»TI*»i Ai.''>s' t» aTv-illl rofc-WiP¦HH ¦¦P-V-Wi/czluSAíBuiàfiLarK.Xl -u^'¦r^*^MPafc-»C#MBl«»*WwlBBECTgw^BKWMW^i^BWBB»WBãWBi WWW
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SS A MORTE DO QUE
TANTO SOFFRER

4

UMA CAIXA
DB

PASTILHAS YALDA
dem empregada • utilisada a pvopeelto

PRESERVARÁ
,t tnn' ÍARGAHTA, Vossos BRMtóHIO*

( «hm. PUtWÔCS

!Í OURARÁ
•, «m DflfluxòH, Êrippe, Inflneiiut"

Conxtifi.ii-ncn
¦reaehilca, Ai.ihma,*í:inph3'a(iaMt «Í4S»

«V^VWVVI<<»A»)V>>»

VENDEM-SE
èm todas as Pharmictos e Drogarias

>VW»»VW»,Mi

' . Agcntos aoraos i

Sfi. FERREIRA ft VASGHY
Jtua General Câmara 113

Caixa N» OU
HIO DK JANEIRO

Tubos e booüiras de
câríiersto a3'R'.as3ô

¦pára canalizaçãí) de ;'.,;;iuis. Visas
Ocas, para pavlnientos du elnienio
nijtiiaclo, mais econômicas o leves
(|iie i:in.'iliine- nutto. systema. Placas
ptifo paredes divisórias è outros ar.-
tisíos -• Mares — VBLTJÓN MOREIi-
1,1 & C. — Praia do Caju-' n. OS,
lli odo Janeiro.

Em 15 de Setembro do 1920
GUIMARÃES & SÂN8EVERIN0

5 .Travessa <¦<» Tlieatro 5

l-A Rua Lülz (ic Camões 1-A
'lu: cautelas íonefila»-, pjiluiuio ».->' r.ilor.
ma li-.» ju resgatada» aW " liura do lallÜr;

BERTE'A
Completo sortimento de material photógraphtcò. Importação c ex-

poi-taeão para totíos os Estades do Brasil:-. Tem sempre o recebe por
todos'os vftpores, chapas, papeis o produetos cliimicos dos melliercs
fabricantes, emulsões sompro frta-oas, l''al>rieas de r,'irt0»s para pho-
toBi-uphia. SecçSo e.s-peeia.l para amadores. Preços módicos, Chegaram
ris afiimadas chapas franòézcs Ferro tj*|.o E. C.'íl 

US, «•im KcVtí (li) hSotoíúijro, 1+5 - MARÇO k\ KKI5TÉA

ü grão— numero de Hupmobilistas que,
ao revender os seus carros gastados, ficam
fieis á nossa marca de anno em anno, é no-
tavel; semelhante lealdade naturalmente
implica todas as qualidades extraordinárias
que devem caracterizar a um automóvel.

ESPECIFICAÇÕES SlllIAMAS
Cnrbui-iidor — Com dltTiosl-

ti vos de, regulaçilo.
Aliiii«>jitii«*3o dc cnmlmstivPl

— Por vácuo (depressa.¦<).
lailirificaeSo — Baixa pres-

«*ão: mando por boir.ba.
Einbirajrns0™ — Dó typo da

discos seccos (sem lubrlfi»
cat*ão); sete chapas de
aço.
Pucmrçiilco!- — 816 X 195
niiTifiictroe, «ío typo com
talões,' ou 32 X < pollega-
das. de lados rectoa. Aroa
desmonta vela.

ltixliis — De madeira (<k>
typo artilheria).

Cor d» carrocei-la — Axul ou
liarda,

Typos lio caiToc^rlus—Carro
de turlamtos pam vclnco
,,easoas. Carro de ca mi-
nlio, paru dua» pessoas.

Distancia entro om olxos —-
-112 pollegadas (?,84m.).

Cjrliiuli-os — Qui-tru, de uma
eô peça de fundição;, ca-
beca do motor iTesmonta-
vel : dlam tro interior,
1 1|4 pollegadat; carreira,
S 1J2 potlegadns ($3-140
milímetros).

Posta cm marcha ;• llluml-
nncüo — Systema electri-
co, da duas unidades.
Iguiçao — Por magrct'*>ilé

.. alta- tensão.

i SOCIEDADE IMPORTADORA DE AUTOMÓVEIS''
S. PAULO - BRASIL

Hupmobile

í o que se ouve de
milhares de doentes

¦BBgaaaBiBSBfcglEBI lai-ji vi^-fl
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I LOTERIA NRSTàN M RIO I
^B Sjsle.nn «ti; urna» o esjihei'»»; - l''is«'i«li*a«la |»el« H
¦' 1'ovei'iio <l<» ü:»»l;iili> SB

|b Bxtracçôes~ás IS lioras ^M

¦ HOJE Sexta-feira B
120000$ 15 ooo$ I
I Inteiro, 1$200—Meio, 600 réis Inteiro, 600 réis H
^H VENDE-SE ETvI TODA fARTB WÊ
^B Concessionária C01tl»,\\lll,\ IM KI.»II>,\IH: Ul UIM! \SI) ¦¦

^H Kua Visr..n.le do lliu «ranço 4!)1» - MlUtlMH Wm

Um indivíduo ncuraslhouico tem insoinuias, dores de cabeça,
pnlpitóções, prisão do ventre, dores no peito, falta de ar, iudispo-
Bicão pnra o traballio, irritabilidadc, dores o eneliiinento uo cato-
iiia;,'o, gazes, falta de memorin, medo do, tudo o de todos. No en»
tanto, tudo isto corre por conta do syslcmã nervoso. Nas senho-
ras, então, esto cortejo mnÍ3 se avoluma, tnimido inuuraerns per-
turbações uo utero, ovarios o annoxos, enfraquecendo estes órgãos
o daado logar a dores, corri mento.1*, inelinções o muitos outros
soffriiueiitof}, o a causa 6 Beniprc a mesma, systema nértioso.

Eátés doentes principiam por usar, para as dores de cabeça,
milhareá do cápsulas, para a prisão do ventre purgaliv*06, que,
cada dia mais, os enfraquecem, para o estômago olisires e nppe-
ritivosj quo mais lhes relaxam .-sto órgão, emfün, usam mil e
uma drogas para curar estes syniplomr.s, descuraudo a causa do
todo o mal.

E' pur dematá conbecido o «xioma curada a causa cessa o
effeito; assim sendo/ estes doentes devem tomar;, somente Dyna-
mogenol —na doso de Ires a quatro collicres por dia — c cm
curto lapso de tempo estes iucoinmodos dcsapparccem, voltando
a saude, alegria, boas coros, augmento «lo. pcati,. sflotUM_jdo ^espi-
rito o optima vontade ua eterna lueta pela vida. ;

Em todas as moléstias nervosas o álcool ó*utn veneno; iüo
entanto, a maio-yi dos remédios aconselhados o contara; o Dyna»
mogenol é um corpo pbospbo-glycerinndo, isento de álcool o que'
os doentes- tomam por praaer — perguntai ao vosso medico a sua
opinião sobro este produoto e elle ucrá o primeiro a aconselhar-
von.

Deixai de usar drogas, tomi i somente Dynanwgenol c eneou
trarei^ nelle Saude. Força e gor.-

LmiÃO DE PENHORES
Em 6 de Setembro de 1920

J. UBBRAI, /
«18. RUA LUIZ UE CAMÕES 60
Faz leilão dos penhores vencidos, po»

dendo oa Srs. mutuários resgatal-os
ou roforn-.al-oe até a hora de como-
car o leilão.

Compram-se moveis
usados

Mobilados completos ou avulsos,
planos, louças, crlstaes, oofros de
torro o machliiaa du costura; *a-
so bom; negócios decididos, com to-
da a. brevidade; á rua Visconde de
Itaúna n. 1G7'.'ío1. 1.297 Norte.

* ALEXANDRE V
0 MAIS PODEROSO T0NIC0 DOS CABELLOS!

Extingue a easpa om tren dias. Os cabullo» ímiui.con ílcam
P-9S' Nilo queima, não mauclia a pelle.A JLtKNTtUE ilá vigor, uiocidatle e cresci mento aos

cabellos. Evitar imitações,«pedindo sempre
JUVENTUDE ALEXANDRE
Preço, ..90üOj pelo tíorreio, 5lj5ü6o. ÍSiis boas

pcrluniarias e droguriáà

Deposito CASA ALEXANDRE -Rua do Ouvidor 148

Moveis a prestações
Visitem o grande "stock" dc mo-

veia da Casa SiDn. Rua da Cariota
o. 39. Entrega na 1» prèstacilò, 20 "i"
Telephone 6.586 Central.

Acção entre amigos
Do um bello ca,vállò,'0.110 deveria

oSrrer a 31 do corrente, o uue, de-
vido .1 falta do extracçtto, corrcifi
cm 1° de setcuiliru próximo.

 __  *rgg!

CIDALGINA
DE Ilepusiliis j

11
contra pülpr àr

i a. Bento a.
\ Ourives HH.
) S. l>o«lru 82.
{ 7 «le Setembro 61 c <* I.A, HALFELD

GRAÇAS A'S G0TTAS SALVADORAS DAS PARTURItNTES
do xdx*. ¦v-A.isrxD-Eni^A.^^injr .

Desap parecem os perigos
dos partos dlffíceis e labo-

riosos

''té

A parturiente quo fizer uso
do aludido módica me ato

durante o
ultimo mez da gravidez, ter»!

um parto rápido e foliz

luDiioieroB atlestados
provam exhuberautemonte

a sua eQicacii.
o muitos medicos o asou»

'-

rm
.*..:
' 

¦:

solham 0^>
"S.- +4&-\

Vende-se aqui e em todas
as

pharmacias e drogarias
Deposito Geral:, ARAÚJO FREITAS & C. - Rio de Janeiro

Pianos
Compram-se da qualquer autor;

paga-se bem; a rua "Isconde deItaúna n. 157. Tel. 1.297, Norte.

POBREZA
cio »£tngjvio

E VICIO!

RIQUEZA
cl o sangue faz

A FELICIDADE!

\

m

urai

1

paru atina .- oaixo de mesa
nara tonai »aias iprateleira»

Fabrica de Moveis de Vime
RUA SETE DE SETEMBRO. 84

(Kntni ».iui<l.. •» >,w i»l»t.> i'uui

Comprem BE8SUDAT0RI0
Pô para matar o cheiro do suor.
E' tnrallivel.
Vende-so naa poi-fiiinai-ias. casae

de modas, barbearias a r>harniaciaa.
TnEOl-niLO A o..

Rua dos Amlradas n. 119, obrado
Telephone n. 8.911

Perfumadas finas,/
e artigos liygienicos

Rua Uruguayanà, 14-^5

Casa Ge ral des
_£-mrinu i mu mm i iiii
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kXJÍ- Aí*,». K - > l IU.ICA*- iub a fiivnlU.,r»n «Io go-rerun (aJaral, li : lli ItarSi d »••
•.tLLatio*, ¦¦* '» liorau, ú tua Vltcoiule «le Ilal»or»ltjr 11, ta

\ AMANHA
-07 - 141.' ..

E esta riqueza se adquire barato graças ao.QUINÍUM LABARRAQXJE
O uto do Quiuiiiin JLlím^i.t ic

dose de uni ctUcti du licui, n^vu it
cada tclci»in», v qu'cnlo Iríic \trtlettabclectr, i'cLtro ür^ecto iciipo;
as Ibrip» do» «'ocuus |ir tiú» «tg«»
lodi» «,ue «i»u,.iii, e. \nt> «irri Kgv»iiiiiiciiie e wm iltlu ií u.okttjci, ile
lauguidec e ('o iiniiia tt, d tia cr.-
ligas e li.fun nbcli!c.B a >.i cltjui r cetro
renudio. As nai» m fcr.is, liirii» i(ü-
uppi.rifcjn ri i*lit.ii.(i te tttüéotfci-e
e»t« heróica u«Dltgmcnlo. OÇúinitní
l.aborriKjUf «'• itqifcmi ftliiuo juamil/cdir |.ara nnij ro que a n-oletlu:
íolte.

ir in |Ji'iD'ii m» i.iiuidosi.s eu nm

im «ties iirc^ircú.!., ciüi'/*» c«iu o
«li|iC{.o ,ío «, tiiiin» 1: L( irfiiur, x
/«.xiiiiia i c í-ciiriuite Ií iís" 

'nio
l.tlilOU Uu «il-ICMI n. í(.lli:llfc. liaie
|K|.*iU(i, iiiiv.iiin «itc.ixjfo «r qnek««Mi ri «Jj» «s.:t |-re« t*rl(.- ;i*' t« tittiK.*
«ics «.tuas Ce (i( «s c*i; i. ti» JSit lar»
clu-o vil Io u liio lei t«.l tf«l«r«"6i'i«l
t|irovi(.{f.

ler iivu, *" |«tiMi íricri. (I«.l'ili-
lu cs |cll« n.cli.ilis, i ilo u.-luiho « u
|cks> cc«u«*s; «.» K.ullis líiii-xilts
| cio n ui ri pio in.iiu ii.:o: :» nu-
iiii-.ts «,ie ctsir.ni «ir k»i»:r «¦ a te
«!«tnvoltrr; i» «ultias» |tri('a>; oi
vilLos lilirr.i.uicitio» |.ela ldt«!<; os

i ci:«'iuiro*> ieiei.1 loinir vinlu» ilu Qui»
in in I; I rrrii)iK. li ptri.cu aiiiuiiro
liilliüi fi;»!t( u fiiii cs eoma cacei tes.
Ail'1-t-t o Wiiii iiiin I abi yaiiUi' viu
ttiT.s es ••lianriiir.--.

1 ctvt-iio: I «sa i'n'rc, rua Jucvb
a. 11'. (li> 11 ru.

1'. ü.— O líiiii, «íc t^ifriiiutu hibar-
i, ^«f i/m.imi i. «ti(< t.ti uíiji- ai-(Hititdtir,
».(,« c tvt!i /()'.'^^• «li» .1 Jl»l'l>»»'l </»'Í»»ll
e ii «t/i> ia u:, ii.- «t> ;¦».! que •< ávmrtju
<'(,it1il.v o'( í.tniciiiH «* u turllivr <í«I*
tdliliij <.» i,'tci!'iit «/•iiftIUi/mli* fíf '/«Vil'!
tjt-c fotiiiM, í jiir it'ii.H(-ii>»»irtn," rfa jmi
i/i.diítu.

2O:uOO$O0O
Por li600, era meios

Depois de amanhã
350-61?

20:0008000
Por $800, em inteiros

Sabbado, 4 de Setembro—(As 3 horas da tarde)
„

Grande e extraordinária loteritT*!
' *>;*•

Só j<»»aiu líS.UOtj biUiete;*
ii»:100:0001000

Tor 22$<,00, em déciíitOs
Os pedido «Io bill.cioa il(* i-.itcrl«»r il«*i-i*iu tü* acomiunh .'os de mala

7co ií>. |i:ua |K»ne do correio, e «llrl^Uloj nosnjrentçriçeraes ^-A/AKKTII
a t.. i.t a igi nniimi: .n. di, í-aixa n. «r». Éxo tei.kc;.. i.usveu
e da ci-»;i lí •'H.MArUi:.,, rua «loUOüAltlO n íl, esquina do beco dM
CaiKf lu.». Cai\a do coirvio n. i.273.

•'.....
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;" OTATZ-TERCA-FEIIU, 31 DK AGOSTO DE 1920 _ 
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Banco Nacional
.Jl»>rVVVVw .*.V.VVVW\

Brasileiro

JÓIAS finas, objoctos de ouro, prata
fantasia ilc gosto, na impor-

tancia do 350$, a prestações
do 5$000 ssroanacs.

rtriv

.

Rua da Alfândega n.° 28
RIO DE JANElkO' 

Eid. tilq. "NUSILItt"

TELÜfH. NUltxE 31Ü7

Opera em todos os negócios
bancários,

recebe dinheiro em conta
corrente e effectua

cobranças em todos os
Estados do Brasil.

ay*-.***'» 
a»W#^

V* <•-.«» 1'alcuto n. OS
Sortclou próprios

ItüA DO OUVIDOR N. IM
Teleplione, Norte, n. 0.280

JOALIIERIA AGUIAR
Esta casa nài» tem u-rentes nem

lilIlICN

Resultado dos sorteios do hoje :
1» ÜLP11 — íol BortcnUo ou. 88, nertm-

cerile no Exmo. Sr. Anrilo MorftM ilc Almclilii,
proprietário do Hiistniirniitu farta, ru» .Uni-
fiiii.niiiu it. 41; '„-¦2" Cl.ljn — íol »ortendo ¦> n. 100, perten-
couto «o lixmo. Sr. Joio Marciano Oliveira
da Silvo, rmiccloiinrlo publico — Thesouro Nn-
clonal, rim da Constituição n. 31);

li» «.Ul! — Foi «ortendo o n. 182, ptrten-
conte no ICxniò. coiiiiiicnilinlor Autoulo ltodrl-
gui'» íerrclrn llntclliu, director do Jornal ilii
Ccmmnclo, Avcnlilii Itlo llrniico ns. 117 n 121,

i» CLU1I — íol sorteada, o n. 01, perteucen-
te ao Kimo. Sr. Cario» Arnold, cstudnnlc, rua
Costa Lobo n. 112.

lllo do Janeiro, 30 do aR-oslo de 1020.
J. PÍ3ÍIEHU ITAGUIAIt.

O» CbUlIS AOUIAK sle orgniibado» coui iHlj)
«oclo» endn club, «ortendos om 70 «ouinnns,
recebendo endn soclo prestanilsto um ou mula
objeclos. uno iiiellinr llio convier cscollicr, nte
a ImiiortátiClH da ar.0», pelos "preto» ninrcailos
iniru veudn", no «lòcfc eslsleulo nu JOALUli,-
RIA AOUIAlt;

Companhia Brasil Clneiiüitog«'itjiIilen

Ultimo diü — Uitimas sessões—* Ultimo episódio ,
Teriiiiniivím «ensaniíiiiul dcsle Ira-

bulbi» de rama universal

0 COM DE
MONTE-CHRISTO

quo, depois dc nos extasiar eom ou-
tro« capítulos soberbos vai nca dar o
«ou final grandioso

13' Daiíglarg que recebo r ultimo cas-
tigo o fi no seu dinheiro que olló
soffrt 1

MCTT e JEFF vão i-ovclar-.se em

DETEGTIVES PARTICULARES
GAUMONT-ACTUALIDADES —Com

MODAS o mais assumptos novos c
. Interessantes;

Amanlià - NORMA TAL-
MADGIS, em-mals uni trabalho por-
Peito, da Sclcol-Plclurcs — O CORA-
<;AO Dlí WKTONA.

W**«J ' #**•*** »"->»*V'V,»**VV V*WVW VVVVVVs^VS«*i>V«<*«*»rVVVVV' i-*-***. •vV-\^»***i^VVNr'«/V'V>»*>*^

AMANHÃ

I
1*1 *WVVVVVVVWV,Nr>i*i>^A*iAi*i»*k*«AA4*^

QUINTA-FEIRA

Itália Manzini
no drama de amor

fl l10RI50NTflL
TT

Edicçao italiana 1920

Mie. Sarah Bernhardt .**•*".'

Aòs Srs. exhibidores este film faz parte
da linha de locação do Parisiense )

&«S'*SBt^««^^

vos apresentará um Komance Apache escri-

pto por ella e posado pela celebridade

Mme Yooska e \^%
Lawson W. Butt

a acção passa-se na Cidade Luz e foi editada na
America do Norte

O ponto, preferido
das famílias TRIAKON «•iiopiui.ít.uuu

,J. II. S AIWA

Companhia Alexandre Azevedo
'¦«•*»^w*V»AA.'N»*«*»*ta»V-*^^

A'S 7 3/4 e 9 3/4 A'7 3/4 e 9 3/4

PRIMEIRAS REPRESEHTâÇOES
Da encantadora comedia eni tres actos |
de Mario l)oniin<gues e Mario Magalhães

TINHA D

THEATRO MUNICIPAL
• «**B4**«*N*>-*<*'w*«.y*»»yV» •i',»***»*«'>'*"»»A*'»**»***»^*>^

Concessionário «Ia Temporada onielal WALTKK MOCCHI

HOJE- Terça-feira
RECITA EXTRAORDINÁRIA

™ sendo a metaifo da re
fl tlnnilíi, por contraio

E SER...
Estréam a graciosa actriz Pepita de Abreu e o

menino Geral io Vasques
**«>»«-«>^*»N»N«**«i^**S*,«^-**^\*N«*Ni^»**.

Distribuição pela ordem das entradas
em scena

Vera, Iracema Alencar; Ivo, Alexandre Azé:
vedo; Anna, Josephina Barco; Mathilde, Juditli Ro-
drigues; Maria Joanna, Bã, Appolonia Pinlo; Hei-
tor, Reslier Júnior; coronel Fulgencio, Ferreira de
Souza; Maricás, Palmyra Silva; «luca, Augusto An-
nib.il; Garmen, Pepita Abreu; Ednéa, Lucinda Lo-
pes; guarda civil, Gervasio Guimarães; Dr. Pereira,'Osca* 

Soares, e Dudu', menino Geraldo Vasques.

Alexandre Azevedo fará um magnífico papel
em que «ae admiravelmente

**v*«.«-v*vv**i***»y,»»i'**i«**«**^^

Apollonia Tinto na persoiiagóm tlc Iiil tem um
grande trabalho

elta bruta des-
com a Prefel-

tura, pnra auxilio ao Thcatro Dra-
matleo Nacional, Sociedade de Auto-
res Tbcatraes, Hctlro dos Jornnllfitas,
Casa dos Artistas e Caixa Beneficente
Thentral.

UHomme qui
assassina

Poça- em quatro il-otoa, de PIcitc
Pí'"o 'liile.

Quinta-feira, 2 de Setembro
ltocita extraordinária

FESTA ARTÍSTICA
DA OilANDU AQTRIZ

Vera Sergine
Marionnçttçs

Antes do 4? acto Mlio. VERA SERG-INE dirá La fcolli-
plaiute dn petit chevul blaiic, de Paul Fort, e Los iono
tres, do Mallarmé.

rniíçoa — Prlzna ò camaroteu, 80?; do 2', 30*; poltiwiae, 1B|| be.lcões A o B, 10J; outran flloa,
7?; (falerlas A e B, 4SJ; outra**,fllaa, 3*000.

'iiaúàtó.. ,.,....,..•,

Augusto Annib.il apresenta-se nuai papel cômico
interessantíssimo

licIlissinuiK sceiisirios de Mario Tullio

Amanliã- Vesperal extraordinária d'Os Garridos

HOJE
0 tallsman do amor Cinema CENTRAL HOJE

HARRY CAREY
«*tf*t)aVVS*sa«VVl«*f**»>

AvenlilH lllo liran«-o IIIS - Tel. 4«IM C. - Eiu-irca*, 1'I.M'II.ni

aiW.i'i-í~,C;3

HOJE Ultimo dia deste programma excepcional e brilhante
na altura dos méritos deste cinema 1

HARRY
HOJE

O aotor o cavallmiro enitrito, o typo de botuem rude do I ur Wcsl Aiueiiesiio,
iilo b, iiois. 1IAKHY ÜÀIIEY, qui 

".•iiucero, dócil li ilOSt lliillo
luteipretandó ii ostuiviiila peliicula

que idi» rcr

0 TALISMAN DO AMOR
Trnbnliio que vos ouipolgárT, poli 6, aléhi do im li, um tt 1 tia ila eerle de

i uri da Uiiivorail

Completa o ptogr.tiuuia lítiin ojiuudln luj.ugioa :

A VOZ DESAFINADA
l'o!o e.ilubre MCA O bubio — 1Í0 mluuto» do CJiitiuuai, gArgalliala»

E mãi» a NOVA lll1. VISTA (J1N t-.M ATOU UAI11IICA UNlVlíIlSAIi, a mal»
ue.iii|iieta in. guiipru. Niugumn dove uoixcr de vir apreeirr atto prograumui I

Preços <'iininiiin.it — Hi.iiuirutos, õ$; polirunns, 18000. '. tt
Amanhã — Mãi» um grando suecesso alleaniio — A NOITE

NO CASTtil-LO DB GOIiDlÜ NIIAIAi — O GRANDE TPvAGICO
.ALLEMÃO CONHADO VEIDT o aa ostrellaa GUSSY HOLL a
ESTHElt HÁGAN.

Sexta-feira — O maior exito dos fllm.s — O MYSTEIIIO DO
CHICO IIjUUUC, Buperíor ao "C1KCO DA MORTE", ouper pro-
ducção, oito actos. Exclusividade da Bmipreaa "PINFILÜ".
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>M»*liM»>l*t»M><l«Mf*lMr>r*k*>r*»^*s^
A»*N»^«^l»^»*S»*>»*\»»**a*»i**la**>**\»*

Concessionária: EMPREZA NACIONAL DE OPERA
Temporada de 1920

Me Companhia Ipt Italiana
Maestros concertadores

TULI0 SERíTO
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Continua aberta a assignatura - ¦¦ ¦ —=
Para frizas e camarotes de 1.* e 2.* ordens, pol-

tronas e balcões, no escriptorio da empreza, á Ave-
nida Rio Branco, n.° 122, sobrado (casa Ar,thur Na-
poleão), nas seguintes condições:

PRIMEIRO TURNO—12 RECITAS-Cama-
rotes de l.â, 2:232$; camarotes de 2.*, 720$; pol-
tronas, 372$; balcões A e B, 306$; outras filas,
234$.
Vvv»>VVVVVVSi*i»*«A*»^iA»V»A*^ .

PREÇOS para assignatura do segundo turno
(oito recitas): frizas e camarotes de l.a, 1:488$; ca-
marotes de 2.*, 480$; poltronas, 248$; balcões A e,
B, 204$; balcões, outras filas, 156$00ü.

. Pagamento no acto da inscripção

Em homenagem a S. S. H. H. os soberanos
di Bélgica, esta Companhia realizará os espectaculos de
gala.

A vil qa, Afim tle desfazer malévolos boatos, a empreza decla-
M V lOv. ra que a Companhia vem completa ao Rioe 8. Paujo.
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THEATRO RECREIO
¦t»*^«*>B<***»»*^i*»a^»*»»ji*V»a»,S»*WVV»a^

EMPREZA RANÜKLft C
Companhia portugueza tle revistas CAKLOS LEAL

% ESPECTACULOS POR SESSÕES

HOJE-A's73/4e93/4-HOJE
Grandioso festival em homenagem a

K , O popular aotor ooinioo • extraordinário creador, no Brasil, do
inVpagavel 17, da revista O SI.

Com as primeiros repreétsntaçõee da revista, em doia aotos, de
h. 4e Aquino, P. Coelluo e A. Barbosa, musica d« Del-Ne*jro « A.
Coelho

O 3H
¦¦M- DISTRIBUIÇÃO

um

11  Carlos Le«I.
SI.,;-.  llionmz Vieira.

Alssina, Marquaai, Eeturdia, "A Rua", Apaohe, MARIA LITALT;
Sa.ndalia, Despedida, Senhora da friza. Noite, DEOL1NDA MACEDO;
Groom, Guines, Pado do 31, Garoto, Evan Vlçoeo; Frojioeea, Bulalla,
li Moda, Semente* do amor, Mulher «Ia ¦reral, Danawlna, Amélia
Porry; Menina, 1" alvlcarelro, Sheloplnireaj', 2* MtMa, Senhora do
balcfti „ Leontlna Santos; D. Popularidade, CaiTuagar i-salao, Gertru-
dea, Elisa VnafA gare, Systematica, Carlota Vleiira; I-taMana, 4* Mo-
da, 1* valslstn. Ircnt Ferreira; Mnrquea, 3* Moda, Benhoi-a do cama-
rote, Rosalia do Loreto; Heepanhola, fi* Mloda; 2" vatolata, Dansarlna,
Joaepha Rodrigues; 5* alvlçarelra, 6* Moda, Ollvla Martin*; 4* alvlça-
reira,!0 a%'iso, Amélia Martins; 3* alvlçarelra, Adelald* Siuntos; 2*
alvlçareira, Adelaide Torres; Melenas, Fflidista, Apache, Álvaro Bar-
radas; Sheleiplngear, Sementes.do amicir, Rosa Matheua; In-rle-i, Arco
do Santo AndrC, Intruzo, Narcjso Vaa; 2' olaaae.^Acendador, Arman-
do Machado; 1" classe, Presidente, Manoel Beena; Marido, Ella», José
Da.v:d.

THEATROS DA EMPREZA PASCHOAL SEQRETO | ^Zlmm
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S. REDRO I 3. JOSÉ' I
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(Iriimlu Compauliiii Nnoionnl ilo Oper.t»»
o Melodr'inai (guiiero do tlieatio Clio-
teldl,do Pari»)— Ülracr-üo urtisiliei do
EDUARDO VIEIIIA — llogom.) da
orohcstra 1'AULINO SACltAMUNTO

HOJE Duas scssõss HOJE
A'a l »/4 O » U/4

Reprcsoiitapü.ib da esplendida ouareta em
tre» actos, do Oiliivalilo Yi-tiinu,

musioa da Adnlborto de Carvalho

Ir i. ii
»l*^»tV*a»^»*<a*«<«>4|^a«\4**s«*^W's»

Br, voou iito — \ Prlncdzn dos Ca»
jneiroa, opirutn de grande montagem,
de Arthur Azevedo.
•y<'»)j*»»»*'»j)Vr'»»f*»»*ayv

Cinema Olympia f^roV%VA^;
de Indl» (lílliut Heitor).
Tostí^afÊÊSsaax

Coiupauhia Nacional, fundada em 1 do
lulhu de 1U1I — DirccjAoanutioa de
liidro Nunoa —ltegomo da orchestro
Dento Mojburuuga.

UO IIT 
'Stei "Bs»oa«-A'» 7, 8 3/4

mUJC e ii» 10 l,'2—Trea sossOo»
A roriata, dc grande oupoctaoulo,

do kpplaudido esoriptor Cardoio de Me-
nezo», raosioa d» llento Moa-urunga

,»^v ¦s**s»J,i*W*ii»1^*«»**i»»*>^«**,»***»i" ¦*-^»f*aA«'**i^r^»Si>*a***»«aa>itj*«4.tf*>^

CARLOS GOMES

*»»Vt*^*-VVV*-Ai»«VVVV,t-^l«a*V*aAl^

Gato, Baeta
& Oarapicfl

•|r^^»^>*la%>«S.t*sa*V*t4>^«<il*»^

Urevi-uieiita—Carlílti e Chie* Bola
revista dj GaatAo Tujeiro.

CINEMA MOOEUNO —O qae todo
• mulher deve saber (huiil Beuneti)
a Leôeu eafjlniadoa, cômica,

Comjanhia Dramatioa Naoionai, da
qual t'iu parte u omintiuto tiotrit

UAI IA FAUSTA

HOJE 31de agosto HOJE
GUAMiUE FESTIVAL

em benoGoiu dis pobres da Confraria
do Santo AlTonsi» Ll«*oriu,

no Meyvr, com o cmooiotiauto ilrnmi
eiu quatro acto». do escriptor

Camóletto
*>>>*a1*'>^»t*a*»fsa1'sa«*>»)'»*

ti Iiil
»««a»»'»**»*»**i»»*«>/VVV«^

desjiiipeiiliado p-L» ar.istas
Italla Fuusla, Duvina Trega, Lívia
Magioli, Odra Cosia, Nina Castro, João
liarbuia, Jorge Pinis, Álvaro Custa, Ivo
Lima, Saiuoi l.iiu.i, A. Laio o Bandolpho

da Almeida.
Unia bunda de aaualca militar

abrilhantará a espectaculo

SUNSHINE FOI
Albert Rey PATHE' SUNSHINE FOX

Fox-Film
HOJE HOJE

Mais ii in espectaculo do assinalado sueco-so!
Dois lilms scnsacioiiaes cm mu nó pro-jcrauiiiia!

A inexceát.vol SUNSHINE FOX COMEDY, qu» espalha
0 ilesassocego, o timiulto e a gargalhada, apresenta-nos:

UM MARIDO EM APUROS
Dois actos que provocam agradáveis impressões.

Nasce em cada espectador o risf> espontâneo, a alegria _;.
cominunicativa e admiração diante da belleia estonteante da
troupe de formosa» "girls", que daB idéa» cômicas lempre
novas, cheias dc trues, de trabalhos difficeis e eoniplicados,
«inda mais emiiiaranhados do cpie os próprio» ^

APUROS DE UM MARIDO PARTICULAR
,_. No mesmo progr anima, o exccllente actor amcricanÕAÀL-;

BERT REY, secundado pela insigne ELINOOR PAIRE,
na magnífica peça

A PRINCEZA PERDIDA
Cinco actos da i nsuperavel FOX-FILM CORPORATION 

'¦ 
.

Uma novela deliciosa, descripta com " entraia "e arte, que. .-_
nos mostra qaanto pôde o amor sublime dc uma, mulher.' a
qual lueta e dá fibra e força a um desalentado, a um des- t"
crente, tornando-o um luetador que vence e-.triumpha.'¦.

Pela primeira vez a actriz D. ItfARIA MTALY catitarA a Unida
;ançao

A HIERRO MUERE...
*• <a f;* r ifflTÜLOS DOS QUADROS•1", A' esíjiilnar ;#íj Museu das Janelas vwdc» e encarrmila*n V,

A ga-ii* 4°, O tfMufooio «ias 11; 5», A ^tuentolra; <*, O Club doa Sal-
ras; 7", O St. *
M0X1Í»\GEM COMPUETAMENTE NOVA PARA O BRASIL
„ A «i-oilieofic do COMBOIO sen» montada com um brilho Jamala
vlato^ajf -. t

•'Slisc-en-soonc" do R. Mntlietis.
Direcção musical ilc A. Iiope»».

PREÇOS DO COSTUME
Bilhetes li venda (sem locaçüo) na bilheteria do theatro • no

CENTRAL CAFÉ', A Avenida Rio Branco n. 114,

PAT H £'
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t*MVMy^gg><%j^»*vs*g»?g AMANHA »)*»B'*»***»«**»*"a^*A*i><»t**-»^
ftjttf*4***0&*ist*s*»t\»*St*st*A*^»*£Atrtr
v*0V*>*Ai+*i+t*»*s*t*»*»*r<A*

DEVE UM PERDOAR ?

Auiiinliã O si. J!

AlIJilIf-itiOiStV Íliâtei*l*Og«Ea9WO ! *.

A Fox Film apresenta sob forma melodramática exposta em seis actos:
UM PROBLEMA DE TODOS OS TEMPOS ADAPTADO A' VIDA MODERNA „„„,ftT,„r-

E' um espeotaculo para cuja «scecuçilo a FOX empenhou todos os aeus recurses dc paciência,
technlca, dlrecçtto. ^^

a%£ I«I A.IV COOPHR
raprerontarfl. a Jotcn moderna, e, no correr deatu poça de alto e<*copo imoral a «social, conhece-rels:

A esposa que tovo medo d« tudo tíizw ao «époso. ,0 homem qne *«ti'»lu ¦ y^.^.Tona'^
poaa, O marido que ntto pereloou. O rapna qw, saberA perdoar. O milionário «»poH*?'.ron tenclonan*
do arruinar o lutuix» de twna íno«aa. O tlgiv humano fts soldadas d© um moderno- Saneito Um cüado
dedicaidio, aü-avôe duaa -rerocoes. Um htetador que eabo vencer at" o seu próprio ainm.

E de todoa eetea confllotoa do palíOea, intercR»e», nawjcra a duvida.
rodeia um marido etiquecer o perdoai' 7 t,

Na parte sportlva, deetaea-ee.aêneaclonal ^rrWa de cnvallos, num Derby Americano.
Importante "matei** de "boxn. ,.;.'-"t- , *
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a»B--Ba*at*aa»«aaaaa*a^^ THEATRO HEN1X
Arrendatário: DJALMA M0BE1RA

*VVVatt>Ve*»*»a«e4->^»a^»»>at'ta*^^

EMP^KZA" JOSK' LjÒUltÈIlíO,
Cunipiinhia «li» Thealrw Odcoa.

i do Paria
e— .—i,:. ' . *..

Últimos espectaculos*»!
HOJE \'s8 34 HOJE \i

| A noite de Racine
il diu eiir o. .ii lan.i, de.lic.ida no» '

estalam •» <¦ iaiedectuac» brasileiros, pcjiu dn » il)ra-> priuui de Kaeine:

Ii
IES PUKIK.

iViuií ia em t ¦» cetes

Tr. ge ia m c-nco actus

1 Kri»a» e oamaroto», aÓl^.pvltrouasi-
6.J00U.
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An», nliá— ií r oita da a»»lgaatiira—
I.".irteilriine, cou orçba*tra o «ijko
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